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Revista Militar 


Guerra psicológica 


A guerra psicológica, que se en- 
aaiou, pela primera vez, na guerra 
de libertação da Espanha, teve, sob 
o nome de propaganda e radiodifu- 
são, um grande desenvolvimento e 
emprego na última conflagração e 
nos dois campos beligerantes, Para 
o teatro do Med:terrâneo, foram uti- 
lizadas as estações radiodifusoras 
do Cairo, do Norte da Africa e de 
Ba publicando, além desso, um 
semanário com mapas militares e 
notícias do dia, que era lançado por 
aviões na Jugoslávia e na Grécia, 
para levantar o espírito dos habi- 
tantes e para que pudessem julgar 
por si próprios dos acontecimentos. 

Assim se procedeu quanto à Con- 
terência do Libano, cujos discursos 
foram difundidos na integra; mas, 
tudo isto não deu, a princípio, gran- 
de resultado; mas não deixou, toda- 
via, de abalar os espíritos na Bul- 
gária e Roménia. 

Na Normandia é na Itália, para 
convidar as tropas inimigas a ren- 
derem-se, empregaram-se alto-fa- 
lantes, para as primeiras linhas, e 
folhetos de capitulação e doutras 
notícias, lançados de avião ou por 
projécteis sobre as rectaguardas, 
afim de lhes deprimir o moral, Por 
outro lado, interceptando as trans- 
missões, colheram-se informações e 
notícias que, doutra forma, só tarde 
seriam conhecidas. 

Em Cherburgo, publicaram-se 
periódicos, poucos dias depois da to- 
mada da cidade, e, em Roma, vinte 
e quatro horas após a entrada das 
tropas aliadas, alto-falantes em ca- 
miões transmitiam as ordens á guar- 
nição e as notícias dos desembarques 
na Normandia, muito antes de se- 
rem conhecidas pelos órgãos nor- 
mais de informação. Quando do 
atentado contra Hitler, em 20 de 
Junho, quarenta horas depois, mi- 
lhões de folhetos especialmente pre- 
parados explicavam aos soldados e 
ao povo alemão o significado da re- 
belião do Alto Comando. A seguir 
à prmeira incursão aérea diurna 
de folhetos sobre Berlim, Himmler 
viu-se na necessidade de publicar 
um decreto, ameaçando com a pena 
de morte todo aquele que fosse sur- 
preendido na sua leitura. 

No Sudeste da As'a não se or- 
ganizaram serviços de propoganda 
em larga escala, tendo a guerra psi- 
cológica o carácter de regional e 
tática. Todavia, no último ano, fo- 
ram lançados, mensalmente, sobre 
as linhas japonesas milhão e melo 
de folhetos, Um prisioneiro japonês 
declarou que dois desses folhetos o 
tinham, . sobremaneira, impressiona- 
do; um, porque recolheria os triun- 
fos “iniciais dos japoneses, outro, 
porque culpava os generais e a im- 
potência da força aérea pelas der- 


Será este o futuro chefej 


aa JAMES BYRNES 


política externa decidiu perguntar aos seus restantes colegas 


dos Estados Unidos 2 [do Conselho de Ministros dos Negócios Estrangeiros 
se estes estavam, ou não, resolvidos a concluir 


os tratodos de paz 


que vêm sendo discutidos 
desde a Conferência de Paris 


NOVA IORCA, 12 (De Silvain Mangeott, redactor diplo- 
mático da «Reuter») — O Conselho dos quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros, depois duma semana de discussões abso- 
lutamente improdutivas, foi interrogado, hoje, por James Byrnes, 
de forma categórica, se realmente pretende que se assinem os 
tratados de poz durante as reuniões em curso em Nova lorca. Nos 
meios políticos afectos à Conferência das Nações Unidas já se 


Com a vitória do Partido Rapubll- 
cano nas recentes eleições parlamen! 
lizadas nos Estados Unidos da 
a, a figura do senador Vanden- 
— membro influentíssimo naquele 
Partido — elevou-se, mais ainda, no 
panorama político do seu país. O sena- 
dor Vandenberg era já, antes das elei- 
ões, um político eminente, pois deu-so 
mesmo o caso de o presidente Truman 
o ter designado para ele faxer parte da 
deleg:ção norie-americina que Jame: 
Byrnes chefiou à Conferência de Paris. 

» todos na América o indicam como 
o futuro chefe da política externa dos 
Estados Unidos, se a vitória agora obti- 
da pelo Partido Republicano se confir- 
mar nas eleições presidenciais que irão 
efectuar-se dentro de dois anos. À foto- 
grafia mostra o senador Vandenberg 
experimentando, há , um dos apa- 
relhos da tradução simultânea utilizados 
na Conferência de Paris e, agora, postos 
em prática na Assembleia Geral da, 
O. N.U. 


rotas sofridas. E E ELSE ME iniok discuta f 
E : pergunta para que serve que os ministros discutam, um após 

P ão do desembi Va- A y cat 
do Tivoate! de “RAL, verificou-de fue Consequencias do outro, os diferentes tratados sem uma tentativa séria para pôrem 
a população nativa tinha evacuado | levantamento termo aos desacordos já bem conhecidos. Não há dúvida, nos 


esta zona, cumprindo, deste modo, 
as instruções dos aliados. 


meios políticos e diplomáticos, que Ernest Bevin apoiará, energi- 
camente, qualquer tentativa para se pôr termo ao estado de guer- 
ra com os países satélites da Alemanha. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros britânico não dispõe de tempo ilimitado. Deve estar 
de regresso em Londres para as conversações sobre a Palestina, 
que principiam em 16 de Dezembro. Para resolver a redacção 
definitiva dos cinco tratados, antes de 20 do corrente, paro 
quando está marcada a discussão do problema da Alemanha, os 
ministros têm de trabalhar intensamente. — REUTER. 


da fiscalização de 


na América 


DETROIT, 12 Depois da or- 
dem do Governo dos Estados Unidos, 
terminando há dois dias, virtual- 
mente, toda a fiscalização de preços, 
neral Motorsy anunciou hoje 


General Freitas Soares. 


Construções 
hospitalares 


Missão de estudo ao 


estrangeiro (Continua na 3. página) 


D Ds ento E um aumento de 100 dólares nos pre- 
do io Tai ços de todos os seus carros produ- 
Ob RE am 2 Prés dê zidos e vendidos nos Estados Unidos. 
Carmona, eng. Maçãs Fe E 


Drs 


Presidência 
do Conselho 


los Ramos, da comi 
es hospitalares, qu 
bter elementos e colher im- 
que os habilitem a estudar 
ões a adoptar no que Se re- 


arquitecto Ci 


ão de constru: 
vão 


fere à elaboração dos projectos-tipos | Com o sr. Presidente do Conse- 
dos hospitais centrais e regionais | lho trabalharam, ontem, os srs. Sub- 
previstos mo plano aprovado pelo | secretários de Estado das Obras 


verno, Públicas e Assistência Social 


Desapareceram, misterio- 
somente, em França 


dois sacos do 


correio 


que continham joias 
de grande valor 


PARIS, 12. — Os jornais de hoje 
anunciam que dois sacos do correio qon- 
tendo, ao todo, valores em joias e em 
notas na importancia de 45.000 Ilbras es- 
terlinas desapareceram, na semana pas- 
sada, Um saco contendo cerca de 32.900 
llbras em moeda corrente o em jolas fot 
roubado do comboio expresso Paris 
Marselha na noite de 9 de Novembro « 
o outro contendo valores na importan- 


O Parlamento britânico 


inougurou, ontem, o seu período anual de trabalhos 
No ambiente tradicional, 
coracterizado por grande solenidade, 


o rei Jorge VI 


pronunciou o discurso do Trono siri smimintao 


Não foram 


+ através do qual 


0 Ministério das anunciou ao país, 
Obras Públicas |por infermédio da Camara dos Lords, 


autorizou o entrega de 50 0 programa governamental 


edifícios escolares 
para o próximo ano 


LONDRES, 12 — Sua Majestade o rei Jorge VI dirigiu-se, hoje, acom- 
panhado ds rainha Isabel, do Palácio de Buckingham à Câmara dos «Lords» para 
pronunciar o tradicional discurso do Trono que anuncia o início dos trabalhos 


NÃO ERAM DA DUQUESA DE 
WINDSOR AS JOIAS APREEN- 
DIDAS NO BRASIL 


RECIFE (Brasil), 12 — As au- 
toridades alfandegárias desta cida- 
de puseram em liberdade » italiano 
Achille Fillipucce, que havia che- 
gado a bordo de um «Constellation», 
vindo de Roma em viagem para O 
Rio de Janeiro, e que se encontrava 
detido por transportar joias no valor 
aproximado de 25.000 dólares e que 
se julgava fizessem parte daquelas 
que foram roubadas, recentemente, 
à duquesa de Windsor, durante a 
sua estadia em Londre: 

Por sua vez, as autoridades poli- 
ciais brasileiras declararam que não 


a Câmaras Municipais 
de diferentes concelhos 


O Ministério das Obras Públicas 
uutor!zou, por estarem já concluídos 


É parlamentares. Ao longo do percurso, rigorosamente guardado por forças mili- | há razão para duvidar das afirma- 
a entiena sos a aa ais | taces e pela polícia — ante as ameaças dos terroristas judeus — comprimia-se | ções feitas por Fillipucce, de que as 
MECOIATES; (d ATO ADS ip consideravel multidão que tributou aos soberanos grandes manifestações del joias em questão lhe pertencem e 


dos concelhos abaixo mencionados: 
agueda — os da Borralha e Ois 
da Ribeira; Ancião — Avelãs; Arga- 
níit — Ancoris, Piedam e Serzedo; 
Aveiro — Vera Cruz e Cacia; Bata- 
lha — Regularia; Cantanhede 
Tocha, Castanheira de Pera e Moita; 
Castelo Branco — Freixial do Cam- 
po e Lentiscais; Coimbra — Ceira e 
Santa Clara; Condeixa-a-Nova — 
Arrifana, Ega e Sebal Grande; Es- 
tarreja — Pardilhó; Figueira da Foz 
— Murtinheira; Fundão — Valver- 
de, Orca, Lacolhos e Castelo Branco; 
Lousã — Lavegadas e Casal de San- 
to António; Mealhada — Travassô; 
Miranda do Corvo — Rio de Vide; 
Montemor-o-Vaiho — Bunhosa, Ca- 
rapinheira, Arazede, Gatões e Moi- 
uho da Mata; Nelas — Oliveira do 
Hospital, Alvoco das Várzeas, G; 
zes. Penalva de Alva e S. Sebas! 
da Feira; Pampilhosa da Serra — 
Dornelas do Zezere e Seladinhas; 
Penacova — Carvoeira, Penamacor, 
João Pires e Aranhas; Póvoa de 
Varzim — Soure, Soure e Pedrogam; 
Tábua — Vila do Mato; Lagos 
Pontão e Salgueiro. 
———— + sem 


O activo dos Bancos 


no comêço do presente 
ano excedia cinquenta 
milhões de contos 


simpatia 

A sais da Câmara dos «Lords» estava completamente cheia de «lords» 
e deputados para ouvirem-o discurso da Corda, naquele cenário de explendor, 
defrontarxio os dois tronos de ouro. Terminada a leitura do discurso, Suas Majes- 
tades regressaram ao Palácio de Buckingham. Iniciou-se, assim, um novo período 
dos trabalhos parlamentares. 

No seu discurso, o rei Jorge manifestou a esperança de que se conclua, 
em breve, um tratado com a Austria, permitindo a retirada de todas as forças 
de ocupação que se encontram naquele pais. Referindo-se à política 
extema, o rei disse que os seus ministros avistar-se-iam, em breve, com os repre- 
sentantes dos Estados Unidos, da Rússa e da França para discutir o futuro da 
Alemanha. Sua Majestade declarou : «Será seu objectivo estabelecer na Alema- 
nha condições que passam criar uma verdadeira democracia, que dê garantias a 
todo o Mundo contra futuras tentativas de predomínio e remova o encargo finan- 
ceiro que à ocupação representa para o meu povon. 


que as comprou com o dinheiro da 
venda das suas propriedades em Itá- 
lia. — (U. PJ). 


ese 


DE ANGOLA 


Pelo Governo Geral de Angola 
foram concedidas as verbas neces: 
rias para o estabelecimento de pos- 
tos sanitários, devidamente apetre- 
chados, nas povoações de Capelongo 
e Mulundo, tendo os indígenas des- 
sas regiões aumentado considerável- 
mente as suas lavras. devido aos 
“onselhos e ensinamentos agricolas 
que lhes têm sido dados. 


tânicas 


(Continua na 8.º página) 
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O netivo dos bancos e restantes 
entidades que exercem o comércio 
bancário era, em 31 de Dezembro do 
ano passado, representado por um 
total de 50,894.254 contos. Isto nos 
diz o volume «Situação Bancária», 
do Instituto Nacional de Estatística 

Alguns índices do desdobramento 
desta verba: Caixa 010.115 con- 
tos, dinheiro em cofre, e 5.024.372 
contos, dinheiro depositado em ou- 
tros bancos; moedas e notas estran- 
gelras, 51.659 contos; carteira de 
títulos, 2.277.675 contos; letras e ex 
tractos de factura descontados sob) 
a praça e sobre o País, 34097 
contos; letras a receber de conta 
própria, 25.066 contos; letras devol- 
vidas (recâmbios), 8.648 contos; di- 
versas contas de ordem 6.535.372 
contos; outras verbas do netivo, 
5.624.030 contos. 


A fábrica de Cerâmica do Loreto, em Coimbra, quando o incêndio começava a ser debelado 


Grande incêndio 


destruiu parte da Fábrica de Cerâmica 
do Loreto, em Coimbra 


Salvem a igreja 
de Paderne! 


Há cerca do quatro anos lançamos, 
por intermédio do nosso colaborador 


e 


(Continua na secção de LISBOA) 
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Os bens alemães em 
Portugal e Espanha 


Por via aérea seguiu para Espanha 
o sr. François Penafieu, membro da 
legação francesa, para a questão dos 
bens alemães em Portugal e no país 
vizinho. 

— No avião da carreira regressou 
de Madrid o sr. Walter Surrey, mem- 
bro da delegação norte-americana para 
a questão dos bens alemões em Portu 
gal e Espanha, 


Marginália 
Charles Despiau 


e causou prejuizos no valor de milhares de contos 


COIMBRA, 12. — Cêrca das 12 
horas e meia de hoje, propagou-se 
violento incêndio na Fábrica de Ce- 
ramica do Loreto o qual destruiu O 
pavilhão Norte, onde funcionam as 


ra com 45 


início do movimento que levava a 
jovem escultura francesa «à unir la 
sensibilité de expression à la re- 


Lucien Schnegg mo 
anos em 1909, mas de tão efémera 
existência ficara um rasto de brilho 


cherche architecturaley, pondo de 
lado a arte social e a sua pitoresca 
inaumentária, para se votar a uma 
arte pura. E' interessante, todavia, 
lemorar que Lucien Schnegg foi 
também um ornamentista no sentido 
marcado pela boa tradição decor: 

tiva francesa: «Je suis heureux de 


pela terra, uma teoria de bustos, uma 
Afrodite, que explicam a grande as- 
cendência que ele teve sobre alguns 
artistas novos, como Charles Des- 
piau, a ponto de se lhe atribuir o 


Nos escritores, nos au 


mens de ciência, tinalmente, nuque! 


so 
prescreveu o grande vote luso, 
sa vão da let da morta Wusimnuu « 
quais, a cada passo, tei 


tornaram notáveis na vida ou, co 


nos quo 


dos 


a ne 


marier la sculpture à Varchitecture. cessidade de citar o pensamento, a frase 
Lã a été et sera toujours ma grande a obra e à virtude que os onaiteceram, 
préocupation», atirmava ao crítico como frutos colhidos no vasto campo das 
Leroi. Diz Heilmeyer que ao cair o actividades em que se imortalizaram, há 
impressionismo em mãos de artistas sempre uma particularidade substancias 


sem talento, surgiu o dominio da 
improvização sem a graça divina : O 
génio de Rodin cheio de sublime, 
abrira com & sua Porta do Inferno 
a passagem a toda a desordem piás- 
tica. A este perigo exposto por Heil- 
meyer fugiu Charles Despiau e 
óutros que sentiram impor-se-lhes 
«uma necessidade de vertebração, de 
retorno ao aprumo estatuário, de 
claridade, de harmonia e de lógica» 
Tal foi o imperativo estético que se. 
guiram Maillol «que voltou à ordem 
de Poussin», e Charles Despiau, que 
dentro desta fase arquitectural da 
escultura, escreve o mesmo autor, é 
um espírito que actua pela mesma 
cósmica que Maillol, mas com supre- 


que os distingue « caracteriza. Seja um 
objecto, por vezes banal, da sua imdumen- 
tária, seja um uso ou hanito inveterado 
que os torna, através dos tempos, facil 
mento reconhecíveis na multidão infinita 
dos vultos gráficos que, algum dia vi 
mos nos livros e nas gazetas e que an 
dam na farândula das nossas Imaginação 
o lembrança, o certo é que esse caracte- 
rístico é sempre elemento, e grande, da 
sua personalidade tundível 

Quem não reconhece, fácilmente, num 
grupo de gravuras, a Lgura excên! 
mente típica de Camões, o grande vate 
zarolho, cujo defeito se originou do pe 
louro que lhe tez perder um dos olhos 
nas lutas renhidas de Ceuta em que tora 
soldado destemido da Pátria ? Quem não 


dos 


A televisão jo arquiduque 
Otto 


de Habsburgo 


foi juntar-se aos reis 


em cóôres 
é já hoje uma realidade 


ma originalidade. André Salmon destronados distingue e aponta os vultos indecliná 
atirma : o que Despiau procura aci > à p 25e | Veis-de Junqueiro o de Ramalho Orti 
ma de tudo é o estilo... não a estili-) ,y À televisão er dao que estão no Cairo | ão. aqueio, de ra baixa, nariz aqui 
zação ou a descoberta de um est Pl do pa lino, barba à T chepéu negro é 
esta promessa fabu A CAIRO, 12. — O arquiduque Otto de ! mole, criando, inconscientemente, o tipo, 


lização científica verdadeiramente sen- 
sacional. Em Nova Jersey, nos Estados 
Unidos, acabam de ser foitas demons 


Habsburgo chegou, hoje, ao Cairo, sen- 
do hóspede da princesa Ghivekiar, de 65 
anos, neta do falecido Ibrahim Pashá, 
que foi vice-rei do Egipto. E' o quarto 


nua dos nossos decorador: 1 
meyer completa : «a arte de Despiau, 
sem ser ecléctica, não se escraviza 


tão comum no seu tempo, do chapéu à 
Guerra Junqueiro, e este, o grande Ra- 
malho, de largo feltro à alentejana, borda 


demasiado a cânones geometrizan-| trasões que revelam os progressos | cheto de uma antiga familia reinante etas de cordão suiças 
tósr discípulo de Rodin, lembra ainda | admiraveis alcançados, em tal sentido, | quo chega ao Egito. Os outros hôsse» | 40 lado. lunotus de cordão e de suiças 

& MÃE — pormenor do monumento A + deliquescências d mo- pela técnica da televisão. A fotografia des reais do Egipto são o roi Vitor Mas | sut qe ? Que o para 
pec de a Pr em parte as deliques s do a o rins dodons. | nuol, da Itália, o roi Zogu, da Alhantã | mos, tão sômente, de vultos destacantes 
Ch. Derpiau (Cóntiona na pigs) e e Sao Jovem soberano Simeão, da BUIEA | nas jetras lusas, ns Junetas de aro de 


O monóculo do Oça 


oiro de Camilo, picado das bexigas, tam 
bem pelo cordão de seda fixa na lapela 
e, como indumentária, o alto chapéu de 
cano, de aba rasa, botas à frederi 

à espanhola, atravessando, nas ma- 
nhãs frias e brumosas de Janeiro, » Praça 
Nova, no Porto da sua predilecção, ou 
vendo-o caminhar, discutindo, no longo 
é largo passeio do palácio das Cardosas ! 
escritor de São Miguel de Seide 
e maravilhoso autor do «Amor de Perdt- 
cão» foi, com efeito, uma das figuras mais 
características da literatura portuguesa 
dos fins do século XIX, destacando-se 
entre os escritores que mais se salien- 
taram na época do romantismo. Mas Sam- 
paio Br o erudito construtor de «O 
Brasil Mentalr, obeso em sua figura abur- 
muezada; Garrett, o janota e fidalgo dos 
salões mundunos; Herculano, o austero e 
sisudo do rosto; Júlio Dinis e João de 
Deus, entro tantos que deixaram eco e 


(Continua na 5.º página) 


BOBONE, L.* 


Rua Serpa Pinto, 15-A 
LISBOA 


Comunica a todas as suas Ex. 
Clientes que apresentará a sua pr 
meira colecção de Inverno, no dia 
14 do corrente, durante o chá que se 
realiza, pelas 16 horas, no Grande 
Hotel Império. Entrada por conv 
tes. Marcação de mesas pelo tele- 
fone 5001 


salas dos tornos para o fabrico de 
pratos e a sala de enxugo dos azu- 
lejos. Nos baixos, ticam situados o 
forno «Dressler», que está em cons- 
tante laboração e o forno de tunel 
A! volta destes fornos, estão arma- 
zenadas muitas toneladas de lenha. 
O primeiro devia ter aquecido de 
mais e a lenha ressequida começou 
a arder levantando logo alterosas 
chamas, O operário Francisco Ca- 
ção, que estava de trno à boca do 
forno deu logo o 
imedatamente o f 
em numero de cel 
os, Mas o fogo ia lav do e comu- 
nicou-se à parte superior. Chegaram, 
então, os primeiros socorros dos 
bombeiros das duas corporações de 
Coimbra, mas a rapicez com que O 
ncêndio se desenvolvia e: a mais 
marerial, pelo que foi para ali le- 
ado iodo o stente nos quarteis 
dos bombeiros da cidade, Entretanto, 
eram pedidos os socorros dos Bom- 
beiros Voluntários da Pampilh do 
Botão e de Soure e os Municipa. 
da Lousã que não tardaram, coman- 
dados, respectivamente, pelos srs. 
Teixeira Lopes, António Pires de 
Morais e António Soares. Os Volun- 
tários da Mealhada, cujos socorros 
também foram pedidos, sofreram 
uma avaria no seu pronto-socorro 
não chegando, por isso, ao local do 
sinistro 

Havia, no entanto, sido já estabe- 
lecido um serviço de ataque por pa 
te dos bombeiros de Coimbra, auxi- 
! ssoal da fábrica, sob a 
pector de incêndios, 


(Continua na 5º página) 
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Abastecimento de águas 


A'S VILAS DE ALVITO 
E SOURE 


Foram comedidos às Câmara 
Municipais de Alvito e Soure, re: 
pectivamente, subsídios de 300.0005 
e 125000800 para a execução de 
obras le abastecimento de águas 
aquelas vilas 


alarme, seudindo 
c 


oai da fat 


sr. dr. Jaime Fronteira, um apelo à 
D. G. E. M. N. para que se apiedasse 
do estado lastimável em que o tempo- 
ral havia deixado a igreja do Divino 
Salvador de Paderne (Melgaço), quan- 
do mais não fosse em atenção aos seus 
trechos arquitectónicos, classificados de 
interessa nacional, por um decreto de 
16 de Junho de 1910. Jd então, ela fi- 
cara metendo água por todos os lados; 
o telhado, que abatera, ndo podia dar 
vasão à chuva, que sobre elo se acu- 
mulava e escorria para o interior; as 
traves partidas e os caibros apodreci- 
dos não deixavam dúvidas quanto à 
uma próxima derrocada. 4 vetusta 
igreja, parte edificada no século XII 
e parte no imediato, metia dó, cau- 
sando estranheza a todos que, sendo 
de interesse nacional, tão pouco me- 
recesse de facto. Verdadeiro milagre for 
que, até agora, o telhado tivesse aquen- 
tado, além do peso dos anos, o das 
águas de três invernias. O inevitável 
deu-se, porêm, em fins de Junho pas- 
sado; abateu, de vez, o telhado com o 
travejamento, por cima do forro, ne- 
cessário se tornando retirá-lo, antes que 

esse tudo q terra e houvesse vitimas, 
que muitas poderiam ser, pois a igreja 
é frequentada por grande mimero de 
fieis que, em breve, ficarão privados 
de assistir aos actos religiosos. 

Mais uma vez, pois, apelamos para 
us entidades competentes, chamando a 
sua atenção para o estado ruinoso em 
que se vê a igreju que for dum mos- 
toiro de cónegos regrantes de Santo 
Agostinho, fundado no primeiro terço 
do século XII. E, agora que, por certo, 
as obras não se farão esperur, que elas 
sejam aproveitadas, também, para res- 
Hituir à sua primitiva função a linda 
rosácea que rasga a empena, por sobre 
o urco triunfal, e que teve sorte idén- 
tica à da igreja de Santa Morta do 
Ermelo, quando, em tempos idos, so- 
freu um obaixamento da sua cober- 


tura, 


— mese 
Orçamento geral 
do Estado 


Para reforço de verbas insufi- 
elentemente dotadas e para prover à 
realização de despesas não previstas 
no orçamento geral do Estado, to- 
ram abertos créditos especiais no 
total de 6.108.409$00. 


Quarta foira, 13 de Novembro de 1946 
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delado do grande renovador. en] 


PAGINA) 


sua existência, bem individuados 
esculturalmente como são sob um 
mesmo estilo, Despiau também dei- 
cou "um monumento, dos mais belos 
que se levantaram em França aos 
mortos da grande guerra (1914-1918): 


de tudo, as suas obras, inspiradas 
por uma vontade formal subordinam. 
o anedóctico e o efémero o absoluto 
e universal, sem que a vida resulte 
torturada pela abstracção». 


Da sua arte ausentou-se a litera-| aqui à mesma quietude, a mesma 
tura : «Pintelligence — escreveu Léon | simplicidade, a majestade da dor ex- 
Deshairs—srayonne dans V'oeuvre de pressa em duas figuras do povo, me- 


Despiau : elle lui rend en particulier 
le service d'en bannir toute littéra- 
ture. Les idées abstraites, il les laisse 
au philosophe, au moraliste, à 
Vécriv; dispose des images 
subtiles a presque immatérielles que 
sont les mots... Eyl vit dans le monde 
des formes et, pour lui, la couleur 
même devient creux et bosses. Pas 
de sujet dans son ceuvre, ou plutót 
um seul sujet; "homme, son visage, 
Vharmonie de son corps...» Estas pa- 


ditativas no seu sofrimento contido, 
gloriosas pela sua renúncia, pelo sa- 
crificio à pátria : nenhum tormento, 
nenhuma exaltação romântica, mas 
uma calma euritmia nesta homena- 
gem cheia de equilibrio arquitec- 
tônico. A mãe e-a viúva com o filho 
são a própris presença da França 
na homenagem aos seus guerreiros 
caidos no campo de batalha. 
«Volontairement banal disse 
Waldemar George — Despiau s'est 
altaqué aux éternels problémes de 


remos o que o seu critico Deshairs: 
dizia em 1923: na perturbação da 
arte moderna, a obra deste escultor 
tranquiliza e ilumina 


Aarão de Lacerda. 
res < 
INAUGURAÇÃO SOLENE DO 

NOVO ANO LECTIVO 


no Liceu de Bocage, 
de Setubal 


SETUBAL, 10. — Segundo uma tra- 
dição de 18 anos, e cumprindo o que 
está agora leglsiado, realizou-se, no 
Liceu de Booúge, uma sessão, para 
abertura solene do novo ano lectivo o 
distribuição de prémios e diplomas aos 
melhores alunos que no ano anterior 
cursaram o e anos. Presidiu o 
sr. dr, Manuel Gamito, reitor desse es- 
tabelecimento de ensino, que teve a 
ladeá-lo os representantes do presiden- 
te da Camara e do comandante mill- 
tar e os srs, dr. Mendes, Dordio, como 
rofessor mais antigo o rev. Mário de 

arvalho, representante da autoridade 
eclesiástica. 

O sr. dr: Gamito, num brilhante im- 
proviso, focot as responsabilidades que 
pesam sobre professores, alunos é res- 
pectivas famílias, a quem, sobretudo, 
se pede apolo e interesse constantes, 
Depois, referindo-se o novo liceu, cujo 
edifício julga pronto dentro dum ano, 
disse esperar, no dia solene da inaugi 
ração, a reunião de todos os antigos 
alunos que passaram pelo Liceu “de 
Bocage, aproveitando a oportunidade 
para saudar, na pessoa do sr. tenente- 
-coronel Jorge Costa, ali presente, to- 
dos os antigos alunos. 

Em seguida, foi dada a palavra ao 
ar, dr, Alfredo Pequito, professor efec- 
tivo do 3.º grupo que proferiu, segun- 
do a velha praxe acadêmica, a oração 
de sapiência, subordinada ao tema 
“Humanismo, ou naturalismo na edu- 
cação?» e no desenvolvimento do qual, 
depois de ter analisado as várias cor- 


A VIVVA — pormenor do mouumento 
aos mortos de Mont-de-Marsan 
— Ch, Despiau 


lavras exprimem tudo: Despiau vi- 
veu no mundo das formas, e o único 
assunto da sua obra é o homem, a 


preto é duas ovelhas pretas e cinco 
brancas, 
Almeida. Monge. 


la seulpture». Falecido há pouco, di-| tava, j 


António Marques Fernandes. no 
de bombeiros desta cidade que ape- 
fogo aos prédios vizihhos. 


avaliados em mais de 150 contos, não 


uma ave pertencente ao 


varo de Almeida foi 


cente ao Museu Zoológico de Oslo, 


Noruega. A envergadura das asas o amtomóvel PS40-48, Nesse momento 
a S | de penhor, passadas em nome de M. Júlta de E : pl 
daquela ave era de um metro e) rés toalhas é cinco Dance, uma corrente | Iirilu o vidro duma das portas do vet 
oitenta e cinco centímetros. com duas chaves; uma cédula de penhor. | (O O a UR eae o MIS 
pertencente a Gárlos: alberto Jesus; um | (fon « Proprietário do carro; er, Albino 
D rta-moedas em cabedal, contendo UM | Eujúlia, Gondomar, que Neo! fesido nO 
| lenço, um terço e uma Importância em) Eulália, Gondom qr: 
esordem entre dois | inicira” um masiisico Uns caneta Je | pai, à dm “sconnçhos nO nateco pelo 
tinta permanente. Entregam-se naquela love ide sa q da 
companheiros de repartição dos seus legítimos donos no. hospital 
trabalho OS AMIGOS DO ALHEIO MORTE SUBITA 

My ubto de residia, à Ri o 

Na Policia queixou-se o er, Antonio | ponjandia, di falocoi eubitâmene Do 

CALDAS DA RAINHA, Il —ldos Santos Fernandes, comerciante, da | mingos Ce Solisa, viuvo, torneiro, Par 
Numas obras, empregavam-se como | Rua de Costa Cabral, 450, de que lhe | tolpado uv caso as wutondaie, estas 
furtaram da gaveta dum móvel do seu | womparecetun, bem como o sr, sub-de- 


serventes Joaquim Teixeira, casado, de 


46 anos, e Américo Rocha Guedes, sol- | vejado à pedras de imitação, no valor | so óbito, manikm romover o cadaver 
teiro, de 25 anos, ambos naturais de | de 600500, bem como uma caneta de tinta | para o nicerotério do Instituto de Medt 
permanente, indicando de quem suspeita. | bina Legal, 


Favaios, concelho de Alijó. Por razões, 


O Comercio do Berto 


Pela Cidade 


FURTO DE TECIDOS DE SEDA 
— PRISÕES 


PROVINCIA 


Mundo 
aeronáutico 


AS CRIANÇAS QUE SALTAM 


Assaltos e roubos NOS «ELECTRICOS) 


da FosedaRa a Farina Altex, sita Cerca do meiv-dia de ontem, quando 

RNA » — Gatunos | à Rua Nova da Giesta, a Águas Santas. | um carro eléctrico da Woha 17. descia a 

e CELHE, (12 =p CStUnOs | apresentou queixa nã Polícia de que di | Qua da Boavista, € parava no Algulo RECOMEÇANDO 

desconhecidos assaltaram, durante a | sua fábrica haviam furtado tecidos de [ta rua « das Aguas Ferreas, subiu p 

ultima noite, a corte do Granjal, e seda, num valor importante Como auto: | o carro a menor Maria Olinda, de b 5 

E pe ACE o-furto fot preso Manuel Rodrigues Cru, | de Idade, moradora na Rua dá Boavista, | A nossa colaboração em «O Comércio 
tneiros brancos e um de 22 anos de idade, pedreiro, morador | 101, Após o carro se ter posto em marcha] do Portos inciou-se, há onze 8, € MB 


trabalhar na referida fábrica -se, atíroli-se abaixo e foi cair sobre o 

Como receptadoras do furto foram pre- | passeio, onde ficou sem sentidos, Cor 
gas Defina Pereira, de 36 anos de Idade, | duzida, imediatamente, uo Hospital Ge 
Chrtonnjeira, e Maria de Lourdes, de ral de Santo Antônio, fot socorrida, visto 
anos de idade, doméstica. residentes, tam- | apresentar hematoma do couro cabeludo 
bém, na Rua da C ra. pelo que re- | e choque traumático, pelo que recolheu 
colheram às prisões privativas da P.S.P, |ú Sala de Observações, 

à Policia tomou cunta da ocorrênci 
provocada pela Irrequieta criança, c 


pertencentes a Manuel de 
Precisamente de Se 


a Outubro de 1941 e focas 
senórico de «Revista de 
passaram por estas counas 

entes e variados aspectos de 

ama aereo de alem-trontei 


Incêndios 


MIRA, 12 — Na habitação de Ma- 


ABUSO DE CONFIANÇA 


nuel de Almeida Botas ateou-se um imprudência lhe poderia ter causado lado da am uuca na 
incêndio que destruiu grande quan-| Apresentou queixa na Polio, o sr | VE consequências onai, Travalho mas de divulgação do 
idade de : : inhei driano Augusto, da Rua do Souto con ue de crítica, quando desta usam, 
tidade de agulhas de pinheiro, um | tra um alfaiate, “cujo nome indica, posr ATROPELAMENTO ih a RUM x 
carro, uma porta e uma janela. Fo- | que tendo-lhe confiado um fato, em) ese ERRA ani DAINNIOA o OPASEMBONTIAGLO 
ram requisitados os bombeiros, mas, Aedo da novo, no valor de. 850500, Raia Deu entrada na Sala de Obsorvaç * de utilidade para a causa, critica cons 
ELE E e. | lho. Umpar e passar a ferro, o arguido | do Hospital Geral de Santo Antônio, | trutiva, e não para deitar avaixo pelo 
q estes chegaram, o fogo Cs-) não o entregou c ausentou-se para Colm: | menor Antônio Lopes Silca “Tolkeira.” de | mudos “near do get a E io 


extinto. 


bra. D lugar do Monte, o qual sofre 
do perna direta, por ter sido | Un 


alt, pela caminheta M Ni 


Sgnos 
fráctur 
atropelado 


a forma de crítica que consideramos 
egitima « que continuaremos a adoptar 


FURTO DE DUAS GABARDINES 


VISEU, 12. — Esta madrugada, | O sr. Serafim Moreira da Mota, rest- ACIDENTE NO TRABALHO dra da gaga dale ac 
ateou-se violento incêndio numa casa | dente na Rua do Álmada, 365, participou Pera apr Dao Onde og ma 
ava à Polícia que, audaciosos gatunos entras oconpido pita Geral de | Sito que voem os que se julgam deten 

em Lravanca Grande de Bodiosa, | fam” na sia residência e iartaram duas Elanda-hos. doa Ot: | toras dela, E, criticando, nonsada a 16ai 
itada pelo seu proprietário sr.| gabardines e dois pares de luvas, tudo Simbes. de 2 anos. da | mente, contribuiremos para que 04 alvo 


4 de Malo por se aprosehtar 

» estranho no Elobo ocular 1 
no b 

sort 


lor ee 2.200$00, pertencendo uma ciay 


dessa crítica mais se aproximem ainda 


ançado, mas sempre dese. 


gabardines e um por de luvas ao seu 
colega de trabalho Mário Rodrigues Rt 
velro da Mota Reis 


Compareceram duas corporações 


a | da 
no so 


um acidente 
«oemutdo, 


mito, devido a nunca 
Mo, Depois do 


destino 


Jada perfeição, 
Fol de propaganda, essencialmente, o 
labor na «Revista de Aeronáuticas, 
anterior e posteriormente, 
noutras publicações de diversa períodio! 


nas impediram a propagação do 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos ; 
Roúl de Matos, de 36 anos de idade, 


nosso 


HOMEM COLHIDO POR 


Os prejuízos, que são totais, e UMA PEDRA 


como o foi, 


na Rua da Corticeira, 0 qual andou criança, vendo o condutor aproxima A 


estavam cobertos pelo seguro. engraixador, residente na Rua do Bon- PS cada ma enfermaria | do Los 
| ig E jardim, por ter agredido à navalhada Mar | pira Geral do anta Ann! 0 rui | dade, em diferentes organizações e na 
E o foi Ê Auel Josquim Ferreira, da Rua do Sauto. | Ipuor Manusl die Costa qo q “unos. | srádios, Os factos — melhor, a falta de 
m Ovar, foi abatida |s quai! fo: socorrido no Hospital Geral de | iidento no Largo do GMicito, Leça da | factos — assim o impuseram, E, por nosso 


Santo Antônto. 
-— Adosinda Pereira, de 53 anos do 
idade, doméstica, da Travessa de São Se- 


meira, que foi colhido por uina pedra 
colina 
o da 


mal, por mais benévolos e optimistas que 
sejamos, não podemos afirmar, honesta 


nto 
perna 


fleando om fracturas da 
bral 


dos ossos da Dacia 


Museu de: Oslo =| Pstfo: per avimmiações do furia à e Som cieque tiusiadioo mente. que Já não é predito. propagam 
anos de tdade, serralheiro, da Rua do Pt- 
tiheiro, por agressão e desobediência. ACIDENTE DESASTROSO 
OVAR, 12 — a rs . a Recolheu à enfermaria 6 do Mospita! 
Pelo Caçador st: Al AcuADOS NA VIA PUBLICA. | Goal à: Santo Antônio, 1040 Vermandes 


abatida uma da Silva, de 19 anos, empi 


regado comer 


ave pernalta, portadora duma ani-| a secçã rativi 7 da Rua de S, Roque da Lametra, 
ad b ão administrativa e de justiça Rua Rom M 

lha que a identificava como perten-| da P.SP., encontram-se denositados us fractura dn clavicula direita cm 
»isequencia de naquela ra, quando: 


seguintes achados: um projecto de um 


prédio: uma saca. contendo 14 cédulas | Súia dum estabehtimento, ter Ido contra 


quarto um broche em ouro branco e cra- | Jogado de saúde que, após a verificação 


Diário de Braga 


— a se 


ACERCA DA AVENIDA MAREÇHAL GOMES DA COSTA 
UM LAMENTAVEL CASO DE OBSTRUÇÃO? 


NOVEMBRO, 12. — Este Verão de S. Martinho, que se mantém há bons 15 

| ias, com agrado de toda a gente, oforecendo, tanto aos ricos tómio aos des- 
graçados magnanima igualdade, calor, força é vida, tem p;»poroionado 
apreciável desenvolvimento às obras em curso na região, tanto às de natureza 
pública, como ds de caracter particular. Das primeiras, merecem referéncia a 
pavimentação da Rua do Calres e da Avenida Gomes da Costa e o alarga- 
nento e construção de pistas no campo de aviação; das segundas, distihguire- 
as construções de novos prédios na Rua do Castelo e, também, na avenida 
acima induoda. Trabalha-se, de facto, com louvável entusiasmo, na conatrução 
dos blocos de prédios que estão a ser erguidos nos terrenos dos ars. Raúl Dias 
8 dr. Augusto Correia, podendo ter-so como certa, desde que se mantenha O 
entual de agora, à conclusdo de tdo importantes obrus, antes de expirado 
o prazo estabelecido, Partindo dessa certeza, permitimo-nos estranhar que, em 
relação aos edificios situados entre as novas construções e o Hotel Aliança, se 


não procure, também, integrd-los no aspecto progressivo do tão importante 
artéria, A existéncia daquela espécio de beco é Incompat vel com os melhora- 
mentos infolados. Supomos, até, que luto já fot reconhecido pelos proprietários 


dos prédios ainda ndo demolidos, que chegaram a submeter à Câmara, na opor- 
tunidade devida, um projecto de conjunto, para a reconstrução respectiva, no 
alinhamento novo, E, tendo sido esse projecto aprovado, causa estranheza que 
es obras ndo corram em simultaneidado com as restantes, sabendo-se, como se 
sabe, que a falta do inlolativa, acabará por prejudicar o natural desenvolvimento 
dos actuals trabalhos. 

Tendo feito este reparo junto da instância competente, obtivemos a 
informação de que não devia a responsabilidade ser atribuida aos proprietários, 
mas atm a um inquilino que estã a procurar, por todos os meios, protelar q 
ubrigatoriedade do necessário despejo. Serd assim? Quer a entidade, quer a ma- 
neira concreta da afirmação, obrigam-nos a acreditar e, consequentemente, q 
perguntar se os interesses de uma cidade, de uma terra que procura vencer o 
atraso prolongado a que esteve votada, podem ficar subordinados aos caprichos, 
Ou, mesmo, às convenióncias do uma familia, certamente, em determinado con- 
geito respeitáveis, mas, vordadeiramente minimos, perante os interesses de uma 
udiade inteira, Há, infolismente, bracarenses, pelo nascimento au pela situação 
do sua vida, flagrantemente ingratos para à terra que a eles e aos seus fez 
alguém, Pelo visto, estamos perante um desses factos condenaveis, idêntico a 
outros, fd nossos conhecidos. 


INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL 
DE VILA VERDE 


Está marcada para o dia 13 do mês 
de Dezembro, a inauguração do novo 
Hospita da Misericórdia de Via Verde, 
Criada por iniciativa do sr. dr, Machado 
Viieia que encontrou, em vários vila- 
verdenses, dedicado: laboradores, a 
Misericórdia vai, a partir do mês 
ximo, dar aos necessitados do popu.oso 
e vasto conceho, o carnho e assistên- 
eia conhecidos por outros portugueses 
mais fezes, desde o reinado de D Leo- 


FURTO DE TRES TOALHAS 
DE ALTAR 


O cauteleiro Maximino Alves da Sil- 
va, morador na Rus de D. Gua.dim Pals, 
queixou-se à P, S. P, contra a sua 
vinha Emília de Oliveira, doméstica, 
por ter entrado nos seus aposentos, ser- 
vindo-se de chave falsa, furtando-lhe 
três joahas próprias para alares de 
sEreja, que pertencem ao gr José de 

liveira, ca'xeiro de praça, da freguesta 
de Lamaçães 


nor Acontecimento de vulto, pela sua 
Dead na aco ui Pane) DESORDEM DE GRAVES 
guração do primero hospita. de Vila NSEQUÊNCIAS 

Verde, será motivo de grande satistação | Em S, Martinho de Dume, envolye- 
para todo o concelho vitinho que o vai | rumese em desord.m, Os jornaleiros Ben- 
assinalar com grandes festas, Para pre- | jamim Soares, de 22 anos e António Ma- 
eidir às solenidades ;naugurais, além | cedo Fernandes, do lugar de Carcavelos. 
do preado da arqu.diocese « do chefe). Na contenda, entrou o pai do Antó- 
do distrito, des.ocar-se-ão a Via Verde | nu, de nome Francisco Fernandes, de 


o mínis,ro do Interior e o sub-secretário 
de Estado da Assistência Social. 


MERCADO SEMANAL 


f3 anos, que recebeu uma nava-hada no 
baixo ventre O ferido fo! transporiado 
para o Hospital de S, Marcos, onde 
operado de urgência e está em estado 
grave 


O mercado semanal realizado toje, E 
teve, do contrário do que se esperava, 
Vegzda concomência é também, não) NOVO GUARDA NOCTURNO 
foi abundante em géneros. Apenas de O Comando da PS, P. nomeou guu 
vatata e castanha, apareceu, no merca- | au nocturno Diamantino Rodriguês Pe- 
do, upreciáve. quantidade. A batata es- | reira que ficará a patrulhar o gro 1. 
tava exposta com o preçc da tabeia, a | compreendido nas Ruas de S, Vicente. 


castanha foi vendida a 2850 0 quilo, à | Escira e Conselheiro Januário. 


sua face, a harmonia do seu corpo, 
que ele tixou como um clássico: Um 
busto seu serve a Henry Arnold de 
exemplo da grandeza da forma alia- 
da à minúcia do pormenor. Nele ve- 
mos os planos essenciais, valorizados 
por um modelado a sensibilizar de- 
terminados pontos... O escultor não 


rentes: filosófico-sociais desde os tem- 
pos de Platão, terminou por defender 
a educação baseada no Humanismo e 
no Cristlunismo, em oposição ao Na- 
turalismo que, aperas, encara o facto 
positivo de utilidado imediata 6 consi- 
dera a Ciência o unico esteio de todo 
o progresso social. Foi muito ovacio- 
nado € cumprimentado. 

A encerrar a sessão, 


até agora desconhecidas das autorida- 
des, na noite de 9 do corrente, envol- 
veram-se em desordem, agredindo o 
primeiro o seu companheiro parece que 
com um pau, ao que o agredido ripos- 
tou puxando por uma faca com a qual 


foram distri- | agrediu o Teixeira, ferindo-o grave- 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recene- 
ram curativo no Hospital Geral 'de Santo 
António : 

Arlindo Ferreira Marques, de 12 anos 
de Idade, da Rua O'to, Espinho, com fruc- 
tara da perna direita, 

Guilhermina de Sousa Moreira, de 


MULHER INTOXICADA 


Deu entrada na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, Elvira 
Pereira da Silva, de 26 anos de Idade, 
«doméstica, da Travessa das Elrinhas, por: 
que ao limpar uma dependência com in 
talações canitárias, inalou vapores tóxicos 
produzidos pela mistura de cloro e ácido 
siufúrico. 


AEROMODELISMO — Carlos as Oliveira, 
campeão da L, | P, A, em iniciados 
no corrento ano 


dear à aeronáutica no nosso País Ainda 
Aliás, nada de extraordinário 
nesta afirmativa, sabendo-se que nações 


e muito, 


: Ss Ea: ipi - e ; 
fantasia na sua missão de retratista | puros e E ano aten Risaraa dir | mente no rosto. Este foi conduzido | 43 anos de idade, domértica, da Calçada 
supremo. Ele é de certo modo hu- | mais distinção o 1,º e 2.º ciclos. — C. | imediatamente ao Hospital de Santo | da err, com contusões e escorlações nos 
milde diante da natureza que procus e 4 Isidoro, onde ficou internado, por o seu | el Coutinho, da Rua do Mome, 


rará não exceder mas que tentará 
penetrar, intimamente perscrutar. 
Do bloco sai a vida, uma alma, essa 
alma que o escultor transmite à ma- 
téria inerte animando-a. Alguém 
disse dos retratos de Despiau o que 
Walter Pater pensou acerca dos bus- 
tos do primeiro renascimento  ita- 
lano : deles se desprende uma infi- 
nita expressão de paz, de alegria 
ia e ie uma o 
santa graça e d inte sagrado, 
Ten iara Eta die 
duções de esculturas suas, muitas das 
quais vi no original, e nelas encon- 
tro essa alegria tranquila euma 
«gravidade que não é tristeza». A 
sua obra não pode seduzir a multi-. 
dão, o grande número : é íntima, é 
recatada, é hostil à eloquência —, 
notemos que há na arte uma nobre 
eloquência — para se concenrar e 
condensar, Um busto como qualquer 
dos seus, exige uma análise, uma 
contemplação demorada: só assim 
surpreendemos pormenores tacteis 
numa obra que para tantos parecerá 
uma fácil generalização. Despiau, 
como os grandes, apreende o impon- 
derável e é esta captação, só permi- 
tida aos raros, que faz o retratista. 
Meditemos nestas suas palavras : 
«La ressemblance, expression, je ne 
les cherche pas; je fais de la sçulptu- 
re. Quand les plans principaux sont 
à leur place, quand tous les rapports 
sont exacts, quand le rythme est 
juste, elles viennent d'elles mêmes, 
sans qu'on y pense», Estes principios 
só podem servir a um autêntico ar- 
tista, porque há artistas que não são 
autênticos, consagrados por certa 
opinião, por determinado público que 
os eleva a glórias frágeis e... peri- 
gosas. Por cá temos também disso.. 
Mas mesmo estes princípios po- 
dem servir de lema a ariistecos que 
dissumulam com eles a sua incompe- 
tência ou melhor a sua inhabilidade 
ao falarem de si próprios, ao disser- 
tarem acerca do que deve ser a seme- 
lhança no retrato... Ora Despiau, 
observemos com Deshairs, não co- 
piava, procurava uma equivalência, 
não recalcava o modelo, fixava-o nos 
mais subtis acidentes da sua super- 
ticie, simplificando, sim, mas sem 
empobrecer, atingindo à unidade 
numa síntese onde tudo de essencial 
se contem. Para que citar as suas 
obras, essa plenitude plástica que 
Rodin considerou própria de um 
grande escultor? Os retratos de Ger- 
man Pilon, admiráveis e pouco nu- 
merosos, escreve um crítico, como- 
vem pela profundidade de senti- 
mento, pela simplicidade de expres- 
são, mas limitam-se ao mundo da 
côrte; os de Houdon ou de Carpeaux 
dizem respeito a uma sociedade mais 
larga, mas ainda limitada; os de Des 
piau abrangem dos mais requint: 
dos aos mais simples, como Antoi 
nette, mas todos formando uma grem- 
de familia, em que cada um vive a 


Câmara Municipal 
do Porto 


Não tendo comparecido numero legal 
de vereadores, não se efectuou a reunião 
ordinária da Camara, marcada para on- 
tem. à] 

À próxima reunião realizar-se-á no 
dia 19 do corrente, pélas 14 horas € 
meia. 


- Clube Fenianos 
“— — Portuenses 
Realiza-: 


, DO próximo domingo, pelas 
45 homas e inefa, uma reunião dançante 
para sócias o suas famílias, 


— png Fábrica do Porcelana de Coimbra, 
António Maria de Sousa Júnior, de 

«| 42 8nos, ao-ser conduzido para os Geral de Santo António, o pedreiro ân- 

| Hospitais da Universidade, faleceu aa lho. areia “ Santo | 
subitamente. O ca: 

para » Instituto de Medicina Legal, 

donde, esta tarde, saíu o funeral. 


O símbolo da segurança 
em todo o mundo 


Pericia resultante de 19 anos 


de vôos transoceânicos 


Os passageiros que deixam os gigantes quadrimo- 
tores Clipper, acabam de completar uma agradável 
viagem transoceânica, graças ao maravilhoso serviço 
da Pan American, famoso em todo o mundo. Nesta 
ilustração não se vêm, mas estão presentes, muitos 
anos de experiência. Dêsde 1927, à Pan American abriu 
rôtas aéreas a 68 países... transportou 6.240.000 homens, 
mulheres e crianças em vôos que totalizam Roo milhões 
de quilómetros sôbre 9s oceânos. 

Serviço Clipper quatro vezes por semana, de Lisboa 
pura Nova York; duas vezes por semana, para Lisboa- 
-Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg). 
Serviço Clipper, diário, para Londres-Irlanda-Nova York 
bi-semanal, para Vicna-Praga Bruxelas-Londres-lrlanda- 
-Nova-York (Ligações em Nov 
para Porto Rico, Rio de Janeiro e Buenos Aires). 

Reserve os seus lugares, com bastante antecedência, 
por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou de 
Germano Serrão Arnaud, 
Pan American World Airways. 


ZAN AMERICAN 


WORLD ArRHArS 
9 sistema dos Elipper mma 


à Foz do Douro, ferido no frontal; 
CRIANCA COM O TETANO 


Deu entrada na enfermaria do Isolu- 
mento, do Hospital Geral de Santo Antó- 


R, que prendeu o Américo, após ter sido 
nio, Maria Amélia Machado Ferreiro de 
5 anos de Idade, da Rua de Alvares Ca- 


tambem tratado no mesmo hospital. 
bral, por se apresentar atacada pelo té- 


Morte súbita 
COIMBRA, 12. — O cerâmico da | “"* go, ISMO DESASTROSO 
Recolheu a enfermaria 6, do Hospital 


estado ser grave. 
Compareceu lima patrulha da G, N, 


ga? 
qual sofreu fractura da base do 
eráneo. escoriações pelo corno c choque 
traumático, por ter dado uma queda da 
bicicleta que montava. O seu estado é 


gray 
POR CRIME GRAVE 


A sr! Carolina Rosa Alves de Olivei- 
ra Branco, da Rua do Barão do Corvo 
queixou-se na P. S. P. contra um indi- 
viduo, arguíndo-o dum crime grave. 


OS DESCUIDOS 


No Hospital Geral de Santo António 
fo! socorrido António Machado, de 20 
aros de idade, professor primário, do Ci 
légio de Nova Sintra, por ter ingerido, 
por descuído, um soluto tóxico. 


ver foi Temovido 


Os ASSALTOS AOS COMBOIOS 
PRISÃO DE DOIS ASSALTANTES 


No dia 11 de Outubro findo assalta- 
am o comboio n.º 2652 descendente, du 
ramal de Braga, e furtaram um fardo 
de tecidos, no valor de 5000500, que fot 
atirado à linha no trajecto entre Braga 
e Nine, o qua: pertencia a uma firma 
daquela cidade que o remetia para 
Coimbra. “ 

Foi encarregado das investigações w 
agente Maga-hões, no serviço da C. P. 
que, em breve, consegutu descobrir os 
autores, que foram Jose Gomes de Qu 
vera. Fernandes, de M anos, casado, 

or da CF E e 


lo», Casado, carregador na estação da 
Trofa. 

Interrogados pelo agente Maxalhães, 
o Oliveira Fernandes confessou 0 crime 
de tendo negado « 


dos ao Tribunal, donde seguiram para 
a cadeia 


— rose 
Regressou da capital o 


chefe do distrito 


Regressou, ontem. de Lisboa, onde fo! 
assistir à I Conferência da União Nacio- 
nal, o sr, coronel Joviano Lopes, gover- 
nador civil do distrito do Porto, 


UM ORIGINAL 
DE E 


Tereza Leitão de Barros 


A nobre e magestosa figura da 
Marquesa de Alorna, vitima das per- 
seguições do Marquês de Pombal, 
poetisa aucadina de grande mérito 
e fidalga de pura estirpe, serviu de 
fulcro à acção da peça que Tereza 
Leitão de Barros escreveu para a 
Companhia Amélia Rey Colaço 
-Robles Monteiro, com o titulo de 
Alcipe e que amanhã, quinta-feira, 
às 21,45, sobe à cêna, pela primeira 
vez em Portugal, no Teatro Rivoli. 

Trata-se de uma obra de ex- 
pressiva e empolgante reconstituição 
histórica, contendo nos seus três 
actos outros tantos ciclos da agitada 
vida da que foi primeiramente ape- 
nas Leonor de Almeida, enclausura- 
da com a mãe e a irmã no Convento 
de Chelas, depois condessa de Oey- 
nhausen e mais tarde Marquesa de 
Alorna — mas sempre Alcipe, a 
formosa, ilustre e romantica Alcipe, 
desde o austero locutório do mos- 


York com os Clipper 


Agente Geral de Tráfico da 


«ALCIRPE» 


—a peça que amanhã subirá 
à cêna no RIVOLI, pela primeira 
vez em Portugal 


ESSES 


teiro das Albertas, convertido em 
cenáculo de poetas e trovadores, até 
aos salões faiscantes, espiendorosos, 
dos palácios da Junqueira e de S. 
Domingos de Benfica 


A montagem desta peça, ao ubso, 
luto mgor aa época, constitui uma 
nova demonstração do escrupuio € 
da honestidade com que a Empresa 
Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro 
apresenta especiaimente 9s originais 
portugueses que, como Alcipe, exi- 
gem grandeza e protundidade. Para 
tanto, mais uma vez Lucien Donnat 
-— q consumado ar.ista plástico — 
se incumbiu das «maquetes» e dos 
figurinos. 


A protagonista é interpretada no 
primeiro acto pela jovem, talentosa 
e distinta Mariana Rey Colaço 
Robles Monteiro, e no segundo e ter- 
ceiro actos pela notável actriz Amé- 
lia Rey Colaço. 


de muito mais elevado nível aeronáutico, 
cujas asas, há muito, atingiram a matori- 
dade, conservam os convenientes meios 
de atracção da juventude para a sua 
aviação, 

E' certo — e com prazer o escrevemos 

que, nos últimas tempos, se verífica- 
ram acontecimentos notáveis, garantes de 
que se caminha, afoitamente, para a solu- 
ção dos nossos problemas aéreos. O mats 
importante e decisivo, desses aconteci- 
mentos representa-o a criação do Secreta- 


desempoeirada e dinâmica ortentação do 


seu director, que, com o sub-director, 
adjuntos, técnicos e demais funcionários, 
se esforçam, ao máximo, por dar uma 
autêntica aviação civil a Portugal, o S. 
A &, no curto período da sua existência, 
Já averba a seu favor um activo de reall- 
zações que não vale a pena enunciar, por- 
que estão patentes a todos os que qui- 
serem observá-las. 

Vejamos no S. À. C. o princípio da in- 
tegração de Portuga! no ambiente aero- 
náutico, do Mundo e o embrião dum 
sector governativo de mais subida classe. 
Não é imodesto desejar que a aviação 
civil duma terceira potência colonial ve- 
nha à estar subordinada a departamento 
mais categorizado. 

Outros factos que não podemos deixar 
de referir nesta nota de apresentação : a 
abertura do tráfego do aeródromo do 
Porto, construído em Pedras Rubras, e a 
entrada em funcionamento da linha aérea 
Lisboa-Porto-Lisboa, explorada por uma 
empresa nacional e préviamente estudada 
o preparada pelo S. A. C. Ambas estas 
realizações encheram de contentamento 
todos os portugueses progressivos, mor- 
mente os nortenhos e, em especial, os por- 
tuenses. E, não podiam deixar de pro- 
vocar a maior alegria e satisfação em 
quem, como nós, há mais de uma dúzia 
de anos vinha combatendo pelo aeroporto 
da Cidade Invicta, sem o qual não poderia 
haver uma única carreira comercial entre 
o Porto e qualquer outro ponto do Pais 
ou do estrangeiro. E, Já que se fala nessa 
linha, curta, sem dúvida, mas necessária 
o utilissima, é-nos grato acentuar que, 
nestes seus onze meses de regular fun- 
clonamento, com quatro e, durante al- 
gum tempo, seis voos diários, o índice 
de segurança tem sido o melhor que se 
pode exigir: 100 por cento. Abonando o 
material empregado, qualifica a compe- 
tência da direcção e do pessoal, E! esse 
o seu melhor elogio, Trata-se duma com- 
panhia portuguesa e de pessoal portu- 
guês, Se somos, às vezes, excessivamente 
pródigos em louvaminhas ao estrangeiro, 
não sejamos parcos em fazer justiça ao 
que é nacional. «Recomecando» intitula- 
mos nós estas notas; e, de facto, de re- 
começo se trata. Aqui vimos. com o mes- 
mo espírito de há onze anos, mas com à 
experiência de mais onze anos passados 
através de diversas actividades pró-avia- 
cão, continuar a campanha da aviação 
para todos. A nossa boa vontade está 
como há onze anos, ao dispor de todos 
os que queiram servir-se dela, O nosso 


cebola a 1800 e os ovos a 15500 n duzia. 
DESASTRE COM ARMA DE FOGO 


Em estado grave, deu entrada nu 
Hospkal de S, Marcos, o lavrador, João 
Enes, de 45 anos. da Vila de Soajo, Ar- 
cos de Vadever. O João Enes, quando 
estava a carregar uma espingarda ca- 
cadeira, foi atingido pea carga da es- 
pingarda, que se disparou inesperad 
mense, tendo ficado com o braço direito, 
parcialmente esfacelado. No hospital. 
fol operado de urgência pein sr. dr. Ai- 
oerto Cruz 


SUBSÍDIOS AO HOSPITAL E AO 
ASILO DE D, PEDRO V 


O Governo, por intermédio do sun- 
«secretário da Assistência Social, con- 
cedeu, os importantes subsidios de 200 
contos e 20 contos, respectivam nte, à 
Misersórdia e Hospital de S. Marcos, e 
no Asilo das Ortãs e Infancia Desvalida 
de D. Pedro V. Especialmente, o subs: 
dio concedido do Hospita:, vêm 'resol- 
ver. de 


E câmen- 
tos, agravamento que amesçava redueir 
o numero de internamentos e sucorren 
externos, precisamente numa oportunt- 
dade em que ces sc tornam dia a dia 
mais necessários. 


ACIDENTE GRAVE E AGRESSAO 


Recoiheu ao Hospital de S. Marcus, 
Adelina da Silva Soares, de 14 anos. 
filha de Jose Soares e de Teresa Baptista 
da Sliva, da freguesia de Pameira, que 
foi colhida por um boi e, a ingida' com 
uma das hastes, ficou gravemente ferida 
no rosto. 

—'Também deu entrada no mesmo 
estabeiecimento, Francisco Fernandes, de 
63 anos, jornaleiro. de S. Martinho de 
Dume, que foi agredido à facada, por 
Benjamim Soares, da mesma freguesia, 
tendo ficado ferido no torax. 


maior gosto será continuar a encaminhar 
o malor número de portugueses para as 
aviações, seja para a aviação em mínia- 
tura, seja para a sem motor, seja para n 
motorizada, 


HA DEZ ANOS 


Há precisamente dez anos (Outubro de 
1936) que, nestas colunas, pela primeira 
vez apareceu impressa a palavra AVIOMI- 
NIATURA, com a qual, à folta de outro 
termo português, destgnamos o desporto 
que consiste em construlr e fazer voar 
aerodinos em ponto pequeno, em mi- 
níatura. Aviominiatura : aviação em mi- 
niatura está, mesmo, a dizér. 

Trouxemos para aqui esta efeméride 
para recordar a onda de entusiasmo que 
a nossa campanha pró-aviomintatura pro- 
vocnu entre milhares de portugueses é 
para dizer áqueles que. então, se nos dirl- 
elram, pessoalmente ou por escrito. que 
Aviatik se mantem na barricada, lutando 
pela expansão e > engrandecimento da 
aviação portuguesa. Uma vibrante sauda- 
cão endereçamos, sem melindre para nin- 
guém, ao valoroso Aero-Clube de Braga. 
a primeira entidade colectiva nacional 
que viu a importância e o alcance da 
aviomintatura (ao tempo não tinha outro 
nome) e promoveu. em Junho de 1997 a 
realização do primeiro concurso de dura- 
cão de voo da modalidade que se efectuou 
em Portugal. segundo as normas nsadas 
no estrangeiro. 


Aviatik, 


erp 5 É 


Instituto Francês 


9 Instituto Francês realiza, hoje, as 
18 horas, uma exibição dos seguintes fil- 
mes: aColbert», (a vida e a obra do cé- 
lebre ministro de Luís XIV) € ele pays 
ou fleurit Porenger» (documentário so 
bre a Côte d'Z.zur e a Provença. 


ento, a situação - dificil) 


OBJECTOS PERDIDOS 


Na Secreraria do Comando da P. s. 
P. foram entregues, por terem sido 
achados na via publica, uma chave e 
um porta-moedas com dinheiro, 


APANHADO EM FLAGRANTE 


Acompanhado do regedor da tregue: 
sa de Aveeda, deu entrada nos cal 
bauços da 1.º Esquadra, José Leite, o 
«Griion, agricultor, do lugar de Nova 
que foi detido na ocasião em que tax 
le madrugada, da residênca do sro 
prietário sr. Henrique Pedroso de Lima, 
do jugar de Antoinha, com um saco 


de miho. 
CASAMENTO 


Na igreja de S. João do Souto, ves 
lzou-se o enlace da sr.* D. Noémia Pin- 
to Pacafox, com o sr; Augusto de Abreu 
€ Couto, funcionário pubil 
Foram padrinhos o no 


i 


13-11-1905 — E' inaugurada a rede 
telefónica de Braga. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr. D. Maria Carolina Perelra Cardoso, 
D, Caroiina Pais de Oilveira, D. Adelal- 
de de Almeida Vasconceos, D. Olívim 
Natércia da Siiva Meireles, D. Maria 
Alice Rodrigues, e os srs." Filpe de 
Paiva Leite Brandão, Manuel Ferreira 
Gonçalves, António da Rocha Leite e 

lísio de Morais Mota 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com 0 fime «Aconteceu num 
dom'ngo» com Anne Baxter 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácas: 
Correia, na Rua de S Vicente; Coe.ho, 
na Praça Municipal, e Brito, na Avenida 
Marechal Gomes da Costa — A, M, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras : 

Condessa de Mesquitela, D. Adelaide 
de Melo e Castro (Pernes), D. Mario 
José Lobo Machado Fernão de Tavares 
e Távora de Noronha e Castelo Branco, 
D. Elvira Peixoto Archer. D. Maria do 
Carmo Barreiros Arroyo de Portugal, 
D. Berta Bravo de Morais, D. Adelaide 
Luppi, D. Maria Regma de Araujo Bra- 
qa Fernandes de Olveira. D. Maria Luisa 
Seara Cardoso Ferreira, D. Maria Regina 
Moreira Dias de Almeida Miranda. 

E os senhores : 

D, Agostinho Deouato da Camara uu 
Noronha (Paraty), Anibal de Sousa 
Rego, Luis de Azevedo Coutinho, Digo 
Barata de Tovar Pereira Coutinho, dr. 
António de Melo Vaz de Sampaio, At- 
herto Maria Ribeiro de Meireles, dr. 
Agostinho Deodato de Meneses, Julido 
Sarmento, 


EM VIAGEM 


A" Foz do Douro regressou de Fermi 
de Basto, a sr* baronesa de Fermil, 

— Vindo de Lisboa, es eve no Porto, 
de passagem para Celorico de Basto, o 
sr, Manuel Osório de Aragao. 

—Com sua esposa, sr: D. Etelutna 
ae Melo e Russel Cortez e sua filhinha, 
regressou de Fagunto à Foz, o sr. dr, 
Fernando Russel Cortez, 


Td SP TS E MT 
Apreensão de azeite 


e arroz 
COIMBRA, 12, — Na estação de 
Coimbra-B, foram encontrados aban- 
donados e apreendidos 50 litros de 
azeite e 45 quilos de arroz, que se 
destinavam ao «mercado negro». 


FoLHETIM DE (9 Comerero do Jorto—4 "feira, 13 dc Novemb. de 1946 (60) 


ROMANCE 


e que Vergilde, um pouco adoentada, tinha de repousar 


Intormou. a paia 
pois, que às três horas eu iria 


algum tempo, primeiro. Combinou-se, 
aquela casa, afim de conversar com ela 

Tendo ficado só, comecei logo a reflectir na grave determinação 
que era preciso tomar neste supremo debate. Tê-la-ia trazido o arrependi- 
mento ? Viria confessar-me o seu desvairo, o seu desespêro? Que ja eu 
fazer Perante as suas lágrimas iria esquecer-me de que não podia 
haver entre nós senão uima reconciliação sem dignidade e que há desastres 
que não têm reparação possível? Como acreditar doravante no que me 
dissesse ? Nem que fosse sincera, como perder a lembrança do passado ? 

De repente um pensamento me atravessou o espirito, a principio 
vagamente e como que flutuando no conflito de ideias em que o meu 
cérebro se debatia. Quis repeli-lo mas voltou, fixou-se contra minha 
vontade, donfinou-me “póuco a pouco, Lembrava-me da carta em que 
Vergilde se gabava de que me teria a seus pés quando quisesse, me faria 
editar no seu amor e exerceria sobre mim a fascinação que outrora 


me transformara em seu escravo... Atingido o plano inclinado da dúvida, 
liguei logo uns com os outros os diversos incidentes que o Gonçalves me 
contára ; Vergilde ausente no momento da sua chegada e surpreendida 
depois por ele no meu quarto ; a cena do retrato ; a confissão incompleta, 
quase arrancada por ardil, da cumplicidade do Malavares, que parecia 
tender a arremessar sobre ele todo o odioso da situação ; esta ignorância 
singular das consequências da escritura de casamento, não era tudo isto 
uma comédia para que eu acreditasse em remorsos, em pesares ? 

— Vamos — disse de mim para mim — seria vergonhoso caír outra 
vez nas malhas da armadilha. 

“= VII 


Duas horas depois, estava na Rua Nova do Carmo, Perguntei pela 
irmã do senhor padre Bernardes, como se tinha combinado, A condessa 
de Louzal ocultara o seu nome. Imediatamente fui introduzido numa 
sala do segundo andar. Esperei alguns minutos, Finalmente a irmã do 
pároco apareceu e pediu-me que a acompanhasse a uma saleta contígua. 
Vergllde estava sentada ; logo que me viu, levantou-se vivamente, deu um 
passo para mim e parou depois, quase trémula. enquanto me fitava. A 
senhora Bernardes retirou-se e ficamos sós. 

A comoção acabrunhava-nos ambos, apesar de empregarmos enér- 
gicos esforços para nos mantermos calmos, Finalmente, após um momento 
de embaraço, disse-lhe : 

— Desejou falar comigo, minha senhora, para negócios importan- 
tes, segundo creio. 

— Exactamente — respondeu. 

— Estou ao seu dispor. 

Hesitou um momento, como não ousando abordar o tema principal. 
Estava muito pálida e o seu olhar evitava o meu. Mas era preciso dizer 
alguma coisa e lá se atreveu. 

— Por difícil que seja paro mim este assunto, senhor — articulou 
com voz mal segura —e por estranha que esta entrevista seja, pensei 
que, embora não dê talvez o devido peso ao assunto que me traz, o respeito 
pelo seu nome me impedia de confiar a segundos a resolução que tomei 
depois da visita do senhor Gonçalves a Louzal. Só muito tarde com- 


preendi que se intrometiam questões de dinheiro no que se passou entre 
nós, questões que não previ ao fazer o que fiz. 

—E necessário, minha senhora — respondi — regular uma situa- 
ção de interesses naturalissima entre nós, bem como saber quais as deter- 
minações que pretende tomar relativamente à sua vida. Queira que não 
queira, as circunstâncias obrigam-me a intrometer-me nesse ponto. 

—O seu notário já me esclareceu sobre os meus direitos, senhor, 
e-é para lhe falar a respeito deles que lhe solicitei esta entrevista, Igno- 
rando os motivos da nossa separação, só o senhor e não cle pode ser juiz 
da nossa causa, 

— Pois eu pensei, pelo contrário, minha senhora, que estas ques- 
tões, dificeis de tratar entre nós, estariam bem entregues nas mãos do 
notário, tanto mais que foram reguladas antecipadamente... A menos que 
lhe pareça insuficiente o, rendimento que a escritura ante-nupcial lhe 
garante. 

— Engana-se, senhor — respondeu nervosamente — porque venho, 
ao invés do que julga, declarar-lhe que não aceito nada, que nada quero 
que me venha de si.. 

A estas palavras, articuladas em tom resoluto, não pude reprimir 
um gesto de surpresa. 

— Que conta então fazer e comu pretende orientar a sua vida? 

— Oh! sossegue — respondeu com um sorriso amargo. —O seu 
notário deu-me a saber que tenho uma regular fortuna no que a senhora 
marquesa de Sernande me deu, Posso viver com esses recursos que não 
tenho dúvidas em aceitar dela, visto assistir-me o direito de os considerar 
como uma parte da herança de meu pai. 

Esta esquisita resolução reavivou-me toda a minha desconfiança. 

— Foi o seu conselheiro Malavares que a elucidou nesse caso de 
consciência ? 

Córou e perturbou-se. Vi-lhe nos olhos um clarão de ira, mas quase 
imediatamente retomou a calma anterior 

— Às suas palavras, senhor, seriam um insulto, se não lhe tivesse 
dito ja que vim propositadamente para anular esse contrato de casamento 
tornado supérfluo pela nossa separação. 

— Admiro o seu desinteresse — respondi-lhe. — O pior é eu saber 


iá que o notário lhe demonstrou ser-nos impossível, tanto a mim como 
à senhora, anular o que está legalmente feito. Por muito que lhe custe 
— perescentei com ironia — a suportar essa fortuna, na qual não pensou 
ao casar, nada pode destruir o que a escritura estatue. 

— Pode-se, pelo menos, rasgar o contrato que ma assegura — res- 
pondeu ofendida. 

— Isso nada adianta — aflrmei-lhe, 

— Engana-se, senhor — replicou altivamente, pegando, encoleri 
zada, nalgumas folhas de papel selado que estavam sobre a mesa. — O 
contrato é este e veja bem o que lhe faço. 

Num acesso de soberba indignação, rasgou-o em mil pedaços e ati- 
rou-mo aos pés. 

Palavra de honra, André, que este imprevisto desfecho teatral, 
realizado com tanta naturalidade e altivez, me deixou perplexo e per- 
guntei a mim próprio se não teria, afinal, caluniado a mais pura lealdade. 

As ideias erradas que as mulheres geralmente têm sobre a vida 
e nas quais baseiam a sua dependência, produzem em seu espirito absur- 
dos pueris que desconcertam. Com a imaginação doentia de Vergilde, 
esta abnegação podia ser ingênua e sincera; mas o passado tinha-me | 
azedado em excesso para que, por minha vez, eu não fosse cruel, 

—E tem a certeza, minha senhora, — perguntei-lhe com sereni- 
dade — que, ao aconselhar-lhe esse heroico desinteresse, o senhor Mala- 
vares não terá contado demais com a minha credulidade ? 

— Que quer dizer ? — interrogou. 

— Deus me livre, minha senhora, de pôr em dúvida a sua recti- 
dão ! Quero sômente dizer-que o senhor Malavares sabe muito bem que 
nem que a senhora rasgasse vinte papeis como esse, ficaria sempre no 
arquivo do notário o original donde essa cópia foi tirada. 

Estas palavras deixeram-na aterrada. Depois, lançando-me um 
olhar desvairado. : 

— Pela sua honra, senhor, é verdade o que me diz ? A destruição 
deste documento não invalida o que ele contém ? 


(Continua). 


O Comercio do Porte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


POLÍTICA DE COOPERAÇÃO 


Como era de prever, as 
deciarações do presidente Truman 
acentuam a politica coopei ta 
de democratas e republicanos, na 
esfera internacional, Suas palavras 
tranquilizadoras estão a ser glosad 
e confirmadas, por personalidades 
em evidência no partido republicano. 

snes, uma vez mais, fri 

érica não 
10 firme de conduzir o Mun- 
do, no sentido da paz, libertando-o 
do medo e da insegurança econó- 
mica. Mas, o que sucederá, entre os 
dois partidos, no campo da política 
interna ? As declarações de Truman 
não são bastante esclarecedoras, a 
este respeito. Não sená fácil obter a 
cooperação dos dois agrupamentos, 
neste terreno. Já se anunciam nego- 
ciações, com dezoito paises e a Norte 
América, para diminuição das bar- 
reiras aduaneiras. O livre-cambismo 
e a conquista de mercados prevale- 
cem como doutrinas inspiradoras, do 
comércio estado-unidei 


INTERDEPENDÊNCIAS 


Mas, uma vez mais se verificam 
as reflexões da política interna so- 
bre a externa, assim como da eco- 
nomia sobre a política e vice-versa. 
São umas e outras interdependentes 
e solidárias. Como se sabe, os Es- 
tados Unidos, após grandes delongas 
e debates assás encarniçados, conce- 
deram avultado empréstimo à Grã- 
-Bretanha. Assim se pretendeu au- 
xiliar o levantamento económico da 
Inglaterra. Todavia, esta considerá- 
vel ajuda monetária, destinada, so- 
bretudo, à aquisição de substâncias 
alimentares e a matérias primas, 
está, agora, a minguar, de dia para 


As relações entre a Rússia e a Grã-Bretanha 
pioraram, seguramente, 


ao passo que as fórcas britânicas e norte- 
-omericanas estão o retirar do Continente 


Um terço da 


EUROPA 


está dominado pelos sovietes, 


cujos exércitos se mantêm em pé de guerra) 


«afirmou 


Winston 


LONDRES, 12 — O chete 
declarando, hoje, na Câmara dos 
não tinha melhorado, disse que 


Churchill, 


na Câmara dos Comuns 


da oposição, Winston Churchill, 


Comuns, que a situação mundial 
embora se tivesse garantido ao 


vara, por não podermos e se não puder- 
mos cumprir a nossa promessa para com 
os stonistas, colocarmos, sem demora, o 
nosso mandato na Palestina nas mãos das 
Nações Unidas e comunicarmos, 
próxima evacuação desse território. se 
essa oferta for aceite, o encargo que se 
tornou pesado e odioso demais para nós, 
o suportarmos sós, será tirado dos 
s ombros e colocado sob custódia 
ional. Se os Estados Unidos, que 
tão interessados pelacemigra 
não concordarem com iss 
os-ja auxiliar, por todas as 
só com dinheiro, mas também 


HA UM PONTO, PELO MENOS. 
NOS NEGÓCIOS INTERNACIONAIS 
EM QUE A RUSSIA ESTA DE 


A Albania 


avisou o Governo britânico 


de que consideraria 


acto de vio- 


lação da soberania do país 


qualquer tentativa dos barcos britânicos 


para a rocegagem de minas 
ao longo da costa albanesa 


BELGRADO, 12. — Segundo uma 
informação da legação da Albania 
em Belgrado, citada pela agencia 
noticiosa jugoslava, o Governo alba- 
nês avisou o Governo britanico de 
que qualquer tentativa de unidades 
da Marinha de Guerra britanica 
para a rocegagem de minas nas 
águas territoriais da Albania seria 
considerada «um acto de premedi- 
tada violação da soberania do paisy. 

A legação da Albania declarou 
que, em 10 de Novembro, o Governo 
britanico, por intermédio da legação 
albanesa em Belgrado, enviou uma 
nota ao Governo da Albania, pe- 
dindo para que a Marinha de Guerra 
britanica pudesse proceder à lim- 
peza de minas no Estreito de Corfu, 

vedecendo a instruções do res- 
pectivo Governo, a legação albanesa 
em Belgrado informou a Embaixada 
britanica de que protestava contra 
qualquer decisão unilateral do Go- 
verno britanico que dissesse respeito 
às águas territoriais da Albania. 

A Albania não vê obstáculos em 
que unidades de guerra britanicas 
se encarreguem da limpeza de minas 
dos Estreitos, mas entende que o 
assunto só modo ser resolvido por 


Unidas, informando-o da nota brita- 
nica e da resposta do Governo da 
Albania, — REUTER. 


O Governo britânico está 
decidido a limpar de mi- 


nas o Canal de Corfu 

LONDRES, 12 (Do redactor di- 
plomático da agência «Reutery). — O 
Governo britanico não ve motivo 
para modificar a decisão para lim- 
par de minas o Canal de Corfu, deci- 
são comunicada em 10 de Novembro 
ao Governo da Albania. 

Este avisou o Governo britanio) 
de que, qualquer tentativa para a 
rocegagem de minas, nas águas ter- 
ritoriais albanesas, será considerada 
«violação premeditada da soberania 
da Albanian. 

Sabe-se que os ingleses recebe- 
ram a Incumbéncia da limpeza de 
minas, no Canal de Corfu, da Junta 
Naval do Mediterraneo. — REUTER. 


DESMENTE-SE OQUE TENHAM 

CHEGADO A UMA ILHA DA GRE- 

CIA TRINTA BARCOS DE GUERRA 
BRITANICOS 


Quarta-feira, 13 de Novembro de 1946 3 


Morreram trinta e duas pessoas 


no embate do combóio 
Paris-Estrasburgo 
crm um combóio de mercadorias 


PARIS, 12. — Morreram trinta e 
duas pessoas é ficaram feridas se- 
tenta em consequência de um com- 
boto de mercadorias ter chocado com 
um comboio de passageiros na linha 
Paris-Estrasburgo, às primeiras ho- 
ras de hoje. O acidente deu-se na 
aldeia de Revigny-sur-Ornaim. O 
comboio de passageiros estava pa: 
rado na estação quando um comboio 
rápido de mercadorias foi de encon- 
tro á sua cauda. A aldeia de Revi- 
&ny-sur-Ormain fica a dezasseis qui- 
lómetros a Oeste de Bar-le-Duc. 

Procede-se à remoção dos destro- 


tas crianças que regressavam ao 
colégio de Chalons-sur-Marne, que 
fica ao Norte de Mar-le-Duc, Doze 
dos feridos encontram-se em estado 
grave. 

O acidente deu-se as 6 e 40 o deve 
atribuir-se a causa ao intenso ne- 
voeiro, Muitas pessoas que estavam 
à espera na estação ficaram feridas 
com destroços. 

Para o local do desastre, parti- 
ram numerosas ambulancias e bri- 
gadas de socorro dos serviços da 
Cruz Vermelha e dos Bombeiros, 
assim como dos serviços de Saude 


do Exército frances, — UP. e REU- 
TER. 


ços, à procura de sobreviventes. 
Entre as vitimas contam-se mui- 


Pelas fôrcças norte-americanas 


que estão nos Balcans, 
vão ser restituídas 


seiscentas embarcações 


fluviais do Danúbio 
1 Checoslováquia, Hungria, Jugos- 
lávia, Roménia e Bulgária 
FRANCFORT, 120 general Joseph T. Mac Narney, 
comandante das forças norte-americanas de ocupação na Alema- 


nha, anunciou, hoje, a restituição à Hungria, Checoslováquia, 
Jugoslávia, Roménia e Bulgária de cerca de 600 embarcações 


derá ser executado e a nossa m 


a 


dia, devido à subida vertiginosa dos | país que o Governo socialista se entenderia especialmente bem ACORDO COM A GRA-BRETANHA | uma comissão conjunta de represen- ATENAS, 12. — Dos meios auto- | Fluviais do Danúbio que se encontram, actualmente, na zona 
preços, resultante da supressão | com o Governo sovióti a Hà Z ã a tantes dos dois paises que discuti-| rizados brita des- | norte-americana de ocupação. Simultâneamente, o general Marc 
oviético, as relações ent d h E 
brusca das comportas reguladoras. | 1" ia re os dois países tinham Não me dissuado. por qualquer am estão. O Governo da Al- ent notic! de nos jor- | Clark d, d te i Austri 
Eis ex: ú piorado, seguramente, As fôr. britâni 5 orma. de recomendar esse caminho, n a questão, mente-se a not lark, comandante das tropas norte-americanas na Austria, reve- 
s exemplo eloquente do quanto a E 9! s fórcas britânicas e americanas na Euro- | toima. de recome: bania pediu ao de Londres para li-| nais de que «30 navios de & F es RA a ba des d 

política económica dos Estados Uni-| pa tinham retirado; contudo, os exércitos russos tinham-se man- | º!º facto de ele ter sido proposto | miar as operações de rocegagem | ing dm; subitamente lou que vai tomar medida idêntica quanto às embarcações do 

dos pode embaraçar a marcha dos | tido na Europa, em grande força, e de uma maneira geral, - | pelo Governo soviético, Estou. pelo | ace) zona do Canal de Corfu que = argostol no iha | Danúbio, na área do seu comando. As embarcações na Austria 

fenómenos própriamente políticos. | de guerra. Mais de 1/3 da Europo estáidoiinado Ss RAL pa (e não faz parte das águas territoriais de Cophalonia». Explica-se a | foram apresadas em princípios de 1945, quando os americanos 

CONJECTURAS A fronteira militar da Rússia está, agoro, no sela O eo n ria ei E albanesas. é ação notícia pelo facto 1d entraram no país. As embarcações na Alemanha foram apresadas 

sivel prev: | seri Ê im + € era IMPOS: | cnos. um aspecto dos negói O general Enver Hodja, primeiro tem " “Dna Primavera passada. Calcula-se que sejam necessários 30 dia 

' el prever qual seria o futuro e o destino da França. Churchill |Lerocionio gi ministro da Albania, enviou um te- ars à a b H Po 

| Concluídos os escrutinios, na | acrescentou que, se a Grã-Bretanha não podia cumprir a sua pro- |: Taca libertaria | legrama a Trygve Lie, secretário gagem d no Canal de| para conduzir os barcos para os portos Fluviais donde foram reti 

Ennis e nos seus domínios colo-| messa aos sionistas, devia entregar sem demora o ando EE 5 grata de todas as missões | &eral da Organização das Nações REUTER rados, depois de as nações interessados terem tomado conta 

niais, começam-se a fazer vaticinios | Palestina Est : eim ne Sia re 2) — |deles. -— REUTER. 

mais ou menos prováveis sobre E bn aos Estados Unidos e notificá-los da próxima eva- oa no cAbicos TES = E rs = a —— 0 e 

s y istério. ç e decis as ia NS. 

Nenhum dos seis partidos em que ra E PESE A a a 

está dividida a Câmara dos Depu-| À ideia de Churchill | meses depois da rendição da Alema- | missão Ou conseguimos alívio, ou . 

tados tem suficiente maioria para . R nha, e pouco mais de um ano dept o nos garantirá o apoio necessário 

EV ROO O DOCSTÃO 8; para a organização |ds do Iapão. e apesar da atitude | aos meios hebraicos e americanos , : ISCU rso e or e 

zer os dois mais fortes, isto é, o comu- , . coadjuvante dos Estados Uníios, basca- | «é, «; dual o” alho po- 0 

nista ou o democrata-cristão, com O dos Estados Unidos | às numa seção Eonjartainoo eisaLda a) o regresso q noi ma Idade 


apoio dos outros grupos mais ot me- 
nos atins, em princípios e processos. 
Não é fácil antecipar. Seria, mesmo, 
arriscado. Todavia, deve-se confiar 
na lógica, no bom senso e no pa- 
triotismo do povo francês e dos seus 
legitimos representantes. A recons- 


faço JGNOTUS 
O julgamento dos “ca- 
sacos negros” na 


Roménia 


BUCARESTE, 12 — Gavrila Olte 
nau, que era a principal testemunha de 
acusação, no julgamento dos chamados 
scasacos negros», (movimento subter- 
râneo) suicidou-se, antes de ter sido 
chamada a depór, hoje, primeiro dia da 
audiência. O libelo acusa os «casacos 
negros» de actividades subversivas, que 
tinham por fim destruir a actual or- 
dem. O Tribunal Marcial de Rucareste 
está, agora, a julgar 91 chefes do su- 
posto movimento subterrâneo, mui 
dos quais se diz terem exercido activi- 
dades com alcunhas tais como «Voz do 
sangue» e «Movimento de Resistênc 
Nacional», Quarenta dos reus foram 
julgados à revelia, O chefe da oposição, 
do Partido Liberal-Nacional, Constan- 
tin Bratiano, declarou, hoje, que o jul- 
gamento era «uma nova tentativa para 
insinuar, nas vésperas das eleições ro- 
menas, que a oposição Liberal-| 
q o Partido Nacional camponês estão 
implicados em actividades subversivas 
«fisperava-se, por este meio» — disse 
ele — «desviar a atenção do público 
de numerosas manobras que tinham por 
flm falsificar a eleição e a vontade do 
povo». — REUTER. 

a 


À PERTURBADA 
situação política 


na Polónia 


VARSOVIA, 12. — A pequena cidade 
Elencrna, de 10.000 habitantes, perto 
de Lublin, foi vítima, na semana passada, 
se um traiçoeiro ataque feito por terro- 
ristas armados, os quais iniciaram uma 
nova campanha contra os partidários do 
bloco do Governo. Foram presos e exacu- 
tados imediatamente 11 imdíviduos tn- 
fluentes dos partidos locais dos campo- 
neses, socialistas e comunistas, contando- 
-se entre as vítimas uma mulher e um 
velho de 61 anos, de nome Michate Du- 
tocz, e os seus dois filhos. As casas de 
todas as vitimas foram completamente 
destruídas. Este infeliz incidente faz nas- 
cer o receio de que a região de Lubim 
se tenha tornado, de novo, o centro de 
operações terroristas, visto que há poucas 
semanas os mesmos bandidos atacaram 
uma aldeia do mesmo distrito, matando 
todos os membros do partido comunista 
que descobriram ali, cerca de 15, e quei 
mando as suas casas e outras edificaç: 
agricolas. Na semana passada, fot cont 
nado a 5 anos de prisdo o padre Ro 
L, por ter cooperado com a organização 
secreta terrorista, — REUTER. 


AMERICANA CONDENADA 
EM VARSÓVIA 


VARSOVIA, 1º — O Trim 
comienou a cinco anos de pi 
nerda dos seus diveitos civis 
americana, Irene, Emochewsk: 

» trndutora da E 

Eidos em 

ter fen 

polacos, 

morte 

vídos no ass 


do Camponês po 
Os ontros tres fo) 


a de prisão. cada um 
Dr. 


A. Antunesde Azvedo 


Assistente da Maternidade de Julio 
Diniz 50! 


Ausente até ao fim de Novembro 


da Europa 


Churchill, que tomou a palavra du- 
rante o debate, no discurso da Corõa, 
que apresentou a ica do Governo 
para a nova sessão do Parlamento, 
falara, anteriormente, no seu discurso 
a favor dos Estados Unidos da Europa. 


| regionais 
damental da organização mundial e das 
Nações Unidas: —era um princípio 
vital da organização do Mundo. Na sua 
referência às relações do Governo bri- 
o com a Rússia, Churchill disse 
«Durante as eleições gerais neste pa 
garantiram-nos que os socialistas do 
Governo se entenderiam, especialmente, 
bem com o Governo da Rússia Sovié- 
tica, mas a verdade é que essas rela- 
cões têm piorado. Desapareceram da 
Europa os britânicos e os americanos. 
Isso era inevitavel — não estou fazen- 
do acusações — isso era inevitavel, em 
vista de o Coverno se apoiar na vonta- 
de popular, depois da grande vitória. O 
Exército russo, que tem, profundamen- 
te, uma forma despótica de Governo, 
foi mantido na Europa em grande esca- 
la e, de uma maneira geral, com con- 
ingentes de pé de guerra. 


«É impossivel prevêr o 
futuro e o destino 
da França» 


Mais de 1/3 da Europa está sob u 
nio da Rússia. A fronteira militar 
soviótica é no Elba, agora, e é impos- 
sivel prever o futuro e o destino da 
França. A Organização das Nações Uni- 
das, como o primeiro-ministro tambem 
acentuou, não preencheu, até agora, as 
nossas esporanças : Continua, contudo, 
a ser uma cidadela, e todos estamos 
completamente de acordo com o Go- 
verno, no seu leal apoio a essa inst 
tuição, cuja vida e progresso const 
tuem o desejo ardente da grande maio- 
ria da Humanidade. Registar os tristes 
factos quo vemos em volta de nós, não 
é, necessariamente, criticar o Governo. 
As dificuldades têm sido enormes. As 
forças que se encontram na frente são 
intratavei A influência britânica no 
estrangeiro tem diminuido enormemen- 
te, desde os dias da guerra. Se cu men- 
ciono estes factos não é para atacar O 
Governo, mas a fim de passar em re- 
vista toda a nossa situação. O ministro 
dos Negócios Estrangeiros tem feito 
todo o possivel e, deste lado da Câma- 
«a, temos-lhe dado todo o apoio que 
está nas nossas mãos, até ao ponto de 
lhes causarmos algum embaraço noutros 
paises. Não podemos acusar o Governo 
de ser responsavel por todos os males 
da situação no estrangeiro. 


«Não é culpa do Gover- 


no socialista não estar à 

altura da sua tarefa, 

pois ele limitou-se a 

cumprir a determinação 
do eleitorado» 


Certamente, o Governo ,não come- 
teu qualquer acção má ou provocadora. 
Na realidade, supomos que os motivos 
dos seus actos são tão inocentes c vir- 
tuosos como os que são apresentados 
«em linguagem meliflua, de afaveis dis 
cursos, com grande parte dos quais nós 
estamos, inteiramente, de acordo. Era 
obrigação do Coverno socialista tomar 
conta do Governo quando os eleitores 
decidiram chamá-lo a isso. Não é sua 
culpa se eles não estão à altura ida ta- 


rofa, embora isso possa ser a nossa 
necessidade. 
pode ser, contudo, alegaso, 


que até o Governo de coligação nac 
nal teria conseguido sucesso com tidas 
as más marés que se tem visto. O Par- 
tido Conservador não pôde, evidente- 
mente, aceitar qualquer responsabili- 
dade pelo que se decidiu em Potsdam, 
visto que os problemas me foram arran- 
cados das mãos, numa fase vital dessas 
discussões, Isto são factosm. Churchill 
vê por detrás disso muitos leguios ide- 
sastrosos para o futuro da Europa. 


Partidos históricos, o aspectáculo do 
Mundo é ainda de escuridão, confusão 
e ansiedade. 


US PROBLEMAS DA ALEMANHA 


Não se pode registar nenhum 
melhoramento decisivo, excepto que, 
graças a Deus, os canhões dei- 
xaram de fazer fogo. 


dos problemas da Alemanha. Diss 
«No primeiro plano de qualquer per 
pectiva do mundo, está a Alemanha, 
o vencida, estã disse ele 
não prostrada, nem demolida, Seten- 
ta e oito milhões de homens e mu- 
ma antiga raça capaz e 
estão arrui- 
de fome, no 
te facto põe 
diante de nós problemas que, neste 
momento, o completamente 
iuveis para os vencedores. Nós e os 
americanos continuamos a adminis- 
trar e a governar as nossas zonas de 
maneira extravagante e quase por 
preço incomparável para nós 


oração 


um 


mos, ao mesmo tempo que 

1 0 desa; Nao 

nos tem sido dito, e eu não tentarei 
discutir, o que está sucedendo na 
zona russa. Estamos todos de acordo, 


contudo, que o bom caminho é fa- 
zer com que os alemães ganhem o 
seu pão e dirijem os seus próprios 
negócios, o mais cêdo possível, dan- 
do-lhes todo o auxílio que podermos 
itando ao mesmo tempo todas 
as maneiras de rearmamento. Esta- 
mos todos de acordo nisso» — con- 
tinuou Churchill, «Apeguemo-nos a 
sso e executêmo-lo em todas as oca- 
siões em que seja oportuno» 


O CASTIGO DA ALEMANHA 


Nada se tinha dito ainda sobre 
quaisquer tentativas para prever a 
forma que teria o tratado de paz 
com a Alemanha, «mas, certamente, 
ora urgente fazer a paz com O povo 
alemão» — declarou ele, «Deve ha- 
ver um fim para a vingança e re- 
tribuição. Tinha dito que à Alemanha 
deveria ser punida». 

Perguntou: «Quando começara o 
castigo? Parecia ter continuado por 
muito tempo: começou em 1943, e 
continuou durante 1944 e 1945, com 
o mais terrível bombardeamento 
aéreo das cidades alemãs, no mo- 
mento em que o esgotamento geral 
da sua vida, sob o regime nazi, tl- 
nha esgotado o último resto do vigor 
da raça alemã e da nação. Os jul- 
gamentos de Nuremberga estavam 
terminados, e os chefes criminosos 
do regime nazi tinham sido enfor- 
cados pelos vencedores. Diz-se que 
restavam, ainda, milhares para se- 
rem julgados e grandes quantidades 
de alemães estavam classificados 
como potencialmente criminosos, em 
vista das suas ligações com o regime 
nazi. Mas pensava que se devia dar 
alguma consideração ao povo. Nem 
todos eram o pastor Níemoller ou 
mártir. Quando um homem comum 
era arremessado para todos os lados 
e quando as mãos crueis de tiranos 
e ditadores pesavam sobre ele, e si3- 
temas vis de regimentação eram 
impostos por espionagem c outras 
formas do crueldade, havia grande 
número de pessoas que sucumbiriam. 
«Dou graças a Deus por, na nossa 
ilha, na nossa pátria, não termos 
sido submetidos à prova que muitos 
povos da Europa tiveram de sofrer» 

disse Churchill. 


O PROBLEMA DA PALESTINA 


Passando à Palestina, Church 
que era impossivel evitar manife: 


fundo pesar pelas muitas 
táctica e m 5, desapontamento 
desnecessário provocado pelo mundo ju- 
daico, por não terem sido cumpridas as 
espera. que o Partido do outro lago 
da Câmara suscitou com as promessas fel- 
tas nas eleições gerais e, acima de tau, 
manifestar pesar pela falta de qualquer 


política digna desse nome. Essa ausência 
de qualquer política ou decisão sobre 
esses assuntos, que se tornaram mais 
complicados à medida que progrediam. 

itiu que a desordem e o ódio al 
trassem em toda a Palestina, durante mais 
de um ano e ninguém sabe onde nos en. 
<contramos hoje, «Sempre apolef 0 mov 


«Contudo, os facto revelam que, 18 


mento stonista, embora muitos dos nos 
sos amigos tenham defendido opinião dt- 
ferente. Não posso por qualquer forma 
retirar o conselho que me atravi a dar, 


Dor ton ires 


são cumprida» 
s: ndonar a 

is conse 

. e ter 


Palestir 
maldição do mundo. parecia levar a 
incongruência de pensamento e po- 
lítica e um ponto raramente atingi- 
do na história humana (aplausos d; 
oposição). Tratando de assuntos in 
ternos, Churchill disse que a dect- 
são do Governo de continuar com o 
serviço obrigatório nas forças ar- 
madas, durante um períolo indefini- 
do, depois de 1949, não tinha sido, 
certamente, tomada sem boas 
zões. Criticando a administração in- 
terna do Governo, Churchill disse 
que a posição alimentar no primeiro 
ano de paz, na Grã-Bretanha, era 
pior do que no último ano de guerra. 
Churchill disse que a oposição rece- 
bei propostas de nacionalização 
dos transportes internos e electr) 
dade com oposição tenaz e sem com- 
promisso, — REUTER 

pe 


A Assembleia 
das Nações Unidas 


(Continuação da 1.º página) 


A GRECIA RECLAMA DA BUL- 
GARIA TREZENTAS E CIN- 
QUENTA MILHAS QUADRA- 
DAS DE TERRITÓRIO 

ATENAS, 12 Foi, hoje, ofi= 

Imente, revelado que a Grécia 

apresentou novas reclamações para 

a revisão das fronteiras entre a Gré- 
a e a Bulgária. Primeiramente, 

ssas reclamações foram apresenta- 
das, em 1 de Novembro, pelo dele 
ado da Grécia à Conferência das 
ações Unidas aos quatro ministros 
Negócios Estrangeiros. O pedido 
da Grécia, que pretende 350 milhas 
drad, le território bulgaro, com 
ca de 45.000 habitantes, foi tam- 
bém entregue em Londres, Washing- 
ton, Moscovo e Paris pelos embaixa- 
dores da Grécia, Um informador ofi- 
cial do Governo grego declarou que 
metade dos habitantes da área re- 
clamada são muçulmanos que já pe- 
diram à Conferência da Paz, de Pa- 
ris, «para serem libertados do jugo 
bulgaro». — REUTER. 


A DISCUSSÃO DO TRATADO DE 
PAZ COM A HUNGRIA 

LAKE SUCCESS, 12. Na sessão de 
ontem à tarde, a que presidiu o delegado 
da França, Couve de Murville, não se 
chegou a acordo sobre as recomendações 
da Conferência de Paris quando à minuta 
do tratado com a Hungria, 


a: 


James Byrnes ciou que os Esta- 
Unidos e! iam Os navios hún- 
apreendidos na Alemanha « na 
Os ministros seguiram, rápida- 
á do tratado hún- 
antaria 

em próxima reunião. 
sobre q tra- 
tado com a Finlândia, 95 ministros con- 
cordaram quanto às reparações no total 


de 500 milhões de dólares, a pagar 
Finiândia à Rússia. 

No fim da reunião, Byrnes anunciou 
«Amanhã, devemos decidir o princípio 
geral se devemos assinar estes tratados 
ou não». À conferência adiou, depois, 

— REUTER. 


COMENTARIOS BRITÂNICOS AS 
ACUSAÇÕES FEITAS PELOS RUS- 
SOS SOBRE A POLÍTICA BRITA- 
NICA DE CURADORIA 

MANCHESTER, 12, — O «Manchester 
Guardian», do comentar a declaração de 
Nobikov, delegado russo na Comissão de 
Curadoria, de que q Grá-B 


pela 


sobre 
Palestina, diz: «E' um facto típica 
do mesmo tempo injilsto e muto 
ligente. Mas terá de obter resposta 
por parte da delegação britânica. Qual 
é, de facto, à base morat da nossa pol 
tiva na Palestina ? Estamos a executar as 
las do mandato privativo. Não es- 
a caminhar para o dia em que q 
Palestina será independente. Não estamos, 
como acentuou Novikov, coferecendo « 
Patestina nara território de curadoria, sob 
a égide das Nacões Unidas», Se a dele- 
aação britânica não explicar qual o mo- 
tlvo por que a Grã-Bretanha continua na 
Palestina, Novikov o fará. Dirá que ea 
tamos a sofrer, na Palestina, só por cat 
sa dos nossos Interesses imperialistas, E! 
claro que não é uma razão verdadeira, 
ou, pelo menos, não é toda a razão, mas 
o fracasso da nossa política torna-a plau- 
sivel. Bevin devia aproveitar a oportu- 
nidade para explicar inteiramente a nossa 
vosição do Mundor. — REUTER 


apresentara um projecto de 
a 


tudo quanto pode ser uti 


de pó de arroz, canetas 


almoço, toalhas de cha, 
saias plissadas, latos de 
etc,, etc., 


oferece dois soberbos carros 


«AUSTIN» 8 


especialmente cedidos pela fabrica para este numero 
extraordinário da «Eva» e que ainda no corrente mês 
ficarão na Alfândega de Lisboa à espera do sorteio 


Inscrevam-se 
Rápidamente! 


A TIRAGEM E LIMITADA POR FALTA DE PAPEL 


Preço 


DO NATAL DE 1946 


entre os tentadores brindes que oferece as suas lc 

ras neste número extraordinário, que se compõem Je 
e agradavel a toda a gente, 
como compras à escolha, bilhetes da lotaria do Natal, 
cabazes de consoadas, telefonias, relógios de pulso, 
meias de vidro, cortes de fato de homem, cobertores, 
lençois, serviços de loiça, livros, brincos e estojos 


num total de belíssimos 


Pelo correio, 13$50. Não se manda à cobrança. 


Pedidos à Fditorta! Organ zações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2º — LISBOA 


«Parker», serviços de 
perfumarias «Nally», 
conserva, cachecois, etc., 


12850 


promover o bem estar 
tes. para desenvolver a vida econó- 
mica desses territórios e dar 'a esses 
povos todo o apoio político e prático, 
na sua marcha para a autonomia» 
A NACIONALIZAÇÃO DE 
NOVOS SERVIÇOS 
Passando a referir-se à política 
interna, o rei declarou que será 
apresentado um projecto de lei re- 


(CONTINUAÇÃO DA 1 PÁGINA) 


ndo-se à Assembleia Geral, dos por estas faltas provocadas pelos 
anos de guerra». O rei di que vão 
ser tomadas as medidas necessárias 
para ser elevada para os 15 anos à 
dade para se abandonar as escolas. 
Serão, também, apresentadas pr 
postas para o eficiente desenvol 
mento a agricultura, baseando-se 
no sistema de preços garantidos e 
mercados seguros, transferindo-se. 
simultaneamente, a faculdade da fi- 
xação dos salários dos organismos 


Refe 
das Nações Unidas, Jorge VI 
«A política do meu Governo cons: 
tirá em partilhar, inteiramente, os 
trabalhos e as discussões em todas 
as reuniões de organismos interna- 
cionais criados para desenvolverem 


o auxílio mutuo e'a boa compreen- 

são entre as Nações do Mundo. Eu 

espero que o trabalho preparatorio 
1 


para a Conferência Internacional do 
Comércio e contra o desemprêgo, a 


que se procede em Londres, actual- | locais ngrícolas para a Junta Cen- 
mente, crie o fundamento para se| tral dos Salários. O Parlamento 


desenvolver o comércio internas 
nal, para se manter um nivel ele- 


será, também, convidado a aprovar 
a lei da criação do Mi 


vado de vida, fazendo desaparecer, | Defesa. REUTER. 
também, o desemprêgo em todos os 
paises do Mundo. O meu Governo mem Mg — 


empregará todos os 
conduzir estas discussões int 
to». 
Comunidade da 


Professor alemão 


autorizado a receber o 


Premio Nobel 


de Quimica 


concedido durante 
a guerra 


LONDRES, 12. — Foi, 
mente, anunciado, em Londres, que as 
autoridades britanicas na Alemanha per- 
mitiram ao professor Otto Hahn, seguir 
para Estocolmo, afim de recoher o Pré- 
mio Nobel de Quimica, ano de 1944, 
que lhe foi concedido pela Académia de 
Ciências da Suécia, pola ta da 
desintegração de nucleos atómios 
dos. Declara-se que aquele prof 
tá a preparar-se para a viagé! 
panhando sua esposa, afim de rocehor o 
prémio, na cerimônia tradicional que 
está fixada para 10 de Dezembro, — 
REUTER. 
rc araç fe ad 


Várias noticias 


Murinha Estados Unidos, em 


4 
cunveração com « estação meteorologicu, 
estd presentemento q realizar provas de 
um batdo de noto tipo. feito de neopre- 


nais a bom é 

Falando da 
ções Britanica 
a ser ltoma.as ara se rea- 
lizarem eleições na Birmania, no 
principio do próximo ano, com um 
passo preliminar, indispensável, para 
novos progressos constitucionais. Nos 
tórios pelos quais o meu Governo 
empregados, 
para 


ter 
é 


responsável 
vamente, 


serão 
todos os 


meios 


dos habitan- 


hoje, olicial- 


lativo à fiscalização dos cambios e  acome 
outra medida estabe 
junta para a compra, 
distribuição de algodão em bruto. 
Sua Magestade prosseguiu: «Será, 
também, submetido ao Parlamento 
um projecto de lei nacionalizando 
o fornecimento da energia eléctrica 
medida que faz parte do plano com- 
binado para a coordenação das in- 
dustrias dos combustíveis e da ener- 
gia. Será apresentada uma proposta 
para a nacionalização dos serviços 
de transportes do pais, e a Camara 
muns será convidada a apro- 
propostas relativas às com- 
». 


endo uma 
mportação € 


ne. borracha sintética, que retem a pro 
uriedade de distensão. mesmo no intenso 
fito da estratosféra, Este balão de neo 
prene distende-se até 33 pés de diametro 
isto é. mais de & 
quando solto, 


do: 
var a 
pensações a distribui 


no auge do seu voo 


5 0 seu diametro 
Durante a realização das provas 
warntand, no Colege Park este balão 
alcancou 'w altitude de 98 mit pés (cerem 
de 18 muthas) subindo « uma velocidade 
de 1759 pêx nor múnuto. 

A altitude 
estratosferteos. 
ria de 
a user 
muto 

Nas 
atinair 


cin 


A REORGANIZAÇÃO DAS 
FORÇAS ARMADAS 


O rei afirmou que o Governo 
reconhecia a urgente necessidade de 
conseguir recrutar voluntários para 
as forças regulares e que estão à 
r tomadas medidas para estimular 
o recrutamento. Prosseguiu: «A reor- 
ganização das forças territorial 
da reserva inicia-se em breven. Alu- 
dindo às dificuldades de alimentação, 
Jorge VI disse que o Governo em- 
pregaria todos os esforços para au- 
mentar os abastecimentos e q va- 
ricdade de géneros. Acrescentou: 
«Todos reconhecem que as donas de 
casa do pais têm suportado um en- 
rgo especialmente pesado, devido 
1 escassez de géneros alimentícios e 
do outros artigos de consumo. A 
preocupação do meu Governo será 
iviar os trabalhos causa- 


batões 
vo: 

jo-se 

mi- 


media atingida por 
actualmente, 
efectuar 
pês por 


usaitos 
mil a 40 mit pés, 
o à 


media de 7 


futuras provas vai procurar-se 
o objectivo uprozimudo de cem 
mil, Dês. isto é 19 milhas. 
Vessas provas são utilizados 
tivos de radio-localização 
Um, pequeno 


dispos 


trausmissor uutomutiço 
vermite Go apareiho de vudio-Localização 
sequtr o seu voo c simultaneamente en 
viar sinais que õe 
meteorolagicas au lan 
um nro 

determinada 
on emrso e 


vem ds 
da 

» novo de triangulncio se 
a atue real do batão 

fociduto 


(Mais informes do fo 15 ANGEIRO, 


(empud cy eu 


meurar a 


A 


O que se parte, 

deve-se conser- 

tar, assim pensa 
Ferd'nand 


4 


sm 


4 Quarta-feira, 13 de Novembro de 1946 


O Towrrto do Berto 


Tel, 2138 


Ê 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 


Comnanhia Amºia Rey Coaça — Robles Monteiro 
-—DO TEATRO NACIONAL DE D, 


HOJE -—A's 21,45 
Despedida 


da encantadora comádia em 3 actos, de Maria Luz Regas e Juan 
Albornoz, tradução de Teresa Canto, 
e 


Férias 


Um trabalho notavel de AMÉLIA REY COLAÇO 


Noutros papeis : Maria Clementina, Maria Córte Real, Paiva Raposo, 
António Palma, Laura Fernandes, Maria José, Augusto de Figueiredo, 
Maria Barroso Menicha Lopes, Gabriel Pais e Beatriz Santos 


O 2º ACTO E DIVIDIDO EM DOIS QUADROS 
NA QUINTA-FEIRA, 14 — ESTREIA 
da peça em 3 


actos, original de Teresa Leitão de Barros, 


ALCIPE 


Taiptico 


MARIA 11 


fel. 2595 
TODAS 


A's 9,30 


stórico sobre a vida da célebre Marquesa de Alorna — 
poetisa da «Arcúdiay e fidalga da Córte 


A protagonista. será interpretada, em éoocas diferentes, por 
Amélia Rey Colaco e Mariana Rey Colaço Robles Monteiro 
«Maquettes, e figurinos de LUCIEN DONNAT 


COLISEU DO PORTO--6.º feira, à noite 
Estreia do GRANDE CIRCO DINAMARQUÊS 


Ny 


são deficientes 
A freguesia da Madalena está 


ros. Faz falta aos habitantes da 
guesia as carreiras chamadas « 
almoço» e as nocturnas que 
zavam para os teatros e cinema: 
A falta de combóios a horas 


ii iiáiácido 


remediados se a empreza conce 


casse os 


cialmente, do público que paga. 


Furto numa oficina 


NA PISTA: Um brilhante coniunto de notabilidades 


artísticas internacionais! Cae! 


O sr, Salvador Fernandes 


Andorinho, Gata, queixou-se na P. 


Motinées às 5.” feiras, sábados e domingos 


Was 
Diário de Viana 


— 6 


Rua de Felizardo Lima n.º 61, uma 
de cabedal, uma caneta de tinta 
manente, um relógio de caminhet; 

guarda-chuva, tudo no valor de 


TEN as: 


Arguidos de dano 


O sr. Manuel da Silva Brani 
Rua do Miradouro, à Madalena, 
queixou-se na P, S. P. contra três 
viduos cujos nomes indicou 
-os de lhe terem rasgado um casac: 
valor 
num baile, 


Quem perdeu o ferro? 


Na secção administrativa 
da PSP, do Porto encontra-se 


VIANA DO CASTELO, 12 

UMA INTERESSANTE FESTA ESCO- 
LAR — Na Cantina da Escola Femimna, 
realizou-se, ontem, interessante e sim- 
paca Just às 12 horas w meia, já aque 
Ja multidão de alegres crinbvas cantava 
a Demos pulines O seu hino escolar, 
Na connha reinava grande azalama as 
DIQlessoras. uUMA Lrande mesa, prepara- 
vam o Ditéu: um cozido com montôrs de 
batatas o lombos de bacalhau, regados 


cidade. No quartel de Gacadores p. int- 
clou-se à instrução no Centro de Millctu. 
tendo assistido O sr, capitão Marto Cu- 
nha. sub-delegado regional da M. P., nes- 
ta cidade 

O sr. capitão Mário Cunha, como no 
ultimo ano propõe-se levar à cubo uma 
enande obra, mo nlano assistencial que 
beneficiará Os filiados pobres e sem Te 
cursos. Integrado, tambem, no seu pla- 
no de reforma desportivo, qual já resul. 


que foi achado numa das ruas deste 


seu legitimo dono. 


com azelto De chormes caldeirões, uma | ton à reorganização dos centros especia. 

fumesante « soculenta sopa, sala em | lizados de esgrima o equitação, propõe-se — ros e—<— 
giauldos torrinas que, no andalo saião | aquela entidade levar a cabo a constru-| A ASSOCIAÇÃO HUMA- 
exam distribuidas pelas mesas. às puque-| cão de um posto nautico, Rara os cen 


NITÁRIA DA 


ISá da Bandeira 


NOITES 


De GAIA 


Os transportes colect 
vos para a Madalena 


servida de caminhetas de passagei- 


venientes causa sérios transtornos à 
população da importante freguesia, 
transtornos que fácilmente seriam 


nária das carreiras de transportes 
colectivos «Madalena-Porton modifi- 
horários ou estabelecesse 
novas carreiras em benefício, espe- 


«ócio da firma Martins, Caetano & 1 
mão, do lugar de S. Lourenço, Vilar de 


de que lhe furtaram duma oficina da 


acusando- 


de 300500, quando se encontrava 


de justiça 
leposi- 
tado um ferro para desmontar pneus, 


celho. Entrega-se naquelo repartição ao 


a's S e bt ca note 


2.º semana e 13.º ex Dição do primoroso tilme de ALF4ED HITCHCO.K 


A casa encantada 


com INGRID BERGMAN e GREGOKkY PECK 


SEMPRE LOTAÇÕES E 


O drama dum homem que se ju'ga autor dum crime que não cometeu 


SGOTADAS 


Prosramo “onero Filme 


AS 


* Estrela Cine 


cujo réc ame 
é feito 


pelo próprio público | 


HOJE, às 9 horas em ponto, um colosso 
filme de séries 


Revista 


A Bomba Secreta 


3AIA (Carro 14) — Tel. 3249 Carmen de Miranda no lindissimo 


SABADO E DOMINGO 
filme colorido 


SERENATA BOEMIA 


n's 4 oa varge e Se 30 aa noite 
Irene Manning e Craig Stevens no empolgante filme de grande êxito 


Navios em perigo à 


UM APAIXUNANTE CASO LE ESPIUNAGUM 
E o interessante filme 


OS «ANJOS» DE GRANDE UNIFORME 


com BILLY HOLOP « BOBBY JORDAN 
Programa S |. kt. 


ê 
| & 
ED Doce 


o! 


Júlio Deniz 
H. JE, à: z,3o 1EL. 9359 
APRESENTA em ESTREIA 


bnegaçã, 


| 


Filme dramático 
com o grande cantor Paul Robeson 
e músicas de Mendelssohn 


Produção de: MICHAEL BALCON Distribuição LISBOA FILME 


BS iheres à venda ru Cosa de Crstas VENEZA — r/c do edift 10 «arranha ceus 


Vessseserasassas em 


Roses: 


LAID CREGAR -- LINDA DARNELL -- GLORGE SANDERS 


NO FILME DE EXTRAORDINÁRIO INTERESSE E EMOÇÃO 


CONCERTO FANTÁSTICO 


O romance de um homem com a paixão de matar 
UMA PRODUÇÃO DA «FUX FILMES» NOS CINEMAS 


TRINDADE e OLIMPIA 


Tel aa Telef. 533 
A's 9 12h. A's4h.eàás 91/2h. 


mal 


fre- 
para 
uuili- 


de casamento — Os 


reu com muito 


brilho a sessão solen no ultimo 


dado, Se realizou Sala do Despacho 
con-|da Santa Casa da Misricôndia, um ho 
menagem à lrmã Maria Loonor Peneira 
ultimamento agraciada pelo Governo com 
o Grau de Ofíckau da Ordem de Ben 
merencia, pelos altos serviços que há 
ssio- | muitos an m prestando q favor dv 
que sotrem, mão só mn Gumarães, como 

em Braga é na Póvoa de Lanhoso 
A grande beneménita prestou serviços 
valtosissimos, durante 26 amos no Hosp 
tal de Santo António, dista cidade, os 


quais serão sempre lembrados com tmul 
to veconhecimento, A sessão foi presidi 
da pelo sr. dr. Henrique Cabral, gover 


nador elvil, que usou da malavia, Dem 
como o provedor da Santa Casa, sr. Má 

tano, | vio de Suusa Menezes € o capelão do 
hospital, rev, Jos6 Pires Afonso, que fo- 
vam demoradamente palmeados, 


S. &.| As omsigulas foram colocadas ao pelto 

da” venerada homenageada pelo ehero 
pasta | do distrito, o que fot sublinhado com 
per- | entusiásticos + vibrantes aplausos 


Assistiram 40 acto autoridades, repre: 

tes de diversas instituições do ca 
idade, muitas irmãs nopltalciras, dr 
mãos da Misericóndia, grande número de 
senhoras e outras pess 


e um 
00500. 


. da 
Gaia. 
indi 
E RE ee ee mom 


o, no 


quem foi entregue, também, um diploma 
de sócio benemérito da Associação Huma- 
nitária da Cruz Branca de Gondomar. Na 
referida mensagem, que fecha com deze- 
nas de assinaturas, traduz-se em palavras, 
a gratidão e o agradecimento sentido, dos 
homens que orlentam os destinos da” no- 
bre instituição, pelo auxílto dispensado 
ao seu esforço, não só pelo sr. comenda- 
dor Sofia, como, também, por outros ilus- 
tres gondomarenses ausente em terras 
do Brasil. O sr. comendador Serafim Sofia 
será, assim, o portador das palavras de 
agradecimento dirigidas por Gondomar, 


con- 


pd o meio dd suas al Er Gi ros de a e ane, o pleno já E Do- pd seus ape ausentes em terras de 
macções, à face coruda, todas saborcavaim | riormento aprovado e O seu cus! orça Santa Cruz. Foram, em seguida entre- 
aquela” reconfortante sopa bem quente. | nor trezentos contos. A construção devo CRUZ BRANCA |s:s diplomas de sócios honorários e be- 
quo Destes dias via que O frio yal apor- | iniciarso no, comeco go proximo, ano. neméritos aos srs, Justino Pinto Maio € 
tando sado «que nem canta Seguiu ANHA ELEFONICA — Já está quase Alberto Lobo, e às sr.” D, Ireno de Oll- 
o e DA crianças e Conto é vinte | concluida à. instalação, da nora linha DE GONDOMAR | cix Lopes Di maria de Lourdes Antui 
ão todo — comeram com bom apetite. | telefonica subterranea da cidade, faltan- nes Lopes, D. Emília da Silva Marques, 
Nesse entretanto, não deixamos de Jen lo somente agora a colocação de um D. Alice da Silva Marques, D. Maria F, 
Ness q o daquela obra que. mer. | cabo, nas ruas de Monserrate e Pandei-| hOMENageou OS SEUS |Percira dos Santos, D. Rosita Sofia, D 
cê da dedicação e altruísmo de uma fra. Dentro de dois meses, ficará conclui- : Olga da Conceição Teixeira, D. Maria 
Centora etendeu à sua acção, de ue |a instalação na central telefonica —. O. benfeitores Odete de Oliveira Cardoso, D. Fernanda 


criancas que eram de inicio, para sessem 
ta e agora para o dobro. Com um subsi —— rose 


aiii do agueutares consta ano | Um serão cultural e re- 
la Cantina dar, lodos os dias. um De E 

creativo para traba- 
lhadores 


A sessão de homenagem aos ben! 


ousno almoço é uo melodia um recon 
fortanto rancho, 

Mas já agora, novamente no saldo. 
ressoam as vozitas cantando uma canção 


ção. 
aplauso unanime, estavam as mais gradas 
tamílias da localidade. 


res da prestimosa Cruz Branca de Gondo- 
mar, realizou-se, ante-ontem, na modesta 
gue servo de sede, à nobre institui. 

resentes, a atestar O interesse e o 


M, Castro Fernandes, D. Zita Coelho Pin- 
to, D. Elsa Coelho Pinto, D. Laurinda de 
Sousa Rocha e D. Fellsmina de Sousa 
Rocha. 

Falou, por ultimo, o sr. comendador 
Serafim Sofia, para agradecor a homena- 
gem que lhe prestaram, afirmando não 
ter feito mais do que o seu dever como. 
cristo - «Podem contar comigo — afir- 


feito 


alegre e Dara comemora dia de 5 ao 25, brindes recebidos, entre os quals se | mou — pols tudo farei para que a Cruz 
arânhó não faltavam as quentes casta- ala es a artístic vela em flll- | Branca possa bem cumprir o se 
Marúnho não fatiavam us qunts Sud nor iniciativa da delega- | grana de ouro, "no valor de 700800, gene: | mérito sim. E. terminou, dizendo : str 
outrora palidas u enfezadas flhas de jo rosa dádiva do sr. João dos Santos, além | mos sempre obrigação de socorrer aque- 
famílias pobres « que em suas casas pas ção daF.N.A.T de multas outros, foram levados à Cruz | les que precisam de ajuda». 

savam mercê daquela obra, PRETA Branca por famílias de Gondomar, que.) A sessão foi, em seguida encerrada 
já DOssu pa robustez fisica, Para desta cidade mais uma vez mostraram, assim, com- | pelo presidente da mesa, que agradeceu 
tirar esta conclusão, basta olhar pm preender a obra da benemérita associa- | a presença de todos, fazendo elogiosas re- 
es suas caritas voradas e alegres e Di são,, ferências à Imprensa, 

ra Os seus labios donde brotar, agor Dedicado aos associados do Sindicato | | À! sessão solene presidiu o sr. Manuel | Na sede do Sindicato dos Ourives, gen- 
alegres cantares. oue traduzem satisfa: | Nacional dos Motoristas do Distrito do | da Silva Monteiro, ladeado pelos srs, Al- | gmente cedida, realizou-se, em seguida 
cão. sonante sinfonica da vida e de Porto, rea lrou-se, no ampio saião da F | berto Castelo Branco e Mário Germano. | um animado magusto seguldo de balle 
E as que todas aprumadas. |N. À: T. desta cidade, um serão cui- | Em lugares de honra, sentaram-se os srs. | durante o qual se exibiram, em numeros 
Geido da sua bata branca, bem recon: | tura! e recreativo que foi retransmi- | comendador Serafim Sofia, Justino Pinto | de variedades o menino Candido da Sil- 


fortadas. vão para as aulas que Jhes hão. | tido pela «Ideal Rádio» Na primeira parte 
de vor certo, de ser bem mais agrada [e interpretando «Pax et Labors, de G 
veis “que assim aprendem e trabalham | Parés, «Dança de D. Pedro» de Armando 
melhor. Leça, e aFesta é Cortejo», também de G 


A 
Mario 


Germano, 


ABASTECIMENTO PUBLICO — Inume | Parés, fez-se ouvir a orquestra popular | da Cruz Branca. Dirigindo-se ao 
ras Dessoas se nos tem dirigido a manl- | daquel organismo, dirigida por Raul de gentis colnboradoras q 
tostar O seu desapontamento pelo facto | Lemos, primeiras filas, o orador 


Quanto á segunda, foi preenchida por 
numeros de vartedade, er. que actuaram 
as artistas Maria Augusta, que interpre- 


ruz Branca vestiu às sua 
para nos receber, pois 


de não se ter feito aínda, a prometida 
distribuição de generos, conforme se 
anunciou nesto «Diário 


muito Jison 


Maia, Alberto Lobo, João Ferreira Crista 
Junior, menina Rosa de Lourdes, etc., etc, 
sério de discursos foi aberta pelo sr. 
secretário da direcção 


tralu para com nós uma dívida de grati- 


va e a menina Olinda Dulce, interessan- 
tes petizes que receberam da numerosa 
assistência, calorosa ovação. 


friso 
ue se 


dis 
A exposição de pintura e esoul- 


Rolo pura nós que 9 leitor considere | tou «Pregão de Vareira», de Ribeiro dos | dão». 

absolutamente digas do fé as informa fantos. com musica de Castro Bivai), Depois de scepáar que foi a acçã tura ido JDavipl Bodom 

Coos que usualmente damos. principal | Maria do Ceu, que cantou a vaisa «Para | das beneméritas senhoras em prol da) À A 
Côes que, usualmente damos principal | (ºC meu amora, Com letra da sua auto- | Associação. O sr. Mário Germano falou. | Livraria” Pormunádo Puma Cesiosidtoo da 
devemos elucidar de que essa fidelidade | Tia e musica de Xisto Lopes, António | também, do que tem sido a actuação da | pintuía a óleo e pastel, e de escuitura, o 
à verdade, somente val, da nossa parte. Maria, que se fez ouvir na serenata «Tu | Cruz Branca, afirmando : «Quando tem |artista David Sousa. Refere-se, a quase 
atô no ponto de mublicarmos as infor Do neas caber. a, letra e musica de disto uma chamada, a Cruz Branca não pro- | totaildade dos quadros, a assuntos por 
Eitcato emanadas da Delegação. Conce | Lopes: Catali rroso. no paso doble | cura saber se o sinistrado é rico ou po- | tuenses e gulanses, constituindo uma 


«Pepe Romtro». que visou ; 
Maria Augusta, na marcha-canção de 
António Gonçaives «Lisboa; Catalina 
Barroso, na moderníssima canção «A! oh | 
Catalina », de Joho Calvário; António 
Maria, em «A minha cstreian, de Antó- 
nio Pedro; e Maria do Ceu, na canção 
espanhola de Dalibes, «Raparigas de Ca- 
zo, 

O serão, que teve assistência nume- 
rosa e entuslástica. foi encerrado com 
uma animada marcha À locução, cuidada 
e, por vezes, original, fo! feita com muita 
graça por Julio Síva, da «Ídea; Rádiop, e 
Silva Campos .ocutor da F, N A. T. 


>— e 
Músic 
Serão comemorativo do nrimelro 
centenário do nascimento de 
Ciriaco de Cardoso 
om cada um». 

No próximo dia 16, pelas 21 horas e| Falou, ainda. o sr. Albino Moura, 
meia, realizar-se-h, no salão nobre do 
Clube Fenianos Portuenses, um serão 
comemorativo do primeiro centenário 
do nascimento do inslgne compositor 
portuense Ciríaco de 


colaboração don professores a. 
naldina Santos e sr. César Morais q do 


Ania da S, G, à, Quando porventura bro» 


selam cumpridas as promessas, 
evidentemento que não é a nós que cum: 
pre remediar o facto. Num destes dias 
je Informação desta Delega 
m à noticia de que ja ser 
feita a distribuição de todos os generos 
Teferento ao mes de Novembro e essa no- 
Mola fol dada pelo funcionario que usual 
mente nos fornece as informações 

Tendo tido conhecimento de que tal 
distribuição não estava a ser feita” Doo 
eurâmos saber da razão desse facto e 
foi-nos dito por quem de direito que ela 
sa refero unicamente aos generos desti- 
nados a doentes e às autorizações, para 
levantamento de weneros. quando eles 
chegarem, por parte dos retalhistas, Há 
uma diferença fundamental entre uma 
informação é contra e nisso, evidente- 
mente, não nos cabe responsabilidade. De 
futuro. publicaremos apenas, informaç'es 
dimamadas directamente € por escrito das 
entidades responsaveis. 

O S. MARTINHO Realizou-se, 
tem & tarde, no Hospício da Caridnde, 
um magusto para os velhinhos daquela 
casa da caridade O qual decorreu no melo 
de extraordinario entusiasmo a que as 
sistiram os membros da respectiva Direc- 
vão. 

—No parque da Corporação dos Bom 
hetros Voluntarios tambem «o realizou, 


nham sídos pagas. O orador apelou 
os presentes e para as autoridades, 
que uma das aspirações da Cruz 

que é a fundação da Casa dos Pobr 
Gondomar. 


dos. 


tro, falou este senhor da acção do 


distinção de classes 


são da obra benemérito que é a 
Branca. O sr. Castro Godinho, a 


res elogios aquela obra, 
exemplos. Terminou, dizendo : «O 


de Gondomar. 


em Gondomar, tals como um 
a Casa dos Pobres, etc 


à noite. um festival. tenor sr. Gastão Mineiro. O critico mu- | Germano, leu, em seguida, uma mensa- 
MOCIDADE PORTUGUESA — Confor-| sical sr. Rebelo Bonito fará uma pa- | Kem escrita em artístico livro que foi en- 
me noticiamos. intclou-se, no sabado e lestra subordinada ao titulo «Cir aco | tregue, entre calorosa salva de palmas, 


ao gondomarense e benemérito da 


domingo. a acilvidade da Mocidade Por-, de Cardoso e o Porto de há cinquenta 
tuguesa nos diversos centros escolares da ! anos». 


COSTURA 


L BER TIN A NA A R Avenida da Liberdade, 262 


A LISBOA 


ASA UNIVERSAL-S. MADUREIRA 


' Alta Costura de PELES Rua do Carmo, 45-47 
- LISBOA 


A 
E 


. Perante o exito obtido com a apresentação das suas colecções, 
em conjunto, COUTURE e FOURRURES, no AVIZ HOTEL de 
Lisboa no dia 7 do corrente, resolveram avresenta las ao Público da 
Cap tal Nortenha. na próxima segunda-leira, 18 do corrente, nos 
salões do GRANDE HOLEL DO PUXLIO pelas 16 horas. 


MARCAÇÕES DE MEZAS DESDE JÁ NO GRANDE HOTEL DO PORTO 
Pet AAA RARA 


ESA 


Isso justifica o facto de, tendo tido 
a Cruz Branca, desde à sua fundação um 
numero de saídas que ascende a um mi- 
lhar, apenas umas escassas dezenas te- 


venha a ser uma realidade 
Terminou agradecendo a presença de to- 


Dada a palavra ao sr. Fernando de Cas- 


Branca, afirmando ser ela à associação 
que se criou para beneficiar todos. sem 

Terminou dizendo 
esperar dos gondomarenses à compreen- 


foi concedida a palavra, em seguida, pro- 
feriu um discurso em que teceu os malo- 
estabelecendo 


estar de todos, depende do esforço de 
cado e activo professor da escola oficial 
Iguolmente se refertu à 

obra da Cruz Brarica, falando, também, 
das demais obras de assistência a erguer 
Hospital, 


O secretário da associação, sr. Mário 


Branca, sr. comendador Serafim Sofia, a 


EA 


curiosa colecção de apontamentos dos 
bairros antigos, dos monumentos, du fal- 
na fluvial. Alguns trabalhos marcam pela 
sua Composiç.o, harmoniosa combinação 
de cores e tons, além dum bom desenho 
e duma feliz gscolha de motivos, «Menino 
Jesusy, «Despedida do Infante D. Henrl- 
ques, «Assuntos da rua», «Vista de Galan 
« «Viela do Ferraz», e, acima de tudos os 
outros, essa pequeria mancha qsombra: 

de delicadas tonalidades, acusam a pre- 
sença dum artista com sensibilidade € 
senhor duma técnica. Alguns estudos à 
cuaro-escuro são também trabalhos em 
que a arte de David Sousa conquista se- 
guros triunfos, Nos «pastels», os retratos 
expostos têm carácter inconfundível, ex- 
pressões bem apontadas mostrando, to- 
dos elas, a facilidade com que o artista 
domina o género Em escultura apresenta, 
o expositor dols gestos — «Cabeça de 
meu filho» e «Envergonhada», que são. 
sem favor, provas concludentes das pos- 
sibl'idedes do artista, 

Conjun amente, expõe alguns srabalho 
de pirogravura e bleo a artista Maria Jú 
la “que, hos primeiros, principalmente 
apresenta «Caçada Realk é «A Caça, ca- 
racterizados por uma delicada execução, 
perteição e acentuado bom gosto. 


is pica | 65% 

Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 

3º TURNO 

FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34, 

Barreiros. Rua de be Pinto, 8— 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz. Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Ca: 
vaiho, Rua do Bonjardim 354 — Mac.ol 
Rua de Antero de Quental, 620 - Maga- 
lhães, Rua de Serraives, 566 — Nova Por- 
ta do Oilval, Campo Martires da Pátria 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 

19 — Cardona dos Santos, Rua de 
1, 68 - Ribeiro Junior Sucr. 


dade, 
D Manue: 
Rua Firmeza, 99-A — Sampalo, Rua de 
Cedofaita, 656 - Vaz Teixeira, Sucr, Rua 
do Heroísmo, 56— Vitália, Praça da Lt- 
berdade, 34. 

Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, 
seo 

Em Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de 


para 
paro 
anca 
es de 


Cruz 


Cruz 
quem 


bem 


dedt- 


Cruz 


Brito Capelo, 124 - Falcão, Rua Moinho 
de Vento 227 
Em Galo - Misericórdia de Gaia, Rua 
Marquês Sá du Bandeira — Lobo. Cou 
rõts 
(rara aviamento de receituano urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
0 horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL - (Para os pobres das Co! 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Consul- 
tas às segundas, 
-felras, 


quartas é sextas- 


Diário de Guimarães 


Sessão solene — Irmã Maria Leonor Pereira — Pedido 


vadios — Pedincha 


à homenageada 
gesto altamente 


n lindo ramo 
simpático que 


adas salvas de mimar 
onudosa irmã Maria Loo 
muito eumprimentada 


electa tssistenota, Lar 


aguífica solenidade 


im q 


que teve o onternecido aplauso de Lora 
Guimarães e à qual nos fol grato assistir 
Pu à Mesa la Santa Casa da 


Landi 


Misericórdia, promotora de tão a 
do e reconhecido preito de gratidão 
— Pelo sr, di, Josó Mara de € 


Forreira o eua esposa, foi pedida em 
casamento, para seu aillhado o sr. Ret 
naldo Ribeiro, à mão da genti) menina 
Marin da Luz Alves Marques, fllha da 
sr* D. Eulália Alves Marques e 


saudoso eonterranco Egidio Alva 
ques, 
O enlace realizar-se-á Drevemento 
Serta para agradecer o muito lou 


var que uma ordem terminanto fizesst 
escorraçar para bem longe — para O 
sertão — a súcia do vadios que, durante 
o dia o parte da noite, permáne no Dou 
proferindo palavries tam o menor 
spelto pelos transeuntes, dos quais fa 


zem parte muitas crianças Ordem que 
Igualmente podia devia abranger aque 
les que, no mesmo local e a loda à hona. 
se entregam a viclosa pedincha... 

Como Gus es flonnia agradechda 1 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) 


As 830 — Abertura da estação. — 
«Bom dia; às 840 — À voz da manhã : 
às 8,45 — aLevante-se com esta musica» ; 
às 8 — Sinal horário, — Gula das donas 
de casa ; às 9,15 — «Coktall de estrelas» ; 
às 9,30 — O que dizem os jornais: às 
935 — «Ecos da Ribeiras; às 940 — 
«Ecos desportivos», por Ayala Boto ; 
9,50 — Musica gravada ; às 10 — Inter: 
ão ; às 12 — Reabertura da estação 
uitarradas ; às 12,15 — Repetição do 
recita) de canto por Manuela Laborde ; 
às 1248 — Musica de salho; ds 13 — 
Sinal horário. — 2º noticiário ; ds 19,15 
Musica de câmara ; às 13,30 — Novidades 
literárias ; às 13,40 — Orquestras úpicas ; 
às 14 — Interrupção ; às 18.30 — Reaber 
tura da estação. — Danças; Às 1) — Si- 
nal horário — 3.º notlelório ; hs 1905 — 
Musica sinfônica; às 20 — «Caso do 
diam; ds 2010 — Musica de times ; às 
20,30'— Cançonetas Italianas ; bs 20,48 — 
Danças dos tempos idos: às 21 — Sinal 
horário, — 4º noticiário; às 2115 — 
Musica 'de salão ; às 21,30 — Cultura po- 
ular : «História da musica», pelo prof. 
uís de Freitas Branco ; às 22 — Varle- 
dades, em que colaboram a Orquestra 
Ligeira, dirigida por Tavares Belo, os 
cantores Maria Elder e Tito Lívio, os 
nçonetistas Olga Mario, Artur Ribeiro 
Maria Teresa Barcelos. o conjunto 
vocal Irmãos Santos, a pianista Beatriz 
de Sousa Santos, a estreante Natividade 
Pereira; às 23 — «Rádio-teatros, quin- 
zenário radiofônico da cena, editado por 
Adolfo Simões Muller, com a colabora- 
ção de Mário Marques ; às 
as ; ds 23,50 — Resumo noti 

24 — Encerramento da estação 


RADIO-RENASCENOA (Lisboa-Porto) 
As 18 — Abertura da estação do Por- 


to; às 1805 — Minutos escolhidos ; às 
1845 — Orquestras típicas ; às 19 — Mu- 
sica sinfônica; hs 10,30 — Abertura das 


estações de Lisboa; às 1935 — Con- 
certo pela orquestra privativa ; bs 20,15 
"- Ritmos modernos ; Às 20.30 — 1.º no- 
ticlário ; às 2045 — Musica portuguesa ; 
às 21 — Valsas; às 21.15 — Canções so- 
leccionadas ; hs 2190 — Trechos esco- 
lhidos ; às 2145 — Ópera ; às 22 
rismo radiofônicos ; às 2215 — 2» not! 

clário ; às 2228 — Boletim litúrgico ; às 
22,80 — Trechos típicos ; às 2245 — Uma 
arquestra ligeira ; às Musica sin- 
tônica: hs 2,20 = Musica portuguesa ; 
às 23,30 — Musica ligeira ; às 24 — Fecho, 


pane 


DE VALONGO 


O apeadeiro do Suzão 


NOVEMBRO. 12 — A Companhia Por- 
tuguesa tem feito, ultimamente, no apea- 
deiro do Suzão, desta vila, melhoramen 
tos que a tornim dikna dos malores cn 
cómios, A Instalação da Iluminação elec- 
trica o aumento do cais, a construção 
de valetas para escoadoiro das Aguas 
oluviais. cto, são hoje uma reglidas 
que nos apraz registar, com desvanei 
mento. Um senão, porém, ali se destac 
que inferioriza o culdado de bem servir 
aue orienta à Companhia, O qual vem à 
sor a inutilidade dos dois alpendres que. 
sem timento, tolhem à Intenção do 
abrigar os passageiros da Intemnórie, Ex- 
postos como estão os dois abrigos de 
nada valem, pois que a chuva e 9 vento 
os tomam por completo, Urge. por Isso, 
revesti-los o, agora mue se pensa no aca- 
bamento das obras naquele local pela 
clmentação da gare seria oportuno re- 
mediar ta) necessidade 

À Junta de Freguesia val representar 
4 Companhia nesse sentido e oxalá que, 
dentro em breve, gossamos registar tão 


util melhoramento —C, 
———— — ese 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram . do Porto para Soutelo do 
Douro a sr* D. Maria Amélia Queirós 
de Sousa. de Viseu para Gouveia. q rev. 
dr. Gaspar Cabral; de Espinho para 
Oliveira de Azemeis, 0 sr. Fernando Nu. 
nes de Almeida . dos Árcos de Valdo 
vez para Braga a sr Marta da 
Purif cacho Agulans de Mrgalhões Qu 
rós, e das Caldas das Talpas para Gui 
mardos o sr cónego Alberto da Siva 
Vasconcelos. 

— Regressaram no Porto de Fafe, a 
sr: D, Josefina Lopes Fernandes, de 
Aifangega da Fé, o ur. António Maria 
Guerra, e de Francetos, o sr. Hugo da 
Paz dos Reis, 


CARLOS ALB:RIO SPENCER TRACE -A O Milagre de S. Francisco 


MARR — JOHN GARFIELD em 
tel. 4540 — á'g a e 9 1/4 com GREER GARSO 


OrGULHO E PRECONCEITO aúkence “OLivi 


A esquerdy vê-se o edifício do novo mercado, em construção. À direita a Casa do Povo de Cerva e de Limões 


Cerva | 


vai inaugurar, hreve- 
mente, a sua “Casa do 
Povo” e O seu novo 
mercado público 


A pitoresca freguesia trasmontana que 
se chama Cerva está situada num fertf- 
Líssimo vale, nas proximidades do rio Tt 
mega. Fol. outrora, sede do concelho do 
mesmo nome, extinto por decreto de 31 
de Dezembro de 1853. Não é muito remota 


no lugar de S. João, desta freguesia, o sr 
Augusto Nunes Baeta, viuvo, de 81 anos 
de idade. O funeral realizou-se, hoje, com 
a comparência de várias centenas de 
pessoas. bem como da Banda Velha 
União! de que o extinto foi sócio é exe 
cutante durante muitos anos. 
Sentidos pêsames. — C. 


a AGUIM, E nesta locali- 
jade, o ar. jo Duarte, vai 
viuvo, de 70 anos de idade. Os nossos pê: 
sames à família enlutada. — C, 

BEJA, 9 — Faleceu, em Beja, o ins- 
pector escolar aposentado ar. José Lucio 
Mendes, casado com a srº D. Emília 
Guerreiro Mendes e paí da sr." D. Virei- 
na e D. Benilde Guerreiro Mendes e 
dos srs. Francisco Guerreiro Mendes, mu- 
sico da Emissora Nacional, e José Lucto 
Mendes Junior, sub-director do Conser- 
vatório Nacional de Musica, — C. 


Falecimentos 


Cipriano Joaquim de Castro 
(Espinha) am 


Na residência de seu genro, sr. 
João António Espinha, à Rua do 
dr. Pedro de Sousa, n.º 189, faleceu, 
ontem, com 82 anos de idade, este 
nosso amigo. O seu funeral, a cargo 
da casa Ramos & Barros, realiza-se, 
hoje, às 16 horas e 15 minutos, na 
igreja de Ramalde, saindo 15 minu- 
tos antes da residência acima. 


q k Com 103 anos 
a sua origem conhecida, pois só teve fo- José Albino Alves de Faria 
ral, dado por D. Manuel, em 1517, sendo GOUVEIA (ESTAÇÃO) 10 — Em Vila 
donatários daquelas terras os marqueses | ESPOSENDE, 11 — No Porto, em cass | mendo de Tavares faleceu. com 108 anos 


de seu genro. sr Agostinho Duarte Vale, 
faleceu, com 66 anos, o professor oficia! 
e proprietário er. José Álbino Alves de 
Fara. Era natura: da freguesia de For- 
Jães, onde, por longos anos, exerceu O 
magistério primário com a malor profi- 
elência. 

Gozava, em todo o concelho, de grande 
simpatia é consideração. O ataude, trans- 
portado no pronto-socorro dos nossos 
bombeiros, chegou a Forjães peias Il 
de ontem e o funeral constituiu verda- 
deira manifestação de pesar. Nele se en- 
corporaram centenas de pessoas de todas 
às categorias soclals deste concelho e 
concelhos, limitrofes. 

O saudoso extinto deixa mergulhados 
na mais imensa dor sua esposa, sr* D 
Albina da Sdva Alves de Faria, 
sora oficial, suas filhas, senhoras 
ria Irene Vila Verde Aiv s do Vale co: 
boradora deste jornal; e D. Maria Josita 
vila Verde Alves de Faria; seu filho, 
sr António Verde Alves de Faria; 
seus genros srs Agostinho Duarte Vale é 
tenente Luís Gonzaga Ferreira e seu pri- 
mo, o grande benemérito e proprietário, 
sr. António Rodrigues Alves de Faria. 
A todos os nosso pésames —€ 


a sr* Ana Nunes, viuva. mais conhecida 
Dor Ana Medica. Nunca teve uma doen 
ca conservava grande lucidez de espt- 
rito c ninda trabalhava no campo. Det 
xa 3 filhos, 12-netos o 22 bisnetos, 


à as 
A sentença-lavrada pelo 
colectivo da Vila da 
Feira, relativa ao 


desaparecimento 
da serviçal de 
Espinho 


foi confirmada pelo 
Tribunal da Relação 


Depois duma série quase inter- 
minável de aud'ências no Tribunal 
da Vila da Feira e de diligências na 
residência dos reus e no cemitério 
paroquial de Espinho, o colectivo 
composto pelos magistrados srs. drs. 
Joaquim António Cardoso. Masca- 
renhas Gaivão e Alexandrino de Al- 
buquerque, condenou. em 9 de Maio 
próximo passado, a ré Ermelinda 
Gomes de Jesus em quatro anos de 
prisão maior celular ou na alterna- 
tiva de seis anos de degredo, vinte 
mil escudos de indemnização à fami- 
lia da desaparecida Clotilde Henri- 
ques qe Oliveira, imposto, de Justi- 
ça e respectivos encargos. Porém, 
como o advogado de defesa recor- 
resse da sentença, o processo-crime 
baixou ao Tribunal da Relação do 
Porto, sendo julgado pelos desem- 
bargadores srs. drs. Basto Ferreira, 
António Augusto da Silva Carneiro 
e Viriato Lima, que confirmaram a 
decisão da primeira instância, 

Devido a novo recurso, o pro- 
cesso-crime foi enviado, ante-ontem, 
para o Supremo Tribunal de Justi- 
ga que, sobre tão apaixonante e dis- 
cutido caso, lavrará o último e irre- 
vogável acordão. 

A Ermelinda Gomes de Jesus, 
continua, portanto, em liberdade, 
sob fiança. 

——— soe 


Um Serão de Arte 
no Clube de Leça 


comemorativo do nascimento 
de Julio Diniz 


de Marialva. Pois esta antiga vila é 
actualmerte, uma freguesia próspera do 
concelho de Ribeira de Pena, de que está 
distanciada doze quilómetros. 

Em dois dias, percorremos os seus cen- 
tos populacionais mais importantes € 
verificamos quanto está a progredir, 

A Junta de Freguesia mandou rasgar 
ampla estrada de acesso à Igreja paro- 
quial, A Casa do Povo, atroso e belo edt- 
ficlo que servirá não só os cervenses, 
mas também o povo da vizinha freguesta 
do Limões, está concluida e dá ao centro 
da vila grande realce. Por detrás deste 
edifício Importante, com frente para ou- 
tra rua, está em construção adiantada o 
novo mercado público, com parte coberta 
& obedecendo à todos os requisitos Indis- 
pensáveis para o fim a que se destina. 

“Têm-se, ultimamente, construido novos 
edificios de arquitectura regional, com 
pedra em cantaria lavrada e cores bizar- 
ras nos portais e janelas. Na construção 
da Casa do Povo, que tem a compartici- 
pação do Estado, pelo Fundo dos Melho- 
ramentos Rurais, foi gasta já a quantia 
de trezentos contos. A' margem da es- 
trada nacional n.º 312, de Mondim a Vila 
Pouca de Aguiar, ficou o comércio e a 
indústria locais mais importantes: ta- 
manqueiros, ferretros, lojas de fazendas. 
assim como a estação dos correios, telé- 
grafos e telefones, etc. Va! ser dotada a 
freguesia com um moderno edifício para 
os C. T. Tu como foi, há anos, dotada 
com um bom edifício escolar, A igreja 
paroquial vaí ser reconstruída dando-se- 
-lhe novas feição e exposição, pois à fron- 
taria está tapada por terrenos de cultura 
e de nível superior Aquele em que assen- 
ta. A residência paroquial está, também, 
a ser reconstrulda. 

Pelo dinamismo dos homens de Cerva. 
à frente dos quais estão os srs. Antônio 
de Almeida Gonçalves e o rev. António 
Gonçalves Pereira André, pároco de Cer- 
va a ridente freguesia trasmontana deve 
dentro de poucos anos, possutr os melho- 
ramentos indispensáveis à sua vida é ao 
seu desenvolvimento crescente. Bom se- 
ria que os homens que trabalham para 
o desenvolvimento da terra olhassem para 
o problema assistencial. Mendigos válidos 
e crianças na pedinchice envergonham 
uma terra que quer progredir em ritmo 
acelerado, — D. B. 


'ofes- 


Rev. Jacinto Mota 


SERNANCELHE, 12— Faleceu inespe- 
radamente o rev Jacinto Mota que foi 
capelão do Regimento de Infantaria 9, 
na primeira Grande Guerra. 

Sentidos pêsames à família enlutada. 


PONTE DO LIMA, 11 
casa de sua residência, no Campo da 
Feira, desta vila, a sr! D. Josefa Soares 
do Rel, de 83 anos, viúva, proprietária 

O funeral realizou-se para o cemitério 
municipal desta vila. 

Sentidos pêsames. — C. 


SETUBAL, 10. — Faleceu, nesta cidade, 
o sr Lino Tomás Piteira, professor pri- 
mário aposentado, de 71 anos, natural 
do Porto e há muitos anos aqui residente 
Os nossos pêsames. — C. 


— Faleceu na 


CETE, 9. — Faleceu, em casa de seu 

al, sr, Amadeu Meireles, no lugar da 
Eerihora do Vale, desta freguesia, O 
sr. João Cardoso Meireles, de 45 anos, 
empregado comercial e irmão da sr.& 
D. Arminda Meireles o do sr. Afonso 
Esteves Meireles. 

O funeral fol muito concorrido. 

— Também faleceu. em Gondarolas 
desta freguesta, o lavrador sr. Antó- 
nlo Rodrigues Goncalves, que foi, por 
várias vezes, regedor local. O extinto 
contava 86 anos e era muito estimado. 

Pêsames às familias enlutadas.—O. 

AVEIRO, 10. — Foleceu, nesta ci- 
ando, o sr. Jeremias Vicento Ferreira, 
do 69 anos, cabo do mar, aposentado 6 
capitalista. 

'O saudoso extinto deixa viuva a sra 
D. Emjlia Augusta dos Reis Ferreira 
e era tlo dos srs. José Vicente Ferrel- 
ra, chefe da estação dos G. T. T;; Luis 
Vicente Ferreira, funcionários do Tri- 
bunal do Trabalho; António Vicente 
Ferreira, tesoureiro da Camara Munt 
cipal e Manuel Vicente Ferreira, fun- 
clonário 


Noticiário Religioso 


de agência do Banco de 


Novembro, 14. — São Josaphat, 
bispc e mártir. Missa própria. 
Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes— Nas igrejas. Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 


FAFE, 12 — No sus casa de Tortin. 
desta vila, faleceu, hoje. contando 57 
anos, o sr. Miguel Mendes de Oliveira, 
proprietário, pai da sr* D. Marília On- 
dina de Oliveira e do sr. prof. Ernesto 


e meia: Almas de Santa Catarina 
das 11 às 15 horas; Miragaia. das 11 
às 15 horas, Misericordia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


e. e <———— 


As iniciativas do S. N. |. 


Num dos restaunantes da citado, for 
antem, oferecido pelo delegado do S.N [ 
im fantar nos compomntes dos Juris do 
concursos organizados pila Delegação do 
SN. durante o ano de 1940. 

Durante o jantar que decorreu num 
ambiente de grande entusiasmo toram 
trocadas amistosos brindes antre os com 
vivas, que fizeram parte dos Juris doe 
concursos das Montras, da Arte Dramá- 
tica, das Pratas e dos Grupos Folelórt- 
em Regionais do Norte. 


Amílcar de Oliveira, sogro da sr.” pro- 
fessora D. Conceição da Silva Oliveira 
e do comerciante sr, António Pereira 
Fraga. O seu funeral realiza-se amanhã 

— Também falecey na noite de hoje. 
com 70 anos, o sr. Avelino de Freitas 
Ferreira, proprietário, paí do sr. José de 
Freitas Ferreira, empregado superior da 
Companhia de Flação e Tecidos de Fafe 
€ sogro da sr' D. Ester de Freitas Fer- 
teira. O funeral. realiza-se na quinta 
«teira. 

Pêsames às famílias entutadas. — C 

LISBOA, 10. — Faleceram : 0 sr. Fran: 
elsco Xavier da Silva. comerciante expor- 
r Era casado com a sr! D. Maria 
Catarina da Conceição e Silva e pai da 
sr. D. Maria Cotarina Xavier da Silva. 

A sr* D Josefina Lima de Faria. de 
18 anos mãe dos srs. dr. Avelino de Fa- 
ria, dr. Raul de Faria e da sr.* D. Alice 
de Faria Fonseca Santos, 


S. JOÃO DE LOURE, 11. 


— Faleceu, 


Realiza-se amanhã. quinta-feira, no 
Clube de Leça, um Serão de Arte, para 
comemorar o nascimento do autor de «As 
upias do senhor Reitor», Fará uma con- 
ferência o sr. dr. Artur de Magalhães 
Basto, que versará O tema «Umas férias 
de Júlio Diniz em Leça da Palmeira» 
colaborando, aindi na comemoração. 
uma orquesira sob a direcção de Arma 

do Leça, a qual interpretará o partitura 
do filme «Os fidalgos da Casa Mour!s: 
cam da autoria daquele mustcógrafo. 

———————pesoe<-—— 


Reprodutores ho- 
landeses 


Es 

Chegaram ju a Portugal os 16 touros 
e 17 vitelas adauiridas nos Países Baixos 
nelos delegados da Direccão Geral dos 
Servicos Pecuarios Junta Naelonal dos 
Produtos Pecuarios que recentemente fo- 
tam ali para o efeito, 


a 


O Comerrio do Port 
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DES 


Os rapazes e o futebol 


Escreve-nos um leitor a lamentar-se pelo facta de não ter sido permutido 
Que o acompanhasse, para assistir a um dos jogos dominicais de futebol, um 
fUhlto de menos de doze anos. Alagou o pessoal de serviço que o rapaz já ultra- 
passara os des anos de idude e que a 4. F, do Porto apenas concedia tal redalia 
até aquela idade 

Para o caso, — q diferença é tão escassa — não se trata de uma deaona 
ou de uma dista de anos. Devemos, sim, encarar o assunto pelo lado da pro- 
pagando — o único interessante. Evidentemente, os rapasitos desta idade ndo 
dispõem do disponibilidades monetárias que lhes permitam comprar bilhete para 
assistirem ao futebol. Aasim, se mão tiverem q entrada gratis, alheiam-se « 
sfastam-se para outros divertimentos, aos quais se habituam, passando a igno- 
rar o desporto. Não serd preferivel acarinhar a mocidade e dar-lhe facilidades 
que, futuramente, produsirão beneficio? Julgamos que sim 

E os dirigentes da 4. FP. Porto, que tão excelentes provas tém dado, de 
razão e clanvldência, pensam do mesmo modo — não duvidamos. Logo, o nosso 
leitor tem razão no seu quelzume. 


PORTOS 


CICLISMO 


Uma prova para «populareso, 
em Braga, no domingo 


DRAGA ão amanha expostos, 
numa montra da Comissão Munieipal do 


Tusno Os prómios part a disputa do 
=Camgronato Regional de Populares 
organirado na capital minhota, pol 
Avociação de Cleliemo do Nor 
Perado com 0 anator intames mo melo 
danportáv 

O primólio classificado. recebera, além 
de outros prémios. 4 taça da «Chiara 
Municipal de Rragits, erofen que domone 
taco. onteres auxilio que » noxso 
Amen Apio protonaiu dar a oral 
«ação, x 

À inserição continua aberta, dovando 

Redor moctificar as suar ilemtida 

dis procederem ao pagamento da” LO 
erição, que é de 5$00. À prova. que estava 
mancada quam as O homo” paca ah 
imfeto ds 13,90, mm Avenida Contra 


O pugilismo é um dos desportos mais emocionantes. Estruturalmento combativo, 


força e equilíbrio. Admirem esta fase do recente encontro entre o campeão ingl 


seu adversário, o americano Joe Baski, O combate efectuou - se am Londres, 
alguns assaltos ciérgicos, teve de abandonar, duramente tocado no rosto, 
figado e prepara-se para bater, com a esquerda, 


Uma reunião dos federativos 


Este torneio sórá disputado em 16 com os jornalistas 


séries provinciais 


ç O sr. capitão Aimiro Maia de Lou- 
Nos mesmos moldes do anterior, o | reiro, membro da comissão administra- 
<ampeonato nacional da Divisão, 6 | tiva da Federação Portuguesa de Fue- 
dispuado em 16 séries provinc ais, cada | bol recebeu, ontem, à noíte, na sede 
uma com um máximo de ses cubes. | daquele organismo Os representantes da 
Às 16 séries distribuem-se por qua- | Imprensa, aos quais expôs as medidas 
tro grupos ; que a Federação Porujuesa d: Fute- 
I—Minho, Alto Douro e Douro Lt-| bol va: pôr em execução afim de ate- 
toral nuar quanto possivel, se não evitá-la a 
M—Beira Alta, Beira Litoral e Ri- | especusação com os bilhetes para os jo- 


gos internacionais, acaute ando ao mes- 
mo tempo os direitos do frequentador 
assiduo dos espectácu.os de futebol. 

As medidas que aba'xo se expõem 
não têm a pretensão de ser infalíveis, 
segundo afirmou aquele d'rigente fede 
rativo, mas representam uma tentativa 
séria, princípio de um caminho sus- 
ceptivel de melhoria consoante a expe- 
riência o indicar. 

Espera-se, no entanto, garantir abso- 
iutamente n9 espectador normal do fu- 
tebol o dizeito de presença aos jogos 
nternacional 

Conquanto a medida seja referente 
a Lisboa também o caso da provincia 
! foi previsto reservando-se-lhe dez por 
cento da lotação do Estádo Naclona! 
que por cálculos feitos em relação aos 
jogos internacionais anteriores é sufi- 
ciente, 

Essa percentagem será rateada pelas 
Associações Regionais na proporção dos 
pedidos estas apresentados. 

que val ser posto em prá- 
tica pela Federscão Portuguesa de Fu- 
tebol é o seguinte ; 

1º—Os jogos do campeonato nacio- 
nal esrão numerados correspondendo a 
todos os jogos do primeiro dia o nume- 
ro um ; aos do segundo o numero dois ; 
e assim sucess/vamente, 

Cada bilhete de entrada nos jogos do 
campeonato nacional das 1 e Divisões 
a rea!'zar em Lisboa terá um ta ão com 


bate; 
iH— Estremâdura 


IV — Be.ra Baixa, Aito Alenteio, Bai. 
zo Alentejo e Agarve, 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
DA A. F. PORTO 


Escamarão-Nogueira da Maia, 5-2 


CINFÃES, 1] — Para realizar o seu 
primeiro jogo de campeonao, deslocou- 
Se à Nogueira da Mala, o Escamarão 
F. Cube vencendo por 5-2. Resultado 
certo e justo, pois na segunda parte o 
Escamarão exerceu acentuado domínio. 

O Escamarão jogou -5ax0 des suas 
possibiLdades, nas mesmo assim, foi O 
melhor. 


Sousense S. Pedro da Cova, 3-0 


No campo «l* de Dezembroy, em 
Jancido, defrontaram-se 0 1º e 2.º clas- 
sificados de sére, de há duas épocas, 
sendo para os adeptos dos dos clubts 
um jogo de car.az, visto O grupo local 
tentar, mais uma vez, desfazer-se da 
ma apáta que há duas épocas, no mes- 
mo campo, o perseguta, não conseguln- 
do mais que um cmpace com q seu mais 
directo adversário. 

No jogo de domingo, o Sousense de- 
monstrou mais personalidade e ganhou 


me o numero do jogo e a designação do 
Com 10 na 1º parte, u wugar à que diz respeito (geral, bancada 
Paiva aos 5 minuiss o Sousaanto que | "atera!, bancada central e camarote), 


talão que o espectador guardará. 

3º — Num cartaz d'stribu'do pela Fe- 
deração Portuguesa de Futebol com o 
preço mínimo os espectadores colarão 
esses ta'ões. 

4.º — Quem apresentar para o primei- 
ro jogo internaclona!, Portugal-Suíça, à 
realizar em 5 d- Janeiro próximo fulu- 
ro aquele cartão tendo colocado, peio 
menos, três taões de numeros diferen- 
tes e do mesmo lugar terá direito à 
aquisição de um bilhete de entrada de 
igual categoria. 

5.º —Um cartão com três talões de 
numeros diferentes de bilhetes ra ca- 
marote dará direito a cinco bilhetes de 
bancada centr; 

Para Os jogos internacionais seguin- 


mino sempre o seu mais dirceto adver- 
sério da época finda. Mais do's «goaisp 
do Sousense, por Dias e Paíva, na 2+ 
parte, à prémiar o esforço dos avan- 
Sados da sua turma. 

O Sousense alinhou: Artur, Lucinto 
£ Sidônio ; Modesto, Pereira e Cunha ; 
Dias. Santos, M. Paiva, Lopes e J, Paiva. 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISAO 
Os jogos da 2.: jornada 
da poule final 


Ná 2.+ jornada da «poules tinal do | tes em tempo oportuno serão publicadas 
campeonato regional, 08 jogos são 08 ] as competentes instruções, 
egunies : 


Mere nense F. C.-C. C. das Taipas € 
D. Celoricense-Desp. de Monção. 


JOGOS PARTICULARES 


A A. F, do Porto castiga. 


Foram castigados pela Associação de 
Fulebol do Porto, os Seguintas jogadores: 

Amténio Quetryz de Azevedo, dn Leça 
E. C.. susponso por dos jnzos oficiais; 
Fénnando Robalo Martinho. do Vilano- 
vense F, C. suspenso por quatro jogos 
oficiais; antônio de Oliveira Esteves do 
c. F. de Valadares, suspenso par quatro 
Jogos oficiais; José Pinto Merca, do G, D. 


Atlético de Vila Meã Desportivo 
de Amarante, 9-8 


VILA MEA. 40 — No encontro de on- 
tem, efectuado nesta vila, entra estes dois 


grupos. O STUpo amarantino foi derrota: | ja Out, suqanso por quatro Jogos oft- 
do polo clevatio micoren U: q, ciais; Maximino Forreira Pacheco, do 
Os visitantes fizonam-se acompanhar | SCE Preamundo trradiado: Guilherme 


vor uma grande falange de apoio, 


da S do 
O encontro foi disputado com entu- Ro a 


suspenso por dois 


O. D. do Canial 
jogos oficiais; José 


slasmo, marcando o Vila Meã na pri- Corrata de Oliveira, do F. C, de Gala, 
mena marte 6 reoalsn apontados por Ral- | repreensão registada; Manuel Poresrá 
mundo (4) e Leite Fonseca, do Vilanovenso F. €, suspanso 


Na segunda parte os visitantes a 
caram três pontos, é Montefho q N 
aumentaram o resultado para 93 

No Amarante o guarda-redes, defesa- 
esquerdo € intertord'reito, os melhvmes 
Nos Incais, Zéca. Russo, Leite, Montelro 
é Raimundo, às imelhorês. 

VILA MEÁ aiinhou ; Baptista; Zóca e 
Russo; Bernardino, Artur c Magalhães; 
Leite, Monteiro, Raimundo, Néca e Chico. 

O campo megstou mumerea assisten 


por quatro Jogos oficiais; Raúj Almeida 
Rouxinol, de S, C. Cotinbrões, suspenso 
por dois jogos oficiais; Afonso Henrique 
Gomes de Sousa, do F. C. Oliveira do 
Douro Suspenso por quatro Jngos off- 
ttaís; Dionisio Olivetra Martins. do F O, 
Oliveira do Douro, sugumso por dote Jo- 

's: Manuel Pnreira de almeida, 
. O, de Avintes, suspenso por dos 
logos” oficiais: Alfredo Cardoso do Pe- 
Brouços A. C. suspenso por dois jogos 


lota, — €. DB. onoiats; José Dias Pereeiras do FÉ do 
E to, curpenso por quatro jogos oficiais, 
F. O. Salto do Lindoso-Vermoim, 2-1] Camílo Parreira Barbosa, do Lolxoes 8/0, 
suspenso por quatro jogos oficiais 
VERMOIM (Famalicão), 12 — Confor- 
ue ostava anunciado, deslocou-se no do a de Braga, também 


mingo a Lindoso, o F, 


pa 
para efectuar um desmilo amigave 


de Vermoim, 


COD) moram punídos pela entidade regio 


nal dê Braga, os jogadores António Gar. 


o elubo local 


Antes do a trova Ed 

e a Intor, do Vitória S, C, e Francisco Lo- 
galha) e os capitães das duas) CO 7! Sport 
equipas O encontro decorrem com VIVO | Vea na aura en fogo” Ameisport Clube 


imiares== « conreecção, terminando com o 

» tesultado de 21 a favor do erupo oral. iz 

Depois dn Jogo, forum. o Jogadores visi: | 4, Associação de Putebol de Braga 
sui mdeu o Sou filiado, G. Desportivo do 


tantes e demais pessns que os acompa- 
nharam, visitar O Ito dos Trawtha | Pir do até à liquidação integral das im: 
nelas correspondentes us multas que 


do es onte lhes fomn «urvidas vanadas 


bebidas, tindose reilrado encantacos, fóram aplicadas. 
beja maneira genti), com | que forem re 
cebidos. — €. 


Foi julgado improcedente o recurso 
do O. D, Celoricense 


O Conselho Fiscal e Jumisdicional da 
Assoutação de Futebol de Braga, julgou 
improcedente o rcurso apresentado pelo 
Clube Despontivo Celoricense, contra uma 


Um jogador do Académico ao serviço 
do C. F. «Os Belenenses» 


Sem a «desobrigaçãos do seu clube, 
Cortes, guarda-redes da turma do Aca- 


démico, na ultima época, vaí prestar a | decisão tomada pela direcção Jaquoto 
sur colaboração no Belenenses. empanismo eegional. 
x da 


| VARIAS NOTICIAS ias vasto Ud 


tem atitudes viris e elegantes, plenas de 
lês dos meio-pesados, Fred. 
perante milhares de pessoas, c Milis, após 
Na gravur; 
num «uppercut» que chegou ao alvo e deu remate à luta 


Mills, e o 


Baski encaixa um «directo» ao 


Um inquérito ao jogo Cundal-Guia 


A difeeção da Associação de Futabol 
do Porto, sempre pronta a defender os 
interesses dos seus filiados, indícou Cos 


ta Junior, antigo dinigente daquele or 
gantemo regional, para fazer um inqué- 
Tao O, algata, do ca 


Reuniu, no Porto, a Comissão 
Central de Arbitros 


Os, dois membros da 
tral de Arbitros, Jorge Vieira 
nuel Monte!r uniram, nesta 
1 função sendo 
vários assuntos entes 
nismo 


e Ma- 
cidade, 
apreciados 
aquele orga- 


Comissão 


Eis 
BASQUETEBOL 


O campeonato regional, continua 
na sexta-feira, à noite, com 
os jogos Vasco-Vilanovense 

e Flúvial-Guifões 


Na mexta-feira. à noite 
Fravial. realiza-se um: 
de basquetebol, em que 
Os seguintos clubes: às 2130 Vasco da 
GamaVilanovenss e às 950; Fluvial. 
Gulfões. Especialmente O segundo Jogo 
deve oferecer uma luta magnífica porate 
«s duas cqnipas são muito equilibradas, 

No Intervalo do encontro Vasco da 
Gama-Vilanovense, os vascainos homena- 
eearão um jogador seu que parte dentro 
de dias para o Rio de Janeiro. Dada 
a simpatia de que gosa é de aguardar 
uma manifestação Intoressant 


no campo do 
excelente jornada 
verão adversários 


Continuou, ontem, o campeonato 
do Lisboa 


No olmpo do Lireis, dlputaman-se 
emtem, os encontros da »egunda jorsmula 
db campeonato de Lisboa db: hasquetepol, 
nos quais se registaram os seguintes re. 
sultndos : Cuf, ortânie Belemon, 
ses, 20-Carnido. 


3%; 
ÃO encontros assisti 
ram os campeies esrinhois 


19, 


do Am 


— campeão de Madrid 


m torneio em Coimbra, para a taça 
«Amadeu Rodrigues» 


Comecaram em Coimbra. os Jogos do 
tomeio da taça Amadeu Rodr em 
homenagem ao director da «A Voz Des 
nortivas e fundador da Associaç 
Desvortos de Coimbra. 


No encontro Vitoria-Naclonal, + 
tado toi 316, com 111 ao intervalo, 

Debaixo da arbitragem de Manuel 
Guerra. da Academica. os grupos forma- 
ram 

VITORIA 3. Duarte (811); 7, Murta; 
Moura (28): Duarte; Avelar (40) e P. 
Murta. 

NACIONAL — Jorge (11); Matos (0-1); 
Carvalho (04) Costa e Gumercindo 
0.9) 

No segundo desafio, Olivals-União o 
resultado fot 717. com 316 na primeira 
parta, 

Arbitrou Manuel Dias, do Nacional e 


os emos formaram 

OLIVAIS — Santos; Ninf. (26); U. Agos 
tinho (29-48); Pita (919): Godinho (38) 
T. q Franco, (012); Neves (14): Oliveira 
a 


sa. 
UNIÃO — Lopes (45); Mesquita: Fer- 


reira (20); Januario: Baptista (0-2); Con- 
ceição: Gaspar (02) « Falcho (0.9), 

Hole. nos «Olivais». qisputam-so. à nol- 
te as meias-finais Olivais-Vitoria e Aca- 


démica-Sport, 

Afinal, entre os vencedores das meias 
finals. efectua-se no sabado, à noite, Do 
Campo da Palmeira 


SEL pod 
OQUEI EM PATINS 


O Académico venceu o Infante 
e terá, por isso, de se disputar 
novo jogo 


Ontem, à noite. em Lordelo do Ouro, 
o Academico derrotou o Infante de Sa- 
Eres por 54, com 22 ao intervalo, para 
a disouta da taça de Honra-M6. Como 
no primeiro encontro o Infante tivesse 
ganho por 32, os grupos vão fazer um 
fozo decisivo na sexta-feira no rink da 
Lima conforme indicou o sortejo. 

Pelo Academico alinharam e 
ram: Coelho de Almeida 
Manuel Fernandes 
e Armando Veloso 
Brito. 

Pelo Infante 


marca- 
Marto Veloso, 
Antonio Ribeiro (4) 
tt). Faltou Correta de 


Gomes da Costa, A. 
Figueiredo (1) e Po- 


St BORGES 


ATLETISMO 


Uma reunião de atletas na sede 


do Académico 
complemento dos trabalhos já 19) 
no sabado. na pista do Lima, com 


À primeira «remtildos, O novo orientador 

teenteo da secção do atletismo. Edgar 

Tasso. Dem condjuvado pela dirocç 

marcou pata hoje, À nolts, na sede do 

clube uma csussão. Dara todos os atletas 
alizados v movos, Dara melhor Jiga 
da seceão Ulotisno 


TIRO REDUZIDO 


Uma organização do Sport Clube 
do Porto 


Com um numero eleva convor 
tontes. iniciou-se na carreira de tiro d 
svort Clube do Porto, à «Prova de Aber 
tura vrimetras classificações: 
lo Gomes Nugusto Quel 
mando Figuelrodo 
Oliveira Dr. Lino Forreira 
nando Oliveira, 7º Angelo, Pi 
Augusto 7. « 


ut, dem 
Augusto Panlino 


pd 
ANDEBOL 


Uma substituição na comissão 
administrativa da A, A, Porto 


Com a specusa Ademaro Alves dl 
Sousa do Vigorosa, entrou K. Pereira, 
do Desportivo do Portugal, pura a Co 
missão Admintstrativa da Associação, que 
é orientada por Orlando de Sousa, cle 
mento do ret valor direetivo 


VOLEIBOL 


Foi julgado improcedente q 
do F. O. do Porto 


rotesto 


o 


Conselho 
Porto, Inlgou 
do Futebol 
um Jogo « 
. 
lho 
pinho 


Tecnico da Associação do 
improcedente o protesto 
Clube do Porto, roferento à 
fetuado no campeonato regio 
E com esta decisão tomada pelo com 
tecnico. o sporting Clul fia 
fleou campeão rortanal 

ho Monra e 1 


Li ai 
NATAÇÃO 
Foi irradindo o nadador in 
Baptista Pereira 


Por propos nspetor ur snodall 
ade, 9-2 sinistro da Educação Inradiou 
o mudndor Baptista Pereira, do Alm 
dm + sua atitude mo IV encantro 
Poruigal-Eanha disputado nas Nha 
Comárias. Ao capitão da equipa gor 
guesa Jodo du Silva Marques. apl 
cada a pon registada 


OQUEI EM CAMPO 


TAÇA «MARIO DIASy 


O novo jogo Ramaldense-Acudêmic 
etectua-se no domingo, em Guia 


clubes concorrentes à prova, em conjunto 
com a direção du Assockação Yoru 
efectuseo no domingo, no campo «Je 
e Deus.» polas 10 liorás, o novo fogo It 
maldense-fcademico. pai «Mario 
Dias: 

Na veunião de ontem ficou assento 
dois pormenores ligados jogo de do- 
mingo « futuros — a final das staçase 
«Mario Dias. € «Vilano — ofeotuar 
um prolongamento de vinte minutos, de 
duas partes o à contagem do defesas dem 
tro do semi-cireulo caso subsista q vm 
pato dos dois RruUpos. 

Intclatam quatro arbitros Data o Joy 
de domiugo; Domingos Cunha-Elísio Mo- 
relra do Vilanovense, que tem a Tum 


cão de dirigir à partida e Manuol Ma- 
rau e Manuel Carneiro, do Gaia. Dara à 


Uma comissão administrativa 
na Associação Portuense 


a veuntão de ontem, sa Assoc 
Portuenso, presidida por Alexan 

matalo, com à colaboração de 

leu Teizelra é José Cabral Matos. mero 
tarioucral » tesoureiro, respectivamen 
te, daquele organismo fo ventilado um 
assunto importanto — à -Jegalidades da 


direceão da Associação Portuense 

Os três meinbros da gerencia anterior 
pretendem abandonar os seus cargos da 
da a «fragilidades do elenco directivo. 

O vresidente da direcção fol bem cia, 
ro nas suas considerações « «pediu os 
delegados presentes: Porto (Manuel Car 
valhtido). Ramaldense (Valdemar. Azeve 
doi Academico (Martins Mendes;) Sport 
O. do Porto (Carlos Figuelrinhas), Vila 
Boveiss (Mantel dos Santos), LiÃtr Li 
auide (Manuel Monteiro). Gala (Julto PI. 
res é Leixões (Tendoro Sarmento) ladi- 
cacho de nomes para à formação de uma 
comissão administrativa da Associação. 

O assunto fol bem ponderado pelos dt 
ricentes e delegados dos clubes ropr 

ádos 
Foram aprosentadas v 

junto da Comissão 
clação — Portuense 
mente organizado, 

Os cinco membros são 
salhido. Porto. Manuel Monteiro, LiAlr 
Liquide Carlos Pinto. Porto Elísto Mo: 
rolra Vilanovente é Carlos Figueirinhas, 
Snort €. do Porto, 


O campeonato regional inicia-se 
no dia 1 de Dezembro 


nas sugestões q 
Administratis 
ficou dovida- 


Manuel Car 


associação 
de 


peonato re 
inteja-s 


nai da 
» proximo dia 1 


Portuen: 
Dezembro. 


Taça «Augusto Mendes de Aruújos 
Continua no domingo, o 


taca «Augusto Mendes Arauj 
se n jornada no Campo -Sonres «los Reis, 


com & seguinte ordem, Vilanovense (n)- 
Soort (b) E Sport (a/—Vilanovense (Db) 
às 9 e 10,30 da manhã 


GINASTICA 


Iniclam-se na sexta-feira, os cursos 


do Académico 

Us cursos do Acadomico Iuiciántse na 
sexta-feira, no Ginásio do Centro do Unl- 
mito codido, ovtenta- 
Talivkão, professor du 
Educacão Fistea, sendo o horario: o 

6.4, As 92 horas 
—Os Inscritos nos cursos do Gtnásti 
ca. devem apresentar: camisola branca, 


alção e sapatilhas 


PELOS CLUBES 


Sporting Clube de Coimbrões 


Pede-se à comparencta, no campo, no 
domingo, de manhã. de todos os Jogado- 
res das categorias Juniores, para treino, 


Académico Futebol Clube 


VELETISMO — Todos os praticantes 
da época passada e aqueles que queiram 
representar o Clube na presento época 
comparecem, hoje, nelas 2 horas, na se 
ne. à Rua de Costa Cabyal, 1%, Dara to 
marem conhecimento lo horario dos trel. 


nos 
—u 


HOMENAGENS 


A que vai ser prestada a Egídio 
Pereira, no dia 17... 


O antigo dirigente do ciclismo por- 
tuonse, Egidio Pereira, que em breve ro: 
uressa ao Brasil, val sor homenageado 
no dia 47 de Novembro, efectuando-se 
um fantar de confraternização entre os 
sons amigos. 

A inscrição deve sor 
via do Café Excelsior. 


-.e à de Gabrlel dos Santos Júnior, 
antigo praticante e dirigente 
do Académico 


festa na tabaca: 


sabado. val ser homenageada unia 
das mais notáveis figuras do clube do 
Lima: Gabriel dos Santos Junior, O an- 
xo atleta c prestigioso presidente da 
dirpecão do Academico. recebe nesse dia 
a consagração merecida pelo seu esforço 
é dedicação prestados ao seu clube, 


RADIOS 
Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio á 19532 
ELECTRIX 
Anguló da R Formosa e L. Padrão 


BASQUETEBO 


L — Ecos do Torneio de Outono — O dirigente sr. José Donas entrega à oquipa do VASCO DA CAMA 
o trofeu que premiou o seu triunfo na prova 


BASQUETEBOL 


O que 


nos ofereceu a visita 


dos campeões madrilenos 


Pense-se—porque é tempo-nos inegáveis 
pregressos do basquete português 


Os americanes madiilenos já chega 
cum à cop.tal espanhola, O publico po 
tuense vlu-os sem sentir saudades. E 
que a equipa comandada por Fedr 
Alonso poderio na mesma. 
mas desde que asse com à 
devida correção, que não oferecesse 
aquelo desbobinás de t imagens, à 
espnlharem carencia de desportivisme 
de brio é de respeito pelos outros, es- 
tamos certos que teriam sido vistos em 
simpatia 

DESILUSAO 


degil 


mação que ganhou o 
sem derrota 
Os espanhois puzeram tantas preocu 
pações na sua desloc estorçaram-se 
vir com a sua equipa completa, que 
guardar uma réplica mais 
dada, demais que estavam frente a 
frento representantes de dois paizes que 


alimentam cerrada rivalidade 


Não vimos no espanhois aquies ras- 
sos de nudácia, aqueles arrancos irre 
sistíveis dum Pima, dum Homero, dum 
Dias Leite, como não notamos o acérto 
de marcução como num Abílio. num 
José Ferreira 

Não há no jogo madrileno aquel 

gria que teve a actuação dum Laye- 
umo onde a figura gigante — na «classe; 
e no brio — dum Navarreto, punha um 
clurão de aclasser. Tudo alga 
DOIS SISTEMAS 

O américa perfilha u sistema amer 
cano, com espensas definidas, sem pes 
soalismo. sem complicações de execu- 
ção. Estabeleceu à defesa de zona € 
quase obriga o Jogador n fazer determi- 
nada colsa — e S0 aquela. 

Resulta daí 1 sem 2080. 
sem, «alma», sem cór 

Continuam fitis ao nosso pensament 


o desporto é uma fonte criadora de ati- 
tudes, Não se devem amarrar os atletas 
a determinadas preocupações contrárias 
eram: 
“Aquilo 2 om 
plan Hc: 


“os madeitens 
am entre nês, não serve para 
O temperamento espanhol, tão fertil em 
nervosismos, em rapidez, tão fel aos 

rrebatamento: 

Não precisamos destes resultados para 
detendermos a nossa 0) a de que 
é possivel formar-se uma grande equipa 
do basquete em Portugal, dando-lhe 
conjunto e levando-a lá fora para se 
dizer que o basquete lusitano é aquele, 

Um estrangeiro que está entre nós 
fa-nos : é pena que os vascaínos não 
pratiquem o dasquete americano com 
zonas marcadas. Formarlam uma equipe 
temível 

Engano ! Seria 


ematars os jogadores 
Colocar-lhe nos pés pesados grilheta 
que não poderiam arrastar. O valor do 
nosso basquete está memo nessa velo- 
cidade alucinante, quase incrivel que 
determinadas equipas portugusas deten- 
dem com argumentos poderosos. 


UMA PROVA 


Os madrilenos nos primetr 
do encontro com o Vasco ficaram en- 
tontecidos, sem forças para reagir. Pa 
reciam bonecos articulados, Não sabiam 
o que fazer. Os portuenes com a sua 
velocidade diabólica tinham agarrado no 
«sistema americano» e tinham-no atirado 
para fora do campo. 

Os espanhois, homens batidos, sen- 
tram a derrocada. Se possulssem um 
temperamento bem formado, limitar-se- 

m a lutar com a maior coragem pos- 
sivel 

Tinham chegado convencidos de que 
ganhartam. A desilusão  aniquilara-os 
Viram apenas nas interrupções constan- 
tes, o melhor refugio para a sua infe- 
rlorídade, E quando viam o adversário 
crescer, zangavam-se imediatamente. Não 
era a decisão do árbitro que motivava 
a revolta — era a consciência de 
trreprimível inferioridade, E reparou-se 
que sempre que os vascainos acertaram 
o seu Jogo os madrilenos discutiram 
sempre — mesmo quando não sabiam 
que, discutir. 

Com esses recursos. conseguiram que- 
brar o andamento do jogo é refazer-se 
Já no encontro com o F, C, do Porto 
sentindo as forças mais iguais, não re- 


dez minutos 


caleitaram tanto. Aceitaram mesmo mui- 
tas decisões do árbitro que na vespera 
tinha contestado desabridamente. Mas 


logo que os «azuis e brancos» princtpia- 
ram q distanclar-se na marcação — sur- 
giram as primeiras questíunculas, Se o 
F. C. do Porto tem podido alinhar com- 
pleto, temas à convteção que o ambiente 
do segundo jogo terin sido igual ão pri- 
metro. 


FALTA DE CLASSE 


Não se pense que condenamos o 
tema americano, tão despido de enfeites 
mas extraordináriamente prático e int: 
Mas o sistema não faz grandes Os 


sivo, 
jogadores, Este é que fazem util O 

tema. Segue-se que aquela maneira de 
jogar, muito sobria, multo lenta, com 


passes medidas n compasso, só dará re- 
sultado quando a verdadeira «classe», se 
tradurit em facilidade de execução e de 
realização. De contrário, praticar-se-á 
um sistema que será uma caricatura 
grosseira e grotescu 

Não basta conhecer o sistema — é 
preciso saber executá-lo. Ora os madri- 
tenos conhecem o sistema, mas não s3- 
bem executá-lo, Nós tambem conhece- 
mos os automóveis mas não sabemos 
fabricá-los. 


EM PORTUGAL JOGA-SE 


Mes outra verdade tem de brotar des- 
te contrato com grupos estrangeiros. O 
Layetano empressionou fortemente em 
Lisboa purque veio econtrar fortes as 
equipas mal preparadas. De resto o gru- 
po cata-ão trazia nas suas fileiras quatro 
Internacionais. Em Portugal não defron- 
tam nenhuma equipa que pudesse aftr- 
mar na sua formação quatro interna- 
cionais 

O basquete portugues tem progredido 
muito, Joga-se com uma velocida a ver- 
tiginosa Estamos convencidos de que 
uma equipa nacional bem formada, farta 
lá fora excelente figura. 

Por isso mais lamentamos não ter 
ido ao campeonato da Europa. Os madri- 
lenos têm conseguido resultados magn!- 
ficos sempre que defrontam um adver- 
súrio igualmente lento. Af estão mais u 
vontade. Mas o basquete quere muito 
movimento, muita rapidez. 

Os catalães não perfilham o sistema 
madrileno. Os de Madrid afirmam que 
os catelães marcam mais Mas São. me- 
nos técnicos. Não concordamos. O Laye- 
tano perdeu na época passada frente do 
Américo — mas em Madrid. Pela forma 
como se comportaram no Porto os jogado- 
res desde que o árbitro seja igual áque- 
le outro que arbitrou o encontro com O 
Belenenses em Madrid, podem explicar- 
Ds muitos resultados — e muitas derro- 

5 

Antes de continuarmos as nossas con 
«iderações queremos já aofimar que da 
visita do América, alguma coisa ficou 
A certeza de que o basquete português 
vale alguma colsa. 


MANIFESTAÇÕES NOSSAS 


A mielativa dos vascaínos principiara 
com um acidente que a todos entriste- 
reu. Deram-se atitudes de Iealissima 
camaradagem. Nesse aspecto o Acade- 
mico e o Fluvial foram além de tudo 


que se poderia humanamente esperar, 
Foi possivel assim registar-se no ci 

do Lima, no encontro com o Vas 
Gama, a mator assistência que se tem 
registado em campos portugueses. Era 
um espectáculo de enfuscar 08 olhos, 
pecialmente daqueles que andam nes: 


tos colsas apengs por amor 


Digna de elogio n compastura d 
bhico. Aquilo que os espanhois flzeram 
noutro qualquer centro, poderia ge 
uma série de Incidentes deploráveis 
portuenses lmitaram-se a incitar a 
equipa, com uma vibração desconhecida 
ima espécie de protesto contra à 
lesalrosa como se comportaram 


spanhois. A equipa portuguesa fo 
amn pactência santa, suportando to 
aquele rosário de indelicadezas, sem 
mais pequeno ge de incorrecçã 


lembrando-se que o sacrifleio do put 
merecia bem aquela atitude 

Os dois grupos portuense 
prestigiar o nosso basquete. O 
Porto consegulu mesmo um resultado 
excelente, se nos recordarmos de que 
apresentou uma equipa sériamente des- 
falcada. 

Os primeiros dez 
do Vasco da Gama foram de à 
adversário. Os madrilenos correr 
sesperadamente atraz de uma bola que 
a como uma enguís, cêdo se 

am, então, nO tal re 
curso das incorrecções. Os portuenses 
envolveram-se em e por 
tinhamos a idea de drineu- 
com o gato ultimos 
nutos a equipa 
rresistivelmente pi 
Juiz, 
vencedor toda 
bem mas Pima, como sempre. 
trela, de malor brilho. 

AU Interesse com que os portuenses 
esperaram encontrar os madrilenos, bem 
emos que o América não tivesse 
ao jogo aquele ambiente de en- 

à prestações, E, que os cam 
do Porto teriam” possivelmente 
oferecido 40 minutos de basquete com 


souberam 
c. do 


cansaram, 


preciosismos 
que 


tou a 


a equipa 
fo 


peões 


provisação dos portugueses 
os seus nitidos triuníos. 

O América poderia esclarecer mats o 
seu sistema, dar-lhe uma força mais 
realizadora, mas a maior parte da sua 
equipa é já idosa. Não se pode, portan- 
to, aguardar muitos progressos. 

Tem de «morrer» assim. E cá ficamos 
esperando a próxima visita do Vasco da 


tegitimaram 


Gama a Espanha para podermos aquila- 
tar dos realissimos nrogressos do bas- 
quete português, 
ENTRE FAMILIA 

A final foi disputada entre os dois 


uenses. À noite, 
fugentar os 
s se têm ido 
uma emocion 
v que o Vasci 
vencesse esforço, mas, 
peões do Porto tiveram de empre- 
à fundo para ganharem por 35-30 
to de não ter Jogado Pima na 
equipa campeã se desculpa o pormenor 
dos vascainos não terem atingido o br! 
lhantismo, não chega para 
seu dificilimo triunto, À n 
cação está no entusiasmo e 
galharda como a equipa do 
to se bateu, lutando pi 
ma admirável demonstra 
Com duas equipas 
hois, à jogarem a uma 
norteante, com a marca 
equilibrada. a luta 
tue agrada: 
Houve emoção 
quando mais 


frigidissima. 
mais entusiastas 
ao campo teriam 
te partida 
da Gama 
alnui, os 


grupos pá 


alor  justifi- 
na forma 
C. do Po 
a palmo, ni 
» de 
empenhadas na 
velocidade des- 
sempre mui- 

fatalmente 


te 


de | 


e não foss 


óptimamente para nos dizer 
mos excelentes valores novos, 
que asseguram ao basquete po 


um futuro prometedo 


DAS ARBITRAGENS 


Os espanhois queixaram-se dus arbi- 
tragens. No entanto por malorês razoes 
que tivessem 05 madrilenos — e não as 


eram — a verdade é que a culpa das 
as derrotas têm de entregar-se dO V 
r mafor das equipas portuenses. Er- 
sto Martins no primeiro jogo, cansado 
da atitude dos espanhois acabou por os 
vorecer e Zeftrinu Silva procurou se 
rme nos suas decisões. O encontro en- 
tre as equipas portuguesas foi arbitrado 


por Augusto Lemos. um novo com re- 
1 VI ED E CP 

V. da Gama 2 0 07h 4 U 
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UM ACENO PARA OS CONIM- 
BRINCENSES y 


um brilho que deveria convencer os e: 
panhois. 

OF. €. do Porto fez mais do que le- 
gitimamente se lhe poderia pedir. Havia 
muitos novos na uipa, Lutaram com 
brio e Com desmedida vontade. Aguen-! 
taram o primeira impeto dos espanhois 
e no momento em que puderam abalar. 
distanciaram-se na marcação. A equipa 
subjugou à espanhola, sempre que póde 
actuar em rapidez. Do confronto entr 
as três formações que animaram o tor 
meto do Outono, ressaltou sem esforço 
que a maior «classe» e o poder de im- 


“0 monóculo do Eça 


(CONTINUACÃO 


enome na literatura portuguesa, tiveram 
seus característicos que, ainda hoje, os 
distinguem com à facilidade de quem 
conhece pessoas de relações e de ami- 
zade. Eles nos deixaram, a par de notá- 
veis obras de espirito, o sinal, O uso ou 
o hábito com que, hoje, os recordamos, 
no evocá-los em nossas cogitações e pelos 
quais fácil é, mesmo à distância, entre 
os gravuras do tempo e sem auxílio de 
legenda, distinguir o vulto ilustre cujo 
nome acode aos lábios e cuja obra a me- 
mórla nos suscita. 

Pois que tudo Isto é assim na vida dos 
homens que se libertaram da lei da morte 
pela imortasidade das suas obras e virtu- 
des, 2 mesmo podemos dizer quanto à 
inconfundível figura do autor insigne de 
«O crime do Padre Amaro» e dé «A Reli- 
quiay. O seu monóculo de cristal, preso 
no cordão de seda e Incrustado, inva- 
riâvelmente, no olho direito, deu-lhe & 
existência típica dentro do grupo inte- 
tectual de os «Vencidos da Vida», a que 
pertencera, com Oliveira Martins, Guerra 
Junqueiro, Antero do Quental, Ramalho 
Ortigão e outros, E ficou nele, para sem- 
pre como característico Indecilnável da 
sua personalidade de seritor. Não se co- 


nhece, sômente, o Eça através de «Os 
Malas» e da subtil ironta que ressuma 
de toda a sua obra escrita, senão, tam. 


bém, através e por força daquele monó- 
culo petulante, ranzinza e atrevido, que 
encarou, fixamente, melo imundo do seu 
tempo, quanta vez em atitude agressiva 
e perturbadora para muitos que não tl- 
nham a coragem de olhá-lo de frente, 
tão grande era o eflúvio que dele dima 
nava. Vemo-lo, assim, em certos mo- 
mentos da deputação parlamentar e em 
ocasiões rígidas erguer, paulatinamente. 
o monóculo até à vista direita e fixá-lo, 
com mestria, na órbitra, depois de limpo 
o embaciado cristal. E, nesse pequeno in- 
tervalo que seria longo, fastidioso é per- 
turbador para quem fosse o alvo do seu 
azegume, do seu remoque ou ironia, no- 
tava-se logo quanto lhe era tácil desar- 
» antagonista, só com o estingico 
argumento de encará-lo de frente e bem 
a fundo, através da lente que lhe impri- 
mia um duro esgar ao rosto, Eça de Quei- 
rós perscrutava assim, para lá do inde- 
tectivel monóculo, muito mais e melhor 
do que quantos poderiam penetrar, de 
vista nua e sã, no intimo da alma hu- 
manu. A sua ironia trasborda, por 1sso, 
das Inudas dos romances que, onda está 
para se saber, não podemos atirmar sem 
o risco da contestação esperta e erudita 
se, por qualquer modo ou circunstância, 
sera de fundo desmoralizar ou constru- 
tivo à uma sociedade que vinha Já conta- 
minando-se ao influxo pernicioso de 
ideias é de processos dissolventes, cujo 
sentido procurava estigmatizar, Noles 
mostrou as mazelas e as contusões da 
vida, por uma crítica subtil, ironicamente 
tina e alegre, da qual magistralmente 
lançou mão para focar certos simbolos e 
figuras de ridículo, 

Conta-se que Eça de Queiros, uma vez, 
no Parlamento, tivera de responder, à in- 
terpelação acrimoniosa e impernitente de 
certo deputado. Com aquele seu teltio de 
imperturbável diplomata, de calma” re- 
flexiva e de atitude serena, não se alte- 
rou ante o mesperado da objurgatória. 
Mas o gesto tão simples e, ao mesmo 
tempo, tão solene do limpar do monó- 
culo, para torná-lo mais transparente e 
de maior visibilidado, redunduva, para 
ele, no ganho dum precioso instante de 
reflexão. E, enqua: ava os olhos, 
no esgar terrível do seu mau humor re- 
prímido, já tinha ganha a partida no de- 


mar 


Os campeões de Coimbra venceram 
ualmente os espanhois por 31-%. O 
Cenimbricense teve um ínicio de época 
prometedor. A* equipa bastou-lhe jogar 
Cm velocidade para desbaratar os ma- 
drilenos que voltaram a dizer-nos que 
sabem passar mas que são tremenda- 
mente lentos. 

Segue-se 
gos que fez 
dos. com o 


o América nos três jo- 
Portugal perdeu-os to- 
sultado total de f4-105 


o 
o: 
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bate que iria, em seguido, travar. O mo- 
nóculo erguera-se, lentamente, fleugma- 
ticamente e, embutido na órbita direita, 
tora, assestado, com petu- 
lância, atónito e já meio des- 
concertado do seu antagonista. As pala 
réplica salram-lhe irônicas 
mordazes dos lábios por onde perpassava 
também, um riso cínico e desconser 
tante, como ácido fortemente corrosivo. 
Mas o seu olhar de cobra, inamovivel c 
de fixidez sutânica, que fuzilava chispas 
por detrás do vidro, foi o rato que ful 
minou q interpeiante, desarmando-o até à 
tergiversação e à excusa, O cristal do 
monóculo era, de facto, fulminante e 
aterrador, para permitir a qualquer do 
seu desagrado, sem lhe soirer us conse- 
auências, enfrentar a ironia sagaz do 
dono, quando o fazia incidir, com insis 
tência desconsertante, sobre o objectivo 
do seu olhar aborrecido. 

Na vida prática, a influência do monó- 
culo queirostano havia de dar resultados 
apreciáveis e interessantes à literatura 
Como, por detrás duma janela alta, se 
vê o mundo social que passa por debaixo, 
nas cidades barulhentas, ávidos de sensa- 
qões vivas e estranhas, assim o cristal de 
rocha daquele célebre monóculo que ca- 
racterizou o Eça de «O Primo Basilto», 
de «A Cidade e as Serras» é de «Os 
Matas», havia de ver o de sentir, a cla- 
ridade meridiana da época, os costumes 
e as sensações insólitas bem como os há- 
ditos um tanto dissolventes que se lam 
mveterando nas sociedades humanas do 
seu tempo. E, assim, vemo-lo zurzir, sem 
piedade, os velhos stmbolos, ora com o 
pensamento voltatreano, ora com um 
tanto ou quanto cepticismo em que, por 
certo, havia a influência critica e mordaz 
de Rabeluls e de Moliére. Eça de Quei- 
rós, o divino Eça, como o apelidaram os 
de seu tempo e de seu grupo, contributu 
para o complexo grandioso de uma lite- 
ratura de romances que estava, então: 
multo em voga. Nessa obra de edificação 
monumental colaboraram, também, brl- 
lhantemente, e deixarâm nomes, como 
obreiros de seara já sazonada e de espt- 
gas bem granas, na fecundidade do solo 
literário português, um Arnaldo Gama, 
um Pedro Ivo, um Camilo e um Júlio 
Dinis, na influência romântica do tempo 
em que havia larga ternura de alma, sor- 
riso franco de corações amantes, à con- 
trastarem com a aridez c a secura desér- 
ticas dos tempos sáfaros do <éculo dis- 
solvente em que vivemos, sem poesia e 
sem amor! Neste, 4 bem dizer, nem se- 
quer temos figuras detinidas e tipicas de 
homens, escritores. sábios ou artistas, que 
nos deixem na retina um simples e ea- 
racterístico sinal da sua existência hu- 
mana, a marcar, indeltvelmente, o des- 
tino que tiveram na vida, a vincar so- 
lene e inconfundível personalidade, tal 
como, com o seu gental e petulante mo- 
nóculo, a marcou e vihcou, para todo o 
sempre, o divino e grande Eça ! 


em seguida, 


no olhar 


vras de 


A. Alves Barbosa 

Industrial estabelecido em 
São Paulo com representantes 
em: todos os Estados do Brasil, 
encontra-se no Porto. 

Accita representações em 
geral, dá informações bancá- 
s. 


Respostas r este jornal A. 
PESPS 20443 


Grande incendio 
em Coimbra 
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sr. Luis Mourão, O fogo foi denoda- 


damente combatido, uti e 15 
agulhetas, sendo 7 dos Bombeiros 
Municipais de Coimbra, 4 dos Vo- 


luntárics desta cidade, 2 dos Muni- 
eipais da Lousã e 2 dos de Soure « 
da Pampilhosa 

Eram 14 horas e meia, quando o 
incêndio foi localisado, tendo corrido 
grave risco os armazens de materia 
eléctrico e de louça sanitária e os 
fornos intermitentes que ficavam 
perto de enorme braseiro. 

Os bombeiros lutaram com a falta, 
de pressão nas bocas de incêndio e 
os poços da fábrica estavam po 
abastecidos. A moto-bomba dos Bom- 
veiros Voluntários de Coimbra esta 
va a trabalhar. no rio Velho, a mais 
de 300 metros do local do sinistro 

Para que o serviço de comboios 
nãy fósse interrompido, visto a Fá- 
brica de Ceramica estar perto da 
«estação de Coimbra B, as locomoti- 
vas abasteceram durante algum tem- 
po várias moto-bombas dos bom- 
beiros. 

O operário fabril Armindo Fran- 
cisco Borges, de 36 anos, de Trou- 
xemil, que de inicio auxillara os 


bombeiros, caiu e sofreu luxação do 
joelho, tendo sido conduzido aos 
Hospitais da Universidade, onde, 


também, foi tratado o bombeiro mu- 
nicipal de Coimbra: 63, Alfredo Hen- 
tiques, que se havia intoxicado, 

O ruido das sirenes e a passagem 
& material de incêndios estabelece- 
ram grande alarme, tendo acorrido 
à Fábrica de Ceramica muitas cen- 
tenas de pessoas que praças da Po- 
lícia de Segurança, de Infantaria e 
de cavalaria da G. N. R. tiveram, 
depois, de conter à distancia. No en- 
tanto, os pontos elevados das proxi- 


midades do sinistro estavam apinha- 
dos de gente. 
No local compareceram os co- 


mandantes da P. S. P., srs. capitão 
Paulo Afonso e tenente Soares; dr 
Sá de Oliveira, presidente da Cama- 
ra Municipal, e dr. Braz dos Santos 
vereador do pelouro de incênd 

Os trabalhos de rescaldo proton- 
garam-se até à noite. 

Os prejuizos são avaliados em 
alguns milhares de contos, mas estão 
cobertos por diversas companhias de 
seguros 


Outro incendio que reduziu a cinzas 
uma casa de habitação 


ndo os bombeiros debelavam 
dio da Fábrica de Ceramica, 
foram pedidos os socorros para Fala 
a três quilómetros, onde se manifes- 
tou fogo num prédio habitado pelo 
José Dias. 
Seguiu imediatamente para alt 
im pronto-socorro dos Municip: 
cujos serviços não chegaram a ser 
lizados, visto a casa estar já 
duzida a um montão de destroços 


er. 


Dr. J. Esmeriz Delerue 
ESTOMAGO INTESTINOS, FIGADO 
CIRURGIA GERAL 
R. Fernandes Tomás 633. As 3,30 
Resid. , Pr. da Republica, IV, Teiei a! 


n. 


sa 


DE AVEIRO 


ebgra 
NOVEMBRO, 6. 

PAVIMENTAÇÃO DE RUAS — De- 

pois da montagem da canailração. de 

gua e da Instalação da nova. tubagem 
de esgotos, começaram, hoje, os traba- 
lhos para a pavimentação a cubos de 
granito das ruas do Coimbra, Comba- 
fentes da Grande Guerra o Fa de 
Queirós, até ao Largo de Luis do Ca- 
mões. 

Estas artérias são 
mentadas da cidade 

AINDA O NAUFRÁGIO DO «PRI- 
MEIRO NAVEGANTE, — O casco e o 
motor do lugre bacalhoeiro «Primeiro 
Navegantes, que, há dias, naufragou 
próximo da barra do Aveiro, foram 
vendidos em hasta publica pela empre- 
sa seguradora à firma Vilarinhos, an- 
tiga proprietária daquele barco, pela 
importancia de sessenta mil e um es 
cudos. 

Prosseguem os trabalhos de desmon- 
tagem do motor e de salvamento dos 
mastros e das madeiras da carcaça. 

O VOO DAS AVES — Na Ria, fo! 
abatida pelo caçador sr, Franciscg St- 
mões, uma garça portadora duma ant- 


das mais movi- 


tha, onde se dia: «Ci—Oiseaux: Mu- 
seum — Parl 82640 
OFERENDAS — As 


e as comissões locais 
freguesina, estão 


e das 
r na organização das rospec- 
tivas representações e na recolha de 


da cidado 
trabalhar 


donativos 
oferenda: 


para o grando cortejo de 
a realizar, possivelmente, 
no dia 17 do corrente, a favor das ins- 
tituições de beneficência do concelho. 

DA PESCA DO BACALHAU — Afim 
de aliviarem parte da carga, entraram 
no porto de Leixões, de regresso da 
esca do bacalhau, os arrastões <San 
a Jonnas e «Santa Princesas, da Em- 


presa de Pesca de Aveiro. Os doi 
magníficos barcos devem entrar, bre- 
vemonto no nosso porto, Dara sarem 


descarregados o receberem as necessá- 
rias bencficiações com vista à próxima 
campanha 

NOVA ESCOLA — No vizinho lugar do 
Bom-sucesso, da freguesia de Aradas, 
foi festivamente inaugurado o novo 
edifício da escola mista, louvável ini- 
clativa da sua Casa do Povo. 

à realização deste Importante melhora 
mento, deve-se à acção do antigo e actual 
presidente daquele organismo, respectiva- 
mente, srs. Mário Ferreira de Matos é 
João Fernandes Grego e a uma comi 
de habitante, constituída pelos srs, Ma- 
nuel Maria Coelho, Jofio Nunes da Ro- 
cha, Manuel Marabuto e Manuel Duarte 
Ferraira. — C. 

- DR 


Instituto de Cegos 
do Porto 


proximo sabado, no posto emissor 

do Laboratorio Elestro-Mecantco, Infela. 

se mma «Revista Fiflológicas quinzenal 
destinada à tratar os problemas referem 
tos à higione € profilaxia dos olhos, 
Inlela à Revista, O director do Ins 


de Cegos do Porto dr. Bertino 


MICHEL. 
.um feitiço de amor 


A tfragante e delicada 
formusura dos lábios lhe 
dará Michel, o baton à 
base de creme, o baton 
que se espalha uniforme 
mente e permanece tanto 
tempo! O baton Michel 
nunca resseca os lábios, 
não empasta, nem é gor- 
doroso.. é o baton mais 
adorável que terá conhe- 
cido. 


CNEWCYORK. + PARIS LONDON 


MATON * Pó DE ARROZ » ROUGK 
COSMETICO + SOMBRAS 
CAKE MAKEUP 


6 Quarta-feira, 13 de Novembro de 1946 


Noticiário estrangeiro 


ao contrário do que dispõe o artigo 12º, 
* único, do decreto-lei 359, 
fizerem será instruído, ap 
atestado policial de restdé 
rupta por um ano, 
tado de bons antecedentes, atestado de 
sanidade física, rol de testemunhas e cer- 
tidão de nascimento. 


O Conmíio do Porto 


Já foram apurados os 
resultados finais das 


eleições 


para o Municipio de 


ROMA 


ULTIMAS NOTÍCIAS 


uman 


Guerra de nervos» em Londres 


«À Scotland Yard 


com 
ininter- 


IA nova organização de forças políticas 


em FRANÇA 


cla 
folha corrida e ates- 


O presidente Tr 


reafirmou a sua enérgica oposição 


8» — E' certo que o artigo 120, m. ROMA, 12 — Foram, hoje. anun: 
IV, não se refere à capacidade civil, co: | isdos gs ATE ea E = 
mo não alude, também, à profissão, mas the aa pod 
ee por Úeto! CAD OR ora ta municipais em Roma — em 
2 Sen ca | PenSaNoS de “provócias, panciontnente a | 1.236 assembleias de voto. Esses re- as guerras de agressao 
provoca q pe GS CTCICÕeS| sarna. atencenao-so cos aispostos |siraaos só do comunista- 
ig artigo Fe do decreto dei ASA de a Re seo | ssocia votos, Partidd) WASHINGTON, 12, — O presi-, comércio privado contra o Japão e o res- 
Á z . É genro de 1992 (Lei de Introdução ao Có- | Crst 103.387" votos. O | dente Truman disse hoje que 0s|!o do Mundo, no fim do próximo ano. 
está q dar origem q ronde actividade digo Curi. A naturaização é um auto | Partido Republicano «Mazzinis, O | melhores espiritos legais do mundo |! ri e. esperar que a 
: à cap &. por isso, requer agente | Partido Monárquico e o Partido Li-| deviam estudar a possibilidade de | uecisão dos problemas das reparações se- 
9: — Quanto à prova de profissão, o | veral obtiveram votações muito in- | instituir um tribunal criminal inter-) Ja obtida antes dO aciona de Cor 
LA Ro e omissão do artigo 129º, n.º IV, é apenas | feriores. — REUTER nacional que tratasse daqueles que Di ST a à 
aparente, porque a própria Constituição. x E ra 
no artigo 145º aci ori k » ançam uma guerra de agressão. Ex- «Reuter» soube, hoje, que o 
5-, 4 tinico, declara que 0) NOMA, | — Q Partido das direita O Maiaioo nda Beado. Gava A. pera 
géravalho 4 obrigação socialy. Se, por ou- | «Vomo Qualunques — do homem da ruá | primiu que os principios das Nações | Ni esivel. sol desta “problema, 
o lado, é condição para que O estran-|— atingiu um êxito inesperado nas ci Unidas reafirmam o espirito da] REUTER 
para fazer frenic à vaga de terrorismo Eras Done, nretar, e, permanecer no góes mimicipai que, se, ealitaram em | acarta de Nurembergas. Truman) | 
fosse para. o ingresso na própria untado | ceiro lugar 0 Partido Cristdo.Democrat | numa car! o juiz Francis | DISCUSSÕES A VOLTA DA POLI- 


com que os extremistas judaicos 


ameaçam a cidade de Londres 


LONDRES, 12 — Enquanto se tomavam as mais extraord 
nárias medidas de precaução, como não acontec 


para a lância do cortejo real 


há muitos anos, 
gia para a cerimóni 


que se di 


da abertura do Parlcmento, agentes da polícia realizavam buscas 
-m vários bairros, à procura de terroristas judaicos. Constava que 
uma mulher, considerada dirigente de uma das organizações ter- 
roristas, desembarcara em Liverpool e viera para Londres, onde se 
instalou no Hotel de West End, apenas por uma noite. Entretanto, 


não há ainda provas de que qua! 


Iquer terrorista judeu conhecido 


se encontre na Inglaterra. Os agentes da polícia receberam retra- 
tos e descrições minuciosas dos principais filiados nos bandos ter- 
roristas da Palestina. — REUTER. 


com reuniões d'árias constantes 


entre os chefes dos vários agrupamentos 
e os respectivos membros parlamentares 


Espera-se ainda paro este mês 
a demissão do Govérno de Bidault 


PARIS, 12 — Considera-se, hoje, em Paris, praticamente 
certo que o primeiro-ministro, Georges Bidault, apresente o pedi- 
do de demissão do seu Governo por volta do fim do mês, logo que 


rtence o Primeiro Ministro, 
asperi, e ficando logo q segutr 
opular constituído pelos por. 


lidade brasileira, E nem seria Jus! 
à. E nem seria justo atri- 
butr ao legislador constituinte o intuito 


de permitir a naturalização de ociosos « 
de po ição de ociosos v 


a que p 


que se tornariam verdadeiros en- | tidos das esquerdas. Todos os jornais no. 
cargos sociais. úticos aúmitem hoje a vitória da colig 
Jo. — A petição, no entanto, cão destes partidos dos esquerdas — o 


podera 


deixar de ser assinada pelo próprio na- | Socialista « 


munista — que obteve 


turalizado, se este for analjab 186.650 1 assembleias prima- 
+ mu beto, pq o 

Constitui cnumerando as exigências | rias do cidade, O Primeiro Ministro, De 
que devem ser feitas aos portuguese | Gasperi. admitiu, ontem, à noite, a der- 
não faz alusão ao conhecimunto de fo | rota dos cristãos-democratas, atribunao 


gua portuguesa 
1 — Julgada por sent 

sentença a justt- 

ficação, o processo deverá soguir os de- 

a tramites da lei, dispensadas, po- 

Têm, todas as exigências que se não reft- 


ram própriamente à forma do process 
qem, própriam forma do processo, 


vitória do aUomo Qualunques a absten- 
dos cristdos-democratas e qo facto 
muitos eleitores terem passado para 


de 
a extrema direita 

O Partido «Uomo Qualunques — 
é considerado um movimento neo-fascista 


que 


— obteve, até agora, 105.744 votos, tendo 


seguintes: 1º — A leitura. Trigo 
Elicgutdiência, de tum trecho da Const: | ligar. Hgura o Partido Rerúblicano aMaz- 
prazo minimo ep ao O decurso do zinis, que obteve 39.938 votos. Os monár- 
íciar "únimo de um ano entro a netição | qulcos” conseguiram 25878. votos. Os Il 
18) — qu bjttão do decreto (art. | horais, que podem vir a fundir-se com 


monárquicos, abtiveram 25.483 votos. 
Os resultados finais fora de Roma mos- 
tram que, nas cidades orte avançam 
os esquerdas, e os cristãos-democratas 
nas principais cidades do Sul, — REUTER. 


O NOVO ORÇAMENTO DO 
ESTADO BRASILEIRO 


Bidle, membro americano do Tribu- 
al Militar Internacional, que conde- 
nou os chefes nazis em Nuremberga, 
diz: «Estou satisfeito por os réus te- 
rem sido justamente julgados. Es- 
pero que” tenhamos | estabelecido 
para sempre a preposição de que a 
guerra agressiva é um c 


ime e assim 
será tratada». Comentando o rela- 
tório final de Bidle, Truman diz: «E' 
animador conhecer o desacordo da 
Russia Soviética, que não estava no 
principio fundamental, mas que as 
inferências tiradas de provas contra 
ditórias podem ser diversas» O pre- 
sidente aceita a demissão de Bidle. | 
Declara: «Chegou a hora de elabo- 
rar um código criminal interna- 
cional para estudar cuidadosamente 
o caso e ser considerado pelos Go- 
vernos das Nações Unidas» — REU- 
TER 


TICA EXTERNA DA HOLANDA 


HAIA 
tados Gerais 


Muitos memvros dos Es- 
holandeses pensam. 


que a 


ilolanda deveria evitar dar a aparência, 
na sua política externa, de ser a defen- 
sora dos pontos de vista britânicos, se- 


trundo as 


afirmações do relatório sobre 


política externa dos membros do Parla- 


mento, 
afirma 
defendem 


os 


que 
e: 


ponto 


publicado hoje aqui, 
membros do Parlamento 


O relatório 


de vista «porque 


não viram, ainda, a Grã-Bretanha dofen- 


der os 


energia, quer 


interesses da Holanda com igual 
na Alemanha, 


quer em 


qualquer outra parte do mundo», O mes- 
mo relatório ajirma que os membros do 
Parlamento estão particularmente per- 


turbados pelas 


medidas 


tomadas pelas 


autoridades aliadas de ocupação, no sem- 


tido de se fazer desviar o tráfego dos 
portos holandeses para os alemães», como 
tazta antes da guerrm o Governo ait- 
mão — REUTER. 


A ASSISTENCIA AOS REPU- 
BLICANOS ESPANHOIS 


a nova Assembleia eleja o seu presidente. À comissão política do 
Partido Comunista francês reune-se amanha, em Paris, para 


RIO DE JANEIRO, 12. 
Câmara dos 


— O presidente 
Deputados anunciou 


da 


AS DIREITAS VAO A FRENTE NAS 


terroristas judeus, O jornal dt E - + Ja dEL O achar-se sobre a mesa a redacção OS AMERICANOS VAO FACILITAR| 4 Comissão Política, por 13 votos con 

Chegou a Londres um [notícia para. esse Gelerral diz que uma | resolver sobre a atitude do Partido quanto à constituição do novo dp Reslecio! de orçamento geral da Ro braço prado de| 0 COMÉRCIO COM O EXTREMO | (1! 7 e Cpmeonda Cano 

E ê : i iesã e O deputado Sos E JOR . 12 — A emissora ocão Dara 11 ma” elausula que 

dos mais brilhantes | iai boxa, principal do eaitício, no | Governo. À comissão executiva do Partido Socialista reune-se | mou ae, do conisonio da despesa cors'a | Roma anuncia que os partidos das | ORIENTE E O RESTO DO MUNDO | br. ela” ade ranublicanos “es 

4 - = | ra Ep Priméisa ameaça directa que se | ainda esta noite. Têm-se realizado reuniões particulares dos che- | via um cuserisa gonciusão de que ha- | direitas estão à frente nas eleições) vova joRCA, 12 — Num discurso Mia ER GR Te eres 

agentes de investigação | ii dios de mcotara doca ei fts: | es políticos, todos os dias, com o propósito de decidir a política | 24000100 de eruzcires, "Uvettmente Imunicipais em Palermo. a cidade | pronunciado, hoje. pos Toba Cate di | jade o ia Alta ao atu uam 

CREA Judeus planeiam tais tentativas: — RRU- sy E putado Carlos Marighela tez 9 | mais importante da Sicília, Os resul- | cent. técnico do do | falansísta suco egime demoerati- 

criminal da polícia da | iideus p imediata a adoptar e as medidas que devem ser tomadas. Dos 592 análise do trabalho orçamental, Mosca | tados finais dão ao Partido «Uomo | Norte-Americano, em assuntos do Extre- cio A romeo adiou à SUA s(ssão para 
Palestin UM CHE E círculos — dum total de 618 — os resultados quanto à Fransa e | principalmente pa pio nelitucionalidades | Qualunques 18.090 votos e aos mo- ino-Oriente. tol prevista a reaber hã —Rento 

mio CE DA is n ENA | ao ultramar, são os seguintes : — Comunistas ou ligados aos | Verbas. como manda a Carta Magris. das | nárquicos, 14.798 votos. Os cristãos- | jm must ss est e Sa rag 


LONDRES, 12. — Chegou, hoje, a 
Londres, o superintendente Richard 
Eatling, considerado um dos mais 
“brilhantes agentes de investigação 
eriminal da polícia da Palestina, O 
-seu paradeiro mantem-se secreto. 

Há alguns dias, encontrava-se em 
Roma, para tomar parte nas inves- 
tigações quanto ao atentado contra 
a Embaixada britanica. 

Entretanto, continua, activamen- 
te, o recrutamento para agentes da 
policia da Palestina. Têm seguido 
sessenta novos agentes nor semana 
de Londres para a Palestina. Na 
maioria, são individuos que presta- 

“ram serviço na guerra, principal- 
mente na Marinha, 

A actividade dos terroristas na 
Palestina parece não ter afectado, 
de maneira alguma, o recrutamento 
dos novos agentes. — REUTER. 


VÃO SER TRANSFERIDOS PARA 
A PALESTINA MUITOS EMI- 
GRANTES ILEGAIS JUDEUS 
QUE ESTAO CONCENTRADOS 
5 NA ILHA DE CHIPRE 


LONDRES, 12 — (Do redactor díplo- 
mético da agência «Reutery) : — Soube- 

“=se, esta manhã, de fonte autorizada, que 
| vão ser transteridos para a Palestina” Imi- 
(arantes judeus clandestinos, que se en- 
contram, agora, em campos de interna- 

mento, na ilha de Chipre, quando chegar 

a altura da entrada de 1500 pessoas, 

entre 1ô de Novembro e 15 de Dezembso, 

Os certificados para a entrada na Pa 

lestina serão garantidos a todos ns imf- 

xrantes que agora se encontram em cam- 

pos de internamento, na Palestina, sen- 

do o número restante preenchido por yes- 

soas que se encontram na ilha de Chivre, 

No mês imediato, devem seguir novos 

contingentes da ílha de Chipre para à 
Palestina. Esta decisão não é considerada 
como. qualquer modificação ao actual 
princípio relativo à cota da imigração 
na Palestina de 1.500 indivíduos por mês, 

Nos meios stonistas de Londres, manites- 
ta-se a opínião de que há espaço na Pa- 

lestina para os 5,000 judeus que se encon- 

tram na ilha de Chipre e que podem, 10- 

dos, ser admitidos imediatamente, A pos- 
abilidade de transferência dos judeus, 

da ilha de Chipre, foi um dos assuntos 
entemente discutidos entre o ministro 

as Colónias, Creech Jones, c os represen- 
tantes da Agência Juc em Londres 
— REUTER 


TODAS AS DEPENDENCIAS DO 

PARLAMENTO BRITANICO FO- 

RAM RIGOROSAMENTE REVIS- 
TADAS PELA POLICIA 


LONDRES, 1º. — Brigadas especiais de 
deiectives revistaram, ontem, à noite, mi- 
nuclosamente, todas 'as dependências do 
Parlamento britânico; as forças de Poli- 
cia que, habitualmente, quardam o edi- 
ficio foram consideravelmente reforcadas, 

A Polícia metropolitana participou, 
também, activamente, nas rigorosas bus. 
as que, esta manhi?, foram feitas às 
«aves e subterrâneos do Parlamento, me- 
dido esta que é adoptada desde 1605, 
data em que foi descoberta a conjura de 
Guy Fawkes para fazer ir pelos ares O 
Parlamento com dinamite, 

O Ministério da Guerra britânico des- 
mentiu, categôricamente, as notícios pus- 
tas a circular de qua haviam sido trazi- 
dos reforços militares para Londres e 
au três companhios estavam prontas 
vara entrar em acção, no caso de haver 
qualquer emergência, 

O informador oficial do referido Mt- 
nistério disse que todas as forças milt- 
tareo estavam, apenas, a levar a cabo os 
seus serviços normats, 

Um alto funcionário inglás, no Wht- 
rehall, disse dos jornalistas : «Não temos 
« menor informação de que um só ter- 
rorista judeu se encontre, actualmente, 
em Inglaterra. Porém, tomamos medidas 
Policiais especiais de precaução, devido 
s avicaças que foram feitas pela «lroum 
Zvai Leumiv, organização terrorista judat- 
ta e por outros terroristas israelitas da 
Palestina, Todor os portos, aeródromos, 
aeroportos e tórminus dos caminhos de 
ferro de Londres estão sob constante é 
rigorosa vigilância por parte do elevada 
número de agentes à paisana, de manelra 
a não permitir a entrada de elementos 
estranhos na capital britânicas. — UP, 


AOS AGENTES DA «SCOTLAND 
YARD» FORAM DISTRIBUIDAS 
ARMAS SECRETAS 


LONDRES, J2. — Na «Scotland Yard» 
nota-se extraordinária e desusada acti- 
vidade e foram anuladas as licenças aos 
agentes que se encontravam no gozo de 
«férias, os quais tiveram de regressar à 
capital britânica com a maior urgência. 

Foram tomadas precauções excepcio- 
“nais de guarda ao rei Jorge e à rainha 
Isabel contra possíveis ataques terrori 
tas judaicos durante a viagem cerimo- 
nial 'dos soberanos ingleses do Palácio de 
Buckingham ao Parlamento, para presi- 
direm à abertura da nova sessão. 

Muitas centenas de agentes à paisana 
estavam postados ao longo do trajecto que 
fa dr Palácio de Buckingham ão Parla- 
mento, aos quais foram distribuídas pe- 
quenas armas automáticas secretas, que 
são empregadas pela primeira vez. Bri- 
zadas especiais de detectives, estaciona- 
ram nos pontos estratégicos do trajecto, 
enquanto outros se misturaram com a 
multidão. 

'As medidas extraordinárias de precau 
cão que estão ngora a tomar-se em Lon- 
dres São as maiores desde que O Exército 
“Republicano Irlandês praticou numerosos 
actos de sabotagem c assascínios na capi- 
tal britânica, em 1930. 

As autoridades britânicas, receando pela 
vida do marechal de campo, Montgomery, 
chefe do Estado Maior Imperiay britã 
nico, proibiram, terminantemente, que 
seja fornecida qualquer notícia respeitan 
te;às deslocações ou actividades daquele 
cbao de guerra inglês 

O «News Chronic sua edição 
desta manhã, diz que 5 ias (ngle- 
ses estacionariam, hoje, ao lonvo da rota 
do Palácio de Btickingham ao Parlamen- 
to. — UP, 


AMEAÇAS À LEGASÃO DO 
IRAQUE EM LONDRES 
| LONDRES, 12. — O jornal «Dally Te- 
“tegraph» diz, hoje, que a Legação do Ira- 


jo em Londres recebeu uma advertên- 
cia de que o edifício seria destruído por 


OS ACTOS TERRORISTAS 


TEL AVIV. 12. — Moshe Sherton, che- 
te do Departamento político da Agência 
Judaica, que foi libertado do campo de 
Latrun, depois de mais de quatro meses 
de detenção. disse, ontem, à noite, numa 
reuntão do Partido Trabalhista da' Pales- 
tina: «No foi dada qualquer promessa 
no que respeita ao combate ao terrorismo 


comunistas, 173 deputados; Movimento Republicano Popular, 
161; Conservadores e Independentes, 101; Socialistas, 95; Radi- 
cais e grupos aliados, 62. Aguarda-se, apenas, os resultados rela- 


tivos e 26 círculos. — REUTER. 


DA NOVA CAMARA FAZEM PAR- 
TE TRES GENERAIS, DOIS DES- 


o Ba nos Nboráçãos MES, 
CP RO Cava Co ndenamos o ter | PORTISTAS E TRINTA E TRES 
rorismos. — REUTER. MULHERES 

O REI DA TRANSJORDÂANIA PE-| PARIS, 12 — A nova Assembleia 


DIU A TODOS OS PAÍSES ARABES 
PARA QUE SE UNISSEM 


AMMAN (TRANSJORDANIA), 12, 
O rei Abdulah, da Transjordânia, disse, 
no discurso do Trono, ontem proferido, 
que a Transjordânia desejava unir-se ao 
fraque ou a qualquer outro Estado mem- 
bro da Liga Árabe. 

O ret Abdulah apelou para os outros 
países árabes para se unirem, acrescen- 
tando que «a segurança reside na unidade 
e o perigo se encontra na desuntão», 

Devois do discurso do rel, a nova Con 
tituição fol apresentada à Assembleia. 
Nela se declara a independência do pai 
e, como forma de Governo, a Monarquia 
hereditária. Todos os cidadãos são iguais 
sem olhar à sua relívião e língua, e nela 
se concede inteira liberdade de expres- 
são. À relistão oficia] é o islamismo, e a 
língua oficial o árabe. A Constituição es- 
tatui, também, que o rei não pode abolir 
ou decretar novas leis sem o consenti- 
mento do Governo. — REUTER. 


A «SCOTLAND YARD» TOMOU 

CONTA DUMA JOVEM JUDIA DA 

PALESTINA CUJA MISSÃO A IN- 

GLATERRA PROVOCOU SUS- 
PEITAS 


LONDRES, 12. — Noticia-se, agora, que 
a jovem judia da Palestina que chegou 
a Liverpool, na semana passada, foi en- 
tregue na sede da Polícia de Londres, na 
scotland Yard, para se fazerem mais (n- 
vestigações sobre os seus documentos e 
razões da sua vinda para a Grá-Breta- 
nha. Os funcionários da repartição da 
emigração estavam à espera dela. no cais. 
pra entrarem no navio, que se supõe 
ser o vapor eRhesus», vindo de Colombo. 
Quando, na próxima quinta-feira, chegar 
do Médio Oriente o paquete da «Cunnard 
Line», «Ascanias, sabe-se que serão apl!- 
cadas as mais rigorosas medidas, visto 
que a lista dos passageiros contem indt 


víduos de todas as nacionalidades. — 
REUTER. 
gema 
Vão ser reduzidos, 
na India, 


Os IMPOSTOS SOBRE O CHA 
DESTINADO A EXPORTAÇÃO 
COLOMBO, 12, — O Governo de €: 


ião pretende reduzir os impostos da ex- 
portação do chá logo que sejam permi 


dos leilões livres do cha da Índia, o que 
espera se dé no princípio do próximo 

o foi, hoje, dada por 

rio das 


ano. Esta informa 
«sir» Oliver Gocnhtileke, 
Finanças do Govérno de Ce! 
TER. 


e a 
A RUSSIA... 


QUERE ESTABELECER A TROCA 
DE DIPLOMATAS COM A INDIA 


LONDRES, 12 — A emissora de 
Nova Delhi anuncia que o Pendit 
awaharlal Nehru, vice-presidente 
do Governo Provisório da India, 
declarou! na Assembleia Legislati- 
va. que Vyacheslav Molotov. min 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
Russia, manifestou o desejo de troca 
de representantes diplomáticos en- 
tre o seu país e a Índia. Nehru de- 
clarou que Molotoy fez essa decla- 
ração a Kristma Menon. represen- 
tante pessoal de Nehru, na Confa- 


Nacional Francesa inclue 33 mulhe- 
res — mais sete do que a anterior 
— três generais e dois desportistas, 
segundo se verifica dos últimos re- 
sultados do acto eleitoral de domir 
go. Das 33 mulheres, 21 são comu- 
nistas, três socialistas e nove do 
Movimento Republicano Popular. 
Os desportistas são o deputado Ma- 
zet. do Departamento de Lozere, 
ximo de Marselha, antigo profi 
sional de futebol, e o general Cha- 
ban Delmas, de Bordeus, antigo 
campeão internacional de amadores 
de rugby. REUTER 


OS RESULTADOS NA ARGELIA 


ARGEL, 12 — Os resultados oficiais 
das eleições gerais aqui mostram que 
foram eleitos 2 comunistas, 2 socialis- 
tas, e 1] moderados (extrema direita). 
Esta, eleição foi a dos colégios euro- 
peus. Os nativos elegeram dois comu- 
nistas, 4 socialistas e 9 nacionais-ae- 
mocratas. — REUTER, 


COMO A IMPRENSA FRANCESA 
COMENTA O RESULTADO DAS 
ELEIÇÕES 


PARIS, 12. — Embora não conhecendo 
ainda os resultados definitivos das elei- 
ções, os jornais fazem já muitos comen- 
tários a este respeito. 

No «Paristen Libéréy, Georges Auguese 
verifica que a participação eleitoral foi 
tão grande como nos escrutínios de Ou- 
tubro de 1945 e de Junho deste ano, para 
designação da primeira e segunda Assem- 
bleia Constituinte, Atinge cerca de oiten- 
ta por cento, Mais uma vez, os partidos 
«fa minoria não beneficiaram tanto como 
esperavam da violenta campanha que fl- 
2eram contra o tripartidismo porque este 
reagrupou grande número dos votos que 
ihe haviam escapado na altura do rete- 
rendo. Verifica, no entanto, que a concen- 
tração das esquerdas ganhou uma dezena 
de lugares enquanto a União Gaulista 
obtinha 7.e 0 P.RL, mantinha os 5 


Jean Benedetti acentua no «Aubes a 
tismeza do M.R.P,: «Diversas correntes 
atravessaram o corpo eleitoral. O pro- 


gresso da oposição que nos prejudicou à 
direita; o malogro dos socialistas desmem- 
brados entre o M.R.P. e os comunistas 
o avanço destes últimos. E no meio de 
todas estas correntes, os republicanos po- 
pulares mantiveram-se firmes nas suas 
posições, enquanto eram muitos os que 
nos partidos e fora deles esperavam vê- 
-los submerkldos e que, de resto, não se 
haviam poupado a estorços para esse re 
sultados. 

No «Populares, Yves Déchezelles nota 
que «sería inútil dissimular que o nosso 
Partido acaba de sofrer um sério reves 
eleitoral... Por muito lamentável que seja 
este revis para o futuro imediato da 
França democrática, confiamos na clari- 
vidência de todos os republicanos para 
arrostar juntos os perigos que a esprei- 
tam. Quanto ao Partido Socialista prô- 
priamente dito, de que a doutrina de jus- 
tíça e liberdade corresponde às aspira 
do nosso povo, de que a acção continua 
à inspirar-se intimamente nos interes 
das classes trabalhadoras, não há dúvida 
de que perdeu uma batalha, Mas pode 
confiar no futuro, porque a razão há-de 
acabar por se impors. 


OS SOCIALISTAS PAGARAM 
CARO AS SUAS HESITAÇÕES 


Gabriel Robinet nota, no «Figaror 
«A S.FLO. paga as suas hesitações por 
elevado preço; enveredou por um cami- 
nho no qual dificilmente poderia ser se- 
gulda pelo Partido Comunista. Enfim, 
como Léon Blum declarou recentemente, 


rência da Paz, de Paris. — REU- com acerto e com melancolia, numa al- 
TER. tura em que toda à gente se diz so 
— 6 < 


A zona britânica 
da Alemanha 


está ameaçada 


de fome' 


BAD OYENHAUSEN, 12 — A foi 
me está a assolar a zona britânica 
de ocupação na Alemanha e, princi- 
palmente, o Ruhr. Ontem, pela prix 
meira vez, no dia do estabelecimen- 
to do novo sistema de racionamen- 
to, milhares de pessoas em Dussel- 
dorf foram às padarias para com- 
prar pão e q resposta que obtiveram, 
foi: «Não há pão, e não sabemos 
quando voltaremos a fabricá-lo». 

Injormações recebidas de outros 
centros, densamente povoados do 
Ruhr, demonstram que o abasteci- 
mento do pão cessou também ali, 
por completo. 

Em vista da falta do pão, os tun- 
cionários da Comissão de Fiscaliza- 
ção Britúnica e as autoridades mili- 
tares inglesas do Reno, receberam 
instruções no sentido de à popula- 
ção civil alemã em Dusseidorf e 
em outras cidades do Ruhr, que não 
pode comprar pão com os livros do 
racionamento, serem distribuidas 
mais 250 gramas de açúcar por ca- 


da 500 gramas de pão u que tinham 
direito pela carta de racionamento. 
— (U. P). 

VA 


DUSSELDORF, 12 — Um oficial 
superior do Governo militar decla- 
tou, hoje, aos jornalistas que as re- 
servas de farinha disponíveis podem, 
apenas, chegar para três dias, Os 
padeiros da cidade de Dusseldorf 
não puderam, já hoje, satisfazer o 
racionamento do pão a todos os seus 
clientes. — REUTER. 


MINEIROS ALEMÃES QUE PRO: 
TESTAM CONTRA O DESMANTE- 
LAMENTO DAS MINAS 


BERLIM, 12. — Uma delegação 
de mineiros chegou, hoje, 4 Berlim 
para protestar perante a Comissã 
de Fiscalização Inter-Aliada e pe- 
rante o marechal Vassily Sokolovs- 
ky, comandante-chefe das tropas 
de ocupação, russas, ocntra o des- 
mantelamento dos equipamentos das 
minas de carvão betuminoso de 
Senvtenberg, as mais importantes na 
zona soviética da Alemanha, Essas 
minas estão situadas junto do limite 
entre o Brandenburgo e a Saxónia. 
— REUTER. 


lista, o socialismo, como Partido, é aban- 
donado.. No campo ant!-marxista, onde 
não deixou de reinar a malor confusão 
desde que se deixou imprudentemente 
pender o problema constitucional para o 
plano político, também se registam mo- 
dificações. O M.R.P. mantém aproxima- 
damente as suas posições, embora tenha 
sido seguido de perto em toda a parte 
pelo P.R.L. Os que prognosticavam a der- 
rocada dos democratas populares parece 
que se enganaram... Trata-se, agora, de 
constituir uma equipa governamental, O 
renovamento do país, e 2 preservação da 
moeda vão exigir novos sacrifícios e m: 
didas impopulares, E” triste pensar que a 
lei eleitoral — de que tantas vezes de- 
nunciamos os inconvenientes — não nos 
permita, uma vez mais, antever para ama- 
nhã o equilíbrio entre os grupos e uma 
verdadeira maioria de Governon. 

O «Aurore» gostaria que se formasse 
uma nova maloria de Governo : «Não terá 
soado a hora de se formar, por fim, o 
grande Partido «Trabalhistas que assegu- 
raria o equilíbrio da política frances 
Léon Blum disse, há dias: «As eleições 
não dão a malorla ao Partido Socialista. 
E no entanto estou convencido de que se 
se pedisse parecer ao país, pondo-lhe o 
problema: com clareza, havia de se pro- 
nuneiar por um Governo de tendências 
socialistas». Isto talvez seja exacto. Cons 
tudo, o país acaba de acentuar bem cla- 
ramente o seu desafecto pelo Partido de 
Gtiy Mollet. Isto não quer dizer forçosa 
mente que a França renunciou ao ideal 
de Jean Jaurés. Mas quer dizer, sem dú- 
vida, que nos últimos dois anos a S.F.1,O! 
faltou à sua verdadeira missão». 


«TORNAREMOS A SUBIR 
A ENCOSTA» 


Marcel Fourier observa no «Frane- 
ireur» : «Os qua são a favor do regresso 
puro e simples 30 capitalismo, querem um 
Estado forte, Um executivo capaz de asse- 
gurar o respeito pelas hierarquias, a au- 
toridade patronal e a liberdade do lucro. 
Votam pela direita e com simpatia evi- 
dente pela lista e os homens maís notás 
veis da reacção. Pelo contrário, as classes 
arabalhadoras, ameaçadas na sua própria 
existência, vendo minguar de dia para 
dia o seu poder de compra, mal abaste- 
cidas. inquíetas, sentindo crescer o pe- 
rigo fascista, vão para o Partido que cons 
'* bem armado para defender 
Não é tanto uma pre- 
a ideológica como uma uma pre- 
a de classe ditada por duras neces- 
sidade de vida imediata, Concentrando 
todos os esforços contra o Partido Co- 
munista, reservando-lhe todos os seus 
ataques, as direitas levaram a classe ope- 
cória a Juntar-se à volta deste Partido 
uanto ao Partido Socialista, mais pou- 
pado pelas direitas, aliás por causas de 
pura táctica, as suas pordas decorrem em 
grande parte da ofensiva reacelonária e 
rical contra o Partido Comunista que 
fez concentrar neste a simpatia das mas- 
sas» 

O «Front National 
Cartel, exorta os frar 
esta união que, amanhã, tanto no Parla- 
mento como no Governo, se deve con- 
cretizar para que a Franca seja a grande 
Renública que os seus filhos querem edi- 
ficar». 

Emile Roche, 
intitula o artigo de fundo 
subir à encosta», e afirma 
Comunista reivindica a 
de direcção da França, Devagar. 

o uma mal 
térlo, apresenta 
constituír um 
da quase unanti 
efectuar o ressurgimento 
peram, — EXTINFOR 


EM aco 


Noticias 
do Brasil 


O CASO DO PORTUGUES 
CARVALHO GOMES 


RIO DE JANEIRO, 1º — No processo 
de José Maria de Carvalho, português. 
que requereu a naturalização brasileira, 
com fundamento no artigo 1294, nº IV 
da Constiuição Federal, o ministro dá 

atiça aprovou o seguinte parece 
du ão brasileiros, diz o artigo 129: 
nº IV, da Constiuição — «oa naturaliza 
dos pela forma que a let estabelecer, ext- 
pídos aos portugueses apenas a residên- 
Cia por um ano ininterrupto, idoneidade 
moral e sanidade físican. 

24 — A lei que estabelece a forma 
de naturalização, actualmente, é o decre- 
to-lei 389, de 25 de Abril de 1938. Esse 
decreto, não há dúvida, continua em vi- 
gor, pois a Constituícão, quando se re- 
fere à forma que a lei estabelecer, não 
exclui, por certo, a forma estabelecida. 

3º A Constituição, por outro lado, 
não dispensa os portugueses da forma 
que “a lei estabelecer, e, 8e não os dis- 
pensa, é claro que devem eles sujeitar-se 
to sistema que se encontra em vigor, is 
to é, ao sistema do decreto-lei 389. 

4+ — Mas a lei que dispuser sobre q 
naturalização no presente como no fus 
turo, deve conformar-se, com o precal- 
to constitucional, exigindo aos portugue- 
ses, apenas us condições enumeradas no 
artigo 120º, nº IV, ao qual se deva 
adaptar, em consequência, o decreto-lei 
389, 

5º — Se assim não fóra, isto €, se u 
decreto-lei 389 não fosse aplicável aos 
ses, atendida à excepção do ar- 


a voz de And 
s À união : e 


. pe 


no «Deptche de Paris», 
«Torhamos a 
«Já o Partido 
responsabilidade 
Será pre 


ta para formar um Mínts- 
um 


programa, para 
a concordância 
da Nação pára 


que o País es- 


que fosse promulgada nova lel, ou en- 
tão que poderiam requere-la à sua tn- 
teira discrição, como Já vem acontes 
cendo. 

6: — Nem so diga que serla possivel, 


como propôs a Secção de Nacionalidado, 
a expedição de instruções mintsteriats 
provisórias, pois a Constituição se refere, 
expressamente, à «leiy, na forma que q 
afei» estabelecer. Só a lei, portanto, po- 
derá estabelecer condições para a natu- 
ralização, nunca as portarias ou instrus 
ções ministeriais. 


A NATURALIZAÇÃO DE 
PORTUGUESES 


— Os portugueses, pois, devem re- 
querer « sua naturalização em jutzo, mas, 


Aprovada a redacção final, Sousa Costa 
requereu um voto de louvor aos funcio- 
nários da Comissão de Finanças que con- 
tribuíram para o apressamento da tarefa 


«democratas figuram em terceiro lu- 
gar, com 11.167 votos, os comunistas 
e os socialistas obtiveram 9.210 vo- 


orçamental. — U.P, tos e 7.465, respectivamente, Os li- 

0 6 a = berais tiveram 8.157 votos. — REU- 
E TER 

overno da Grecia FOI ASSASSINADO, POR VIN- 


GANÇA, UM PRESIDENTE DE MU- 
NICIPIO NO SUL DO TIROL 
MILÃO, 12 Attilic Pietri, ita- 

Jiano, presidente do Município de 

Calbaro. na província de Bolzano, 

do sul de Tirol, foi ontem, à noite, 

encontrado mortalmente espancado. 

Supõe-se que foi vitima de uma vin- 

gança política de sete habitantes do 

sul do Tirol, que Attilio Pietri iden- 
titicara como tendo insultado a ban- 
deira italiana. O vice-presidente do 

Município, Luigi Guttmann, que fa- 

la a lingua alemã, fo; demitido do 

cargo, sob a acusação de ter au- 
xiliado esses tiroleses, — REUTZR 


promete uma 
a a 
anistia 


aos “homens das 
montanhas” 


que se apresentarem, 
aentro de certo praso, 
ás autoridades 


ATENAS, 12, — O Governo da Gré- 
cia apresentou, ontem, à noite, ao Par 
lamento um projecto de lei de anistia 
aos «homens das montanhas; que se 
apresentem às autoridades dentro de um 
mês da lei entrar em vigor. Tem-se t 
vado combate há alguns meses, em vi 
rias regiões da Grócia, princinalmente na 
Macedonia, entre bandos Simca bora 
rios do Governo e a pollo r 
centavos so Extrato. “As ultimas Intérs 
mações dizem que os rebeldes das mon- 
Janhas têm estado muito activos na M 
cedônia, próximo da fronteira da Al 
nia, — REUTER. 


RECOMEÇARAM AS ACTIVIDA- 


TEATROS 


de E 
CINEMAS! 


Teatro permanente 


DES DOS BANDOS ARMADOS NA O (tema, tem, sempre, oportu: 
TESSALIA E NA MACEDONIA qiltttio El tabido que o cidade 


do Porto não possui, como Lisboa, 
teatro permanente, Em regra, Os 

nentos que por cá se exibem 
fazem-no em aspecto de ta 
Vêm até nós de quando em ves. 
e muitas vezes quando há neces- 


ATENAS, 12 — Recomeçaram, 
com mais intensidade, as activida- 
des dos «bandos armados» na Ma- 


cedónia e na Tessália. Travaram-se 


: idade de reforçar receitas, porqu 
muitos combates entre esses bandos a Dea rica DaL Depois 
e forças da terceira brigada monta- Pepressam O capital e por Id 86 
nhesa, desde o fim da semana, ao conservam até ao momento de 
noroeste de Larissa, na Tessália. Os prio Rg ar ape o 
rebeldes danificaram três pontes na uanto ndo forem ndoptadas 
região, interrompendo as comuni- atitudes capazes 

caSboal Galra Loma 6 o porto dm Quanto úste sistema tem de de- 


o salien- 


a Pag R primente não será preci 
Volo. Um motorista grego ficou gi tar, pois todos os portuenses com- 
vemente ferido, quando um cami- preendem e ropudiam uma suua- 
RES Dabcentani Ministério das “ão tão inferior, absolutamente 
Obras" Públi a e ia tório da imprópria das possibíldades cita- 

a úblicas de Atenas chocou dinas. O Porto é grande e rendoso 


com uma mina próximo de Larissa, 
Informações oficiais de Salónica di- 
zem que prosseguem as operações 
de limpeza. — REUTER 


O GOVERNO GREGO PEDIU A 
TECNICOS BRITANICOS PARA 
PROCEDEREM A REVISAO DAS 
ACTUAIS LEIS DE TRABALHO 


ATENAS, 
reverá as 
e pedirá a a: 


centro para teatro e cinema, mui- 
ta múis quando o cinoma ou o tea- 
tro se reforem a ou se baseiam en 
episódios e aspectos locais, porme- 
nor Infohsmente escasso. Para 
comprovar esta verdade, arsas co- 
nhecida, está o úzito de concor- 
rência óbtido na noite do estreia 
da «Feira do Portos. O Teatro de 
Sá da Bandeira não tinha um lu- 
gar vago e, conquanto q sua lota- 
vão seja relativamento modesta não 
duvidamos de que, em sala mas 
ampla, muitos outros teriam com- 
parecido. E porque? Porque q re- 
vista em questão trata e foca 


12. — O Governo grego 
actuais leis de trabalho 
istência de técnicos bri- 


assuntos e quadros da vida por- 
tanicos para esse efeifo, segundo um Paenaoo aslaando “de Umpingirinos 
comunicado publicado hoje, ne: Juctos” e aspectos de centros 
dade. ulheios. Um cuso de bairrismor 
> Palvez. Mas um bairrismo apre- 

O comunicado anuncia, também, ciável e útil, a confirmar, como 
terem sido recebidas as propostas disemos, que o Porto tem o dire 
feitas por Wiliam. Henry Braine to de possuir teatro permanente. 


adjunto do trabalho britanico em 
Roma, para a solução do estatuto 
dos funcionários das «Trade Unionsn 
gregas demitidos pelo Conselho de 
Estado grego que invalidou todas as 
eleições das organizações operárias 


COLISEU DO PORTO 


«La Calecera», zarzuela em tres 
actos, com musica de Francisco 
Alonso, e «fin de fiesta» 


realizadas desde Janeiro do corrente |. Despediu-se, a passada, do pi 
Pa E uilco portuense a companhia dé Marcos 
quo: REUTER Redondo, que, desle 2 do corrente, atraçu 

ao Colk Porto um publico do entu- 


FOI ABSOLVIDO O SECRETÁRIO 
GERAL DO PARTIDO COMUNISTA 


siastas do teatro musical de Espanha. O 
espectáculo de despedida foi preenchido 


por um marzuela qu entre mós, não 

GREGO E ara apena «. sobretudo pela 

tva: O música de Francisco ALinso, compositor 
ATENAS. 12 — O secretário go | de nando. Denrenesça Te quantoo so Ir. 


ral do Partido Comunista grego, Ni- | teressam gor aquele gonero, teatral. «La 


cholas Zachariades. que, há duas se- | Qalecera», sarmuela tm três, actos, di 
manas foi absolvido pelo Tribunal à marea do seu Ilustre autor, Com 


de Salónica, da acusação de «insti- | pola este, expressamente, para Marcos 
gar à guerra civily num discurso | qomais que 4 inslgns bartono” é“ Noje; 
eleitoral, foi, ontem, condenado a |<em anvida, um dos mais festejados — 
sete meses e meio de prisão, por| senão o mis festejado — cantores da 
«difamação ao Exército», Foi conde- | Espanha. Além de Marcos Redondo, ane 
nado à revelia, mas, hoje, anunciou | ma ei e Marido ua 6 peblico! 
que vai apelar da sentença, E* brigou a repeti? 


trechos mais notáveis, salen- 
na Interpretação, E: 


acusado de, em artigo de fundo, no 


maes, 


orgão comunista «Rizospatisp - ter | Arquero” (Maravillas). (lola Alcaraz 
dito que o Exército grego «projecta- Popita Paredos (Pirult) Ma 

va um golpe na Albânia», — REU- | Salvador « Adela Doledera (primeiro e 

TER segundo commas) Pablo Melgosa (Cola- 

E tralw), Roberto Bartual (Gangariilas) o 

— uu — Pedio Vidal (Pedro Garcia), que, por 

modo meritório, contriduítam para à 

excelencia do desempenho, Saltentemos 


As pretensões do Egipto 
e o futuro do Sudão 


BEDS, 12. — O redactor diplomático 
do jornal conservador «Yorkshire Posty 
diz pensar que o governador geral do Su- 


à Justiça, as Interven, 

Arquero e Gloria A! 
o público merecidamente, 
um aplausos significativos À 
orquestra, sob a direeção do maestro Ma 
auel Garrido, justificou, também o agra 
do do público” Montagem «le acordo com 
a umportanct das mais inte- 


que 


preniou 


pe 


dão, sir Humbert Hudlestone, nas suas | ressantes que a companhia 
conferências com o Primeiro Ministro | Redondo aprasentou nesta cl 

britânico. frisou a Atilee 05 perigos que | Em fim de fieela, fizerimse ouvir a 
podem surgir se for tomada qualquer muy Mnparito Puerto, Pepita Pa 


decisão sobre o futuro do Sudão, sem 
prévia consulta dos habitantes do pais, 
— REUTER. 

u— 


des o Roberto 


ç rtual, que repetiram o 
Seu minmero. Esparanza Arquero e Bmílio 
Solanova, Gloria Alcaraz e Marcos Re- 
dando. que fol saudado, apoteóticamente. 


pr 
OS QUE MORREM |: do ator poa 
ae tha Pe Gee qo 
O UlUNO  aepietámuio. de compania “Us 
CARDEAL CAMILLO DOMINIONI | Marco Ioloudo 1ol o protesto? parse que 
o público avaliasse bom a categoria do 
CIDADE DO VATICANO, 12. — Fale. | conjunto de artistas que se lhe propor 
ceu, esta nolte, com 69 anos de idade, | ctonou 
o Cardeal Camílio Caccia Dominionl, Es ... 


tava doente desde 8 de Novembro. Nas. 
ceu em Milão e estudou no seminário 
desta cidade, onde se tornou íntimo amigo 
“de mons. Ratti, depois Papa Pio XL Foi 
ordenado padre em 1890, Durante muitos 
anos serviu como mestre de Câmara, O 
Cardeal Dominion! contribuiu por forma 
notável para a reorganização do trans. 
porte de doentes para o Santuário de 
Lourdes. Dominion! tinha ascendido ao 
Cardinalato em 1945, — REUTER. 


TRINDADE e OLIMPIA 


«Concerto fantástico», filme 
em inglês 


Não é, própriamente, um filme de 
terror, embora se aproxime desta fton- 
teira. Recebe-se a Impressão de que o 
realizador quis, &m volta deste tema, 
realizar obra de certo modo particular, 


mente. A engraçada e espi 
ta, que se repete 
e 30. é um espectáculo alegre, animado. 


pete hoje, à 


batendo a tecia emocionante, dando ao 
ambiente aspecto diverso. Não há iances 
pesados O mistério mostra-se discreta 
mente, Está em cena a figura estranha 


que, por influência de certa tara, sente, 
de quando em vez, despertar instintos 
destruidores. Mata & não recorda o eri- 
me. Globaimente, a história não chega 
à compietar-se... e, talvez por isso mes- 
mo, o interesse impõe-se, porque a 
curiosidade do espectador fica insatis- 
feita. Uma aventura, uma dupia aven- 
tura amorosa, da paixão dos sentidos e 
do enlevo de alma, perpassa, a dar ca- 
rácter. Como complemento, uma série 
de episódios. mais ou menos forçados, 
alguns de ingénua efabuiação. E, com 
sentido de verdadeira arte, o quadro 
final, quando o fogo irrompe, destrui- 
dor, enquanto na casa incendiada se 
ouvem os acordes, melancólicos, do pla- 
no, como significado de uma vida que 
morre, em derradeiro lamento. George 
Sanders tem tarefa estupenda. A qua 
máscara é unica, de expressiva varieda- 
de, própria de grande artista. Linda 
Darnel: e Laird Gregar, duas mulheres 
diferentes, uma satanica, outra suave, 
compõem o trio famoso. 

quezas do Texas», «A pescas, «Us 
estos de Kiliberny» e «Notícias do dia», 
são agradáveis complementos, neste pro- 
grama que s: repete, hoje. de tarde e 
à norte 


LA 

SA DA BANDEIRA — à cevisia no- 
pular «Feira do Porto» continua na sua 
excelente carreira, chamando todas as 
noites ao «Sá da Bandeira» numeroso 
publico, que enche a detaçao completa- 
ituosa Tevis- 

todas as noites, às 21 
cheio de vida, de movimento e de c 
«Feira do Porto» tem no domingo à 


segunda ematinées, 


COLISEU DO PORTO — Estreja-se 
na próxima sexia-foina, à noite, na sala 
o Coliseu, transformada em plst 
irande Oico Dinamarquês, apresentado 


por D, Luis Corzama. empresário do Olim 
pia, de Barcelona. Xo elenco, figuram 
números de sensação aérea. atletas. gi- 
vastas que trabalham na cupula da Sala, 
dançarinas, ctolistas, saltadores, tanta 
estas, palhaços, trapezistas e ainda cor 
pulentos caval alta escola e uma 
colecção de cinco chimpanzés-comedtan 
tes que mostram «s suas habilidades em 
exercícios interessantissimos. 
S. JOAO — Continua em pleno êxiu 
filme «A cast encantadas, que se re 
9.e 30 da molte, com noiá 
vel interpretação de Ingrid Bergman « 
Gregory Peck 
RIVOLI — Despede-se, hoje, às 21 € 


à, do público do Porto. à espinituosa 
comédia que tem felto grande 
re actrit Amélia Rey 
. nesta graciosissima pr 
uma das suas ruclhores criações, 

— Amanhã, às 91 € à primol 
representação da peca em à actos «Al 
clpce. original de Teresa Leitão de Bar 
ros 

À protagonista será intenpretada, no 
primeiro acto, por Mariana Rey (oiaç 


Hoblees Monteiro 
artista que tão auspi 


a jovem e distinta 
tosa estrela assin 


tou em «Antígona», e a. tos 
por Amélia Rey Co! 
AQUIA D'OURO — Hoje, às aa ta. 
o e 990 da noite, o fílino Ge espis 
nágem »Navins em perigo, No masmo 
programa, o flme «Os anjos de granos 
CARLOS ALBERTO — Hoje us 4 ess 
“0 Mila trancisco, oom 
t Uamar c fo 


com 


son e Laurense Olivier, 
JULIO DINIS — À's 21€ 30, estreia 


|De Matosinhos -Leça 


de um homem, um artista da musica, | O preço da carne—bDoca n. 


1—Serao 


de arte — Orfeão dos B. V. de Mato- 


sinhos-Leça 
NOVEMBRO, 4. — Acaba de ser criada 
mais uma nova tabela de preços da carne 


para venda ao público, 


Vitela — Sem osso 


ra, 24840, o quilo; carne de 


de 3º 
Com 
14560; 
tesão, 
Rim limpo. 20500 
12800; ossos, 2540. 
Vaca — 


15560, 
osso 
carne 


perna 
de 2º 


de Lº, 
E 


que é a seguinte : 
carne de primei- 
2.º, 20500; idem 


; costeletas, 
idem de 3 


e gorduras, 


em osso : lombo Limpo, 25800; 


gasto, 24500; carne de 1º, 22840; idem de 


18800. Com osso : vasto, 18860; carne 
11540; carne de 2+.. 14506 
12800: língua limpa, 22500. 


idem de 
rim limpo, 


20800; rilada e gorduras, 12500; sebo, em 


rama, 


— Como. fi 


OU; Ossos, 2540. 
emos eco, em tempos, 


vi- 


nha-se notando, na doca n.º 1, a falta de 
retretes.e bebedouros, que pudessem ser 


ilizados 
que alí 
vapores 
Os bebedouros 


pelos 


inumeros trabalhadores 
diáriamente fazem ser 


ço nos 


já foram colocados e 


agora vai proceder-se à construção das 
retretes, sem duvida um dos trabalhos & 
que se deveria ter procedido logo após a 
construção da doca e mormente quando 
ela começou a ter movimento de embar- 


cações. Mas, 


núnca... 


mais 


vale tarde do que 


— No próximo dia 14 do corrente, pelas 


|21,30, realiza-se, ho Clube de Le 


ça, um 


serão de arte comemorativo do nasci- 
mento do consagrado romancista Júlio 
Diniz, no qual tomam” parte o escritor e 
conferencista sr. dr. Artur de Magalhães 


Basto, 
Jada 


e fará uma conferência intitu- 
«Umas férias de Júlio Diniz em 


Leça da Palmeiray, e o compositor e fol- 
elorista prof. Armando Leça, que dirigirá 


uma orquestra na 


interpretação de vá- 


rios treheos da partitura da sua autoria 
«Os fidalgos da Casa Mourisca». 


Bv. 


Continuam os ensaios do Orf 
de Matosinhos-Leça com 


sua apresentação em S. Mamede de In- 


festa. 


Ontem o ensaio geral 


fot muito, con- 


corrido, estando marcada nova reunião 


brevemente. — C, 


—— 0 < 
Atropelado mortalmen- 
te por uma caminheta 


LAGOA, 12. 
tante Daniel 


da Silva 


— O ourives ambu- 


Nora, de 44 


anos, morador em Cantanhede, quan- 


do seguia, de 
dois colegas, desta 


bicicleta, 


com mais 
localidade para 


Portimão, no sítio do Cercado, pró- 
ximo da povoação de Estombar, ao 
tentar ultrapassar um carro puxado 
por animais, foi atropelado por uma. 


caminheta, 
José Correia 


guiada 


pelo motorista 


O Daniel teve morte instantânea, 


sendo o cadáver 


removido para o 


cemitério de Estombar. O motorista, 
que parece não ter sido culpado, foi 


preso. 


time dramático «Abnegação. com O 
grande cantor Paúl Rabeson 
... 


«Um homem do Ribatejo» 


No São João Cine. foi, ontem, de tar- 
de exibido, para à Imprensa. O novo fil- 
me vortugues «Um Homem do Ribatejo», 
realizado soh a direcção de Henrique 
Campos e que, em breve, será 
tado ao publico portuense. A exibição 
deixon as melhores Impressõe 
e e 


Um hando de 
salteadores 


entrou numa casa de 
lavoura espanhola 
e feriu a tiro duas 


pessoas 


MONTALEGRE, 12. — O bando 
de salteadores que, como noticiamos, 
assaltou a caminheta da carreira 
entre Braga e Chaves e despojou to- 
dos os passageiros dos seus haveres, 
continua a dar que falar. Assim é 
que, na povoação espanhola de Ma- 
dalena, fronteira às freguesias de 
Vilar de Perdizes e de Santo André, 
deste concelho, praticou outro assal- 
to, nos mesmos moldes daquele e 
parecido, em certos pormenores, com 
o que ocorreu, anteriormente, na 
freguesia de Negrões. 

Os assaltantes, munidos de pis- 
tolas, entraram, ao cair da tarde, 
numa casa de lavoura e exigiram ao 
respectivo proprietário a importân- 
cia de cinco mil pesetas que aquele 
declarou não possuir. Sua mulher, 
porém, prontificou-se a ir pedir as 
restantes—o lavrador não tinha mais 
de três mil — ficando como refens 
seu marido e um filho. 

Momentos decorridos, os sinos da 
localidade começaram a tocar a re- 
bate e os bandoleiros, vendo-se cai- 
dos numa armadilha, porque a mu- 
lher, em vez de ir pedir o dinheiro, 
fôra, na verdade, mandar tocar os 
sinos, desfecharam as suas armas 
contra os refens e fugiram, em se- 
guida. Pai e filho foram transpor- 
tados râpidamente para o hospital 
mais próximo, onde ficaram inter- 
nados em estado desesperado. 
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O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTI| 
a 145 142 
: 7º as 
Preamar... 5-25 18-05 
Baixamar. 11-20 23.35 
Quarto minguante a .. 15 
Lua nova a . 23 
ER 
Tempo provável 
para hoje 
ZONA NORTE — Céu de algumas 


nuvens, vento Nordeste moderado, 
ondulação Oeste fraca. 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens, vento Nordeste mude- 
rado, ondulação Noroeste fraca, 

ZONA SUL —Céu de alguma 


nuvens, 
sem ondulação. 


vento Nordeste 


moderado, 


(Informação do 
do 


gervico Meteorotour» 
xároito) 


Meteorologia e Sis- 


mologia 
BOLETIM METEOROLOGICU 
DO OBSERVATÓRIO DA 


SERRA DO PILAR 
EM 12 DE NOVEMBRO 


Pr. atmosférica (ni- 
vel do mar) 
Máxima Ne 
Minima E 
Valor às 16 horas 
Temp. do ar às 18 h. 
Temp. máxima 
Temp. mínima . 
Umidade mínima 
Temp. máx. ao sol 
Temp. min, na relva 
Vento em km hora 
Rajada máxima .... 
Rm! correspondente 
Rumo dominante .. 


37 às 9h 
761,0 às 14h 11 
761,3 Sobe 
12º4 
142 às 15 h. 19 
s5ás 7h. 20 

37 às 15h. 15 
428 
VR negativos 


64 4= 12h: 18 
SES 
ENE 


Diario de Lisboa 


Deus não dorme 


O lisbosta não é pessoa indicada para falar aos outros da sua bela cidade, 
Ou que passam, todos os dias, pela mesma rua, bebem café no mesmo café e mal 
têm tempo para deitar contas à vida, raramente levantam os olhos do chão, 
E pena. Lisboa, de facto, “ um deslumbrante caleidoscópio que surpreende e 
encanta, desde que o saibum espreitar... com olhos de ver. Quando o aifacinha 
se der ao trabalho de viajar na sua cidade, sem pressas nem preocupações, 
depressa encontrará motwos de constante embevecimento, E não sejamos aó nós 
a afirmá-lo, Sirva-nos de guia este quase famoso «Deus não dorme, de Suzanne 
encontraremos 


Chantal, 
orítica 


onde 
serena. 


muitos motivos 


Quando Liouba (um curioso tipo de refugiado) se arrisca a wna primeira 


viagem pelo Rossio, lê-se Isto; 


sentia-se cercada de homens, de 
onda de caras morenas, de olhos escuros sob feltros castanhos, “Todos a olha- 
vam. Uns iam e vinham; outros formavam grupos ao longo dos passelos, encos- 
tando-se às árvores e cuspindo com negligência. 


A descrição não pode ser mais exacta. Que so mirem ao espelho os ori- 
ticados ociosos, os dos tais «grupos ao longo dos passeios». Aquela piada ao 
«cuspir com negligências é um modelo de precisão anatómica a um dos males 


mais enraisados na vida desta cidade, 


«cuspir no chão é atentar contra a vida alhetas, Mas nom tudo, felizmente, são 
defeitos. A beleza também mora em Lisboa. Quem a saiba procurar, com alma 
predisposta a bem sentir cedo a encontrará. 

Steffi, outro personagem de «Deus Não dorme», não teve dificuldado em 
vishenbrar da sua varanda, num prédio modesto de bairro excêntrico, uma 
sugessão de telhados, onde «cada mansarda tem um vaso de flores As ruelas 
ndo são soturnas, nem tristes; embora desçam a pique; todas são «debruadas 
de lojas cheias de couves, peixes e laranjass. Uma dessas ruas — reparem no 
desoritivo — «tem a sua fanto; a quira a sua capela; e, outra ainda, o seu 
jardim estuante de aetva e de ervas selvagens; todas tóm a sua fresta, a sua 
janelinha para o Tejo — brilhante e vaporoso, conforma a hora, ou a luz do dia». 
E q poregrinação prossegue toda no mesmo tom, Ld mais para diante, numa 
sintese impressionista que pode servir do modeto, ficamos sabendo que «os galos 
cantam perto desta casinha modesta, onde mora o protagonista 


burricos lhes respondem da rua». 


Com qualidades e defeitos — coisas bous e más — Lisboa não cede facit- 
mente um milimetro do seu prestígio, quando se trata de abrir o coração a 
quem precise de amizade e amparo. — S. B. 


de entuslástico louvor e 


centenas de homens, afogada numa 


que já tinha obrigação de saber que 


enquanto os 


rs 


O cet'vo cos bancos) Carreiras aéreas 


(Continuação da 1.º pógina) 


O capital somava 664.024 contos; 
o fundo de reserva, 455.827 contos; 
os depósitos em moeda nacional, à 
ordem, somavam 20.699.341 contos e 
a prazo, 785.594 contos; em moeda 
estrangeira, à ordem, 970.629 contos 
e a prazo, 97.223 contos. A rubrica 
lucros e perdas apresentava em 31 
de Dezembro de 1945 um total de 
110,075 contos. 

As caixas económicas, com um 
cap.tal de 7.605 contos e 341.565 con- 
tos de fundo de reserva, apresenta- 
vam, em depósitos à ordem, 7.650.034 
contos e a prazo, 279.900 contos. A 
caixa era constituída por 157.302 
contos, dinheiro em cofre, e 4.654.206 
contos, dinheiro depos tado noutros 
estabelecimentos bancários. A ru- 
brica de ganhos e perdas indicava 
o total de 31.593 contos. 

Verificaram-se de 1945 para 1944 
as seguintes diferenças das rubricas 
«Caixa» e «Depósitos» das entidades 
que exercem o comércio bancário: — 
«Caixa», mais 797.045 contos; «De- 
pósitos à ordem», mais 2.672.693 con- 
tos; «Depósitos a prazo», menos 
1.952 contos. Nas caixas económ cas 
essas diferenças foram, em «Caixa», 
mais 330.398 contos; em «Depósitos 
à ordem», mais 968.296 contos; em 
«Depósitos a prazo», menos 110,550 
do que em 10: e 


(2.645.178) no valor de 12.715.389 
contos e que corresponde a mais 
202.233 letras no valor total de 
2.150.805 contos do que no ano an- 
terior. A 23.666 letras protestadas 
em 1945, no valor total de 91.490 
contos correspondem, e no ano de 
1944, 17.126 no valor total de 74.390 
contos. 


Rendimento aduaneiro 


De Janeiro a Abril deste ano, em coin- 
paração com igual período do ano pas 
fado. O rendimónto das alfandegas, fot 
aupenior em 6272 contos. Para tal con- 
ulram os decretos de importação, 


Em missão especial a 


Lourenço Marques 


seguiram, por via aérea, dois funcio- 
nários do Ministério das Finanças 


Fretado pela Direcção Geral da Fazen 
da Públicn, seguiu, ontem, para Louren 
co Marques um +Dougkas dos Trans. 
portes Acreos Portugueses, pintado pelo 
ar comandante Manuel Rocha. 

A do avião seguiram dots fun- 
etonários do Ministérto das Finanças 
que vão em missão espootal de serviço 


público. 
digo 
Princípes em viagem 
Portiu, para o Erasil, da avião « 


principe austriaco Alfred de Auesperg. 


De avião segue, hoje, para Genóbra 
a princesa D. Maria Antônia do Bra 
gança, irmã de D, Duarte Nuno, 


Conferências 
Na Ordem dos Engenheiros 


Com a assistência do sr, ministro da 
França fez, ontem, à noite, uma conferên- 
cia na Ordem dos Engenheiros o sr. Ro- 
bert L'Hermite, director dos Laboratórios 
de Construção e Trabalhos Públicos de 
França, dissertando largamente tobre os 
recentes traholhos sobre «A mecânica fl- 
sica dos betons». 


No Instituto Francês 


No Instituto Francês realizou, ontem, 
uma co-ferêcia o sr Luc-Estang, que 
se ocupou do tema «Bernanos e o perigo 
cristão». 

O conferencista foi apresentado pelo 
sr. Pierre Hourcade, director do Ifsti- 
tuto Francês em Portugal. 


Especuladores e açam- 
barcadores 


Por crime de especulação o acambar- 
camento de artigos de primeira necessi 
dade foram condenados: Josó Maria Do 
mingos, em 30 dias de prisão 6000 escu 
flos de multa e 200 de Imposto: José da 
Rosa. om 3% alas de prisão EO escudos 
de multa 6 20 de Imposto; Joaquim Lo 
des Pestana. eim 1,000 escudos de multa 
» 100 de imposto, Engracia Vieira Fer 
nandas em 500 escudos de muita e 200 
de imposto; Americo (os Santos. em 1,000 
*sendos de multa e 209 de imposto é Sil 
rorto Pereira, em 1:00 escudos de mul 
ta c 209 de imposto, 


Ea 
Na Sociedade de Ciên- 
cias Económicas 


Uma conferência melo professor 
D. Felix Correia 


O sr. D Félix Correia. director da 
Esco'a Prof'ssiona! de Comércio, ge S: 
rasoça, fez ontem, à noite, uma con- 
ferência na Sociedade de Ciências Eco- 
nómicas, intitulada «Política bancária 
espanho'an. 

Presidiu o sr. prof. Mosés Amezalack, 
vice-reitor da Universidade Técnica, que, 
como presidente da Sociedade de Ciên- 
cias Econômicas fez a apresentagão do 
conferencista, nos mais elogiosos termos, 
e estava ladeado pelos srs. D. Eduardo 
Junquera, adido cuitural à embaixada 
de Espanha, dr. Pedroso Pimenta, dr, 
Carmona e Costa e dr. Pinto Barbosa 

O professor espanhol referiu-se pi 
me'ro à not'ca de orranizenãa bonnária 
e à poítica de crédito Prosseguindo 
ocunou-se das políticas cambial e cré- 
dito indust 

A seguir analizou as meridas tom: 
das ne'o Grverno do seu paír em re! 
cão à política da mesma narão E por 
ultimo analizou, detalhadamente, as con- 

uências resuitantes da situação de 
crédito dos quatro maiores bancos de 
Espanha e terminou fazendo um longo 
estudo sobre reservas bancárias. 


Depois de uma fase experimental de 
estudo, a carreira L'sboa-Madrid-Lisboa, 
do Secretariado de Aeronáutica Civil, à 
partir de segunda-feira, vai infciar à 
exploração tri-semanal, a-ternadamente, 
conforme acordo recentemente feito en- 
tre as duas empresas para a divisão do 
tráfego aéreo entre Porugal e Espanha. 


Para Santa Maria em missão de ser- 
viço partiu ontem de avião o sr. Richard 
Long, director da Pan American pára à 
Península Ibérica 


Em missão oficial seguiu, de avião, 
para o Rio de Janeiro, o sr. dr. André 
Bellonet, do conselho judiciário da 
Frânça. 

De avião regressou, ontem, à Lisboa, 
o rea'izador Leitão de Barros que fo! 
representar o nosso País no festival in- 
ternacional de filmes em Cannes. 


De avião partiram para os Estados 
Unidos em viagem para Havana, onde 
vão tomar parte no campeonato mun- 
dial de estars» os velejadores portugue- 
ses Joaquim Fiuza, João Capucho, Julio 
Gourinho e José Crespo. No aeropor;o 
apresentaram-lhe cumprimentos de de: 
pedida os srs. dr. Ayala Boto, pelo di 
rector geral dos Desportos, comandante 
Frederico Cruz e Gervásio Leite, da Fe- 
deração de Vela, filiados e dirigentes de 
diversas co ectividades desportivas, pes- 
soas de familia, etc. 


De avião devem chegar hoje a Lis- 
boa em transito para os Estados Unidos, 
os bispos de Kito, Ciudad Rodrigo e de 
Barcelona que vão tomar parte em vá- 
rios congressos na América do Norte. 


- Deve chegar a Lisboa, dentro de dias, 
ião É missão de dos. 


nistério 


ublica di 
assuntos que interessam a ai 
paises. 


Já não se realiza em Lisboa este ano 
a anunciada reunião da Associação In- 
ternacional do Tráfego Aéreo que devia 
efectuar-se este mês no nosso Pais. 

De regresso de Paris, onde tomou 
parte na reunião do Comité de Circu- 
lação Aérea para as rotas da Europa e 
Mediterraneo e da Prestwibk, onde foi 
tratar de assuntos relacionados com a 
actividade do S. À C. deve chegar a 
Lisboa, hoje, q gr, tenente-coronel Hum- 
Derto Delgado, director daquele orga- 
nismo. 

De avião seguiram, ontem, para Amé- 
rica do Suí cerca de 150 quilos de cor- 
relo, 


No aeroporto da Portela é fnaugu- 
rado na quinta-feira o serviço de turis- 
fornecer BOs passageiros 
diversas carreiras com 
escala e tégynnus em Lisboa, guias e 
interpretes e organizar excursões, visi- 
tas à cidade e arredores, etc, 


Organização Cor- 
porativa 


Comissão emergente de um acórdo 
coleotivo de trabalho 


A comissão corporativa emergente do 
acordo cojectvo de trabalho, aprovado 
em 28 de Fevereiro de 1444, e ce ebrado 
entre a Companhia da Fábrica de Fia- 
ção de Tomar e os sindicatos nacionais 
do dis.rito de Santarem, representativos 
jo respectivo pessoal, ficou assim com- 
posta : presidente, delegado do EL N T. 
E e vogais João M-gue, Fernandes St- 
mbes, peia empresa, e Aniónio do Nas- 
cimento, pelos trabalhadores. 


Marinha Mercante 


O navio «Socotlandy foi ontem 
visitado por diversas indivi- 
dualidades 


O moderno navio «Scotlands, o pri- 
meiro dos dois navios construidos para 
a tiota da Currle Line Ltd, e destinados 
à carreira entre Londres  Mediterra- 
neo Oriental, foi ontem visitado, a con- 
vite dos seis agentes—Secção Marítima 
da casa Borges & Irmão-por multas tn- 
dividualidades, para o que fot necessário 
oranizar dois tumnos. No primeiro toma- 
ram parte, entre outras, Os srs. embal- 
xador de inglaterra consul geral daque 
lo vais é pessoal da embaixada e con- 
sulado; director da Policia Internacio- 
nal é de Defesa do Estado, comandan- 
tes das Polícias Marítima e da Adminis- 
tracão do Porto de Lisboa: almirante 
Ivens Ferraz, presidente da Associação 
Comercial; directores da Alfandega e de 
Sanidade Matitima:; capitão do porto de 
Lisboa: administrador geral do porto de 
Lisboa: piloto-mór, Eduardo David Mar- 
tins Pereira, Stanley e Lancelot Rawes. 
multos agontes de varias companhias do 
navegação e representantes da Imprensa 

Os visitantes foram recebidos a bordo 
pelo respectivo comandante, sr. James 
M, Orutehshank, que tem uma brilhante 
feia de servços prestados duranto à 
guerra, quando comandava o vapor «Fo 
veland:, da mesma companhia, e R. F 
Seovell” diretor da Curie Line, que 

ra este fim veto propositadamente de 

ares a Lisboa: dr Sã Fernandes, 
administrador do Banco Borges & Irmão, 
e Josó Manta Pedroso, gerente da referi 
da casa bancária da canital. 

O larco é do tipo de convés corrido, 
cem 4 sestotilhas, 6 Os poróes são espe 
clalmente ventilados im  vontoinhas 
alectricas, para O transporte de frutas 
Todas as máquinas são movidas por el 
tricidade, sando especialmente digna 
menção à última aparelhagem fal 
para arrear e levantar os salva-vidas As 
acomodações, tanto para oficiais, como 
para tripulantes são magníficas, , 


Mocidade Portuguesa 


Reunião de instrutores e de 
comandantes de Centro 


Realizou-se, ontem, nu Paiácio da 
Independência, uma reunião de todos os 
instrutores da Mocidade Portuguesa, dos 
colégios particulares, com o suh-inspece 
tor de zona, sr, capitão José Pachero. 


Joc 
do 
da 


Realiza-se amanhã, pelas 18 horas, na 
sub-delegação rericna! de Lisbua, uma 
reunião de todos os comandan! de 
centro, com o sub-delegado regiona: rar 
nitão Raul Pereira de Castro. 


Dedicadas aos filiados da mia de Lis- 
bea, vão realizar-se, semanalmente, na 
Casa da Mocidade, sessões cinematográ- 
ficas, tendo lugar a primeira uo dia 16. 
pelas 21 horas. 


O Comrrris do Port 


LISBOA 


Contas Correntes 
Depósitos a Prazo 


Mercê honorífica 


O ss. mnlistro do Interior propôs a 
concessão da comenda da Ordem de Be- 
nemerência, ao sr. dr. Joaquim Barto- 
omeu Fiores inspector de Saude, dedi- 
ado protector de caras de caridade, 
gara os quais tem contribuido com vi 

Jogos donativos e promovido subscrições, 


Escola Superior Colonial 


Posse de um professor 


omou ontem posse do seu novu 
curgo de professor da Escola Superior 
Coioniai, o sr di. Josquim Moreira da 
8! que Ultimamente tam 
des de a: nte da Fa. 
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Instituto de Medicina 
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Tropical os trabalhos do concurso do sr, OPERAÇÕES A PRAZO 


dr. Fernando Simões da Cruz Ferreira 
para professor auxiliar de zoologia. 
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vernando da Siva, Crédito Predial (0) = Em 
ás e Electricidade cp. 20 2105 
Salu da doca seca o navio petroleiro ugal e Colônias 2208 216: 
». Braz, que estev: impar o fundo e| Portóguesa de Tabaco 1.2805 1.280 
a receber beneticiações. Tab de Portugal op, Idem .. 200º ,t 
— U E. Portuguesa Cassequel -— 380 
Fo! nomeado amjunto da Iaspecção| vid M & P Sai 
de Socorros a Náufragos, q ar capitão | Vinhas do Alto Douro CÂMBIUS 
de eng. maquinista Pereira pe o cn E 
ano: E o RS Lisboa, 12 de Novembro 


= — 
Câmara Municipal de 
Castelo de Vide 


O professor do ensino primário sr. Jose 
Emílio de Melo Caldas fol nomeado vice- 


tomp. entoninta 
Colonia! do Bull 
Zambezia 


vendo 
TOUSSO 


Comp, 
S/Londres (cheque) vi 


BOLSA DE LONDRES 


OBRIGAÇÕE 
Caminhos de ferro: 
Norte de Portugal 5 % 110800 
Comp. diversas 


;residente da Câmara Municipal de Cas- | Y M&P Salg 740 0 — ustu Emtaços mevemnro 
velo de Vide. Portugal, 3 % 1.º sério) uy 
L E E aa a mo, 
: ali » Te de 3 * comp. venda) Brasil 5% (1805) 
iga Católica sitemares tamenvo o CER SERRO] Idem, É Sé G96S) 
Terminaram os conselhos gerais das eles!) plal e Ba (oi), 
ligas agrária, (independente e operária. ) e aa O AVIS 
católicas. Se UR 
t Se + 1098) 
Foram trocadas impressões sobre as B d L b a 
cedutam, degcados imprestes motre au) BOLSO DO L'SDOM | Gin. 5: (io 
futuras bases da campanha da educação Red Tem 8 0% (40 anos). ERVA 
de estudos q crilitaçãos dia 5 
COTAÇÕES EM 13 DE NOVEMBRO | Prefeitura, 5 E) 
—+— va 
F do Estado; — Elect Comp. vonu: | 
Consolidado 2%), % O 
no vise tom - qu (Comercio 
cante à sema Emsnião 4 
1942 titulos de 1 10135 1:0125 1.014 PT pi 
Idem, t. de 10 ... 10125 10125 10195 Pe] 
Banco de Portugal | ide ne MR Alfândego do Porto 
1941 títulos de 1 10678 10676  — Eye 
Situação semanal em 9 de Outubro Er E 10675 10658 — NOVEMBRO, 12 
A situação semanal do Banco de Por- | 1936 titulos do 1 — 1008  — | E 7 
tugat eim 6 de Outubro úitimo, quanto à | ldem. t de Bum — 1 — | Rendim. aproximado... 1.564.000$00 
proporção das reservas para as responsa. E =: 
digna dn piada atqeão | (A 19 ção À agme aaata 2805 ERSORTAÇÃO 
hÃy a Gado pat . 
TERABS dos Cetatstos) Ps85100 082648: | ObrIg- do Tesouro, E O ste 
total 10.777.984.879850. — Notas em clreu- | (2 44 %, 142 1008 — 17 fd., tecidos de algodão, 1.700 kg.: 
lação, 8.250.563.630$00; outras responsabili- | Externo 4%. 1 1 hos O es Ei 
dades-escudos à vista, 11.602.747.136842; to- | j Tie: ti de 1 uu 19808 20108 | 1 QUÍntO, nao o E og 
ID MOGeAS Proporção : 54.24 | Idem. t. 1 carimb. 18506 18408 1855 | ch; RES Treo 
por cento. — Taxa de desconto directo: | Externo 9% 2 26 og — RES Tex calsaão, 18 WB: O cmo an 
31/2 por cento. — Taxa de redesconto: 2) qi ai e linas e ilhós de calçado, 723 kg.; 1 ex., 
or cento. jarro Desa = — 49008 | brinquedos, 70 kg.; 217 pneus o cama- 
E y— aee é Se dam 2 rom "DP |ras dar 2708 Ieg.; 480 blãons do úgu 
foi ad dica, ras, 294867 kg.+ 40 bidons vanios 8.504 
m automovel foi de en-| juro ss série. dis aus 3208 | ES umas E pda Peão nani 
idem, carimb. ii — — HO [DO gs 60 vol: “oro 
.; 60 vol. azulejos, 1407 Kg. 
centro a uma parede Pontos? 600 Vol vEabaras dê Gortiva. 44 STE lã 
í unido 132 vol. plantas medicinas, 6.010 lg: 
ficando feridos os seus três a 820 cx,. vinho do Porto, 19.278 ke.; 56 
passageiros q a ro ss — pipas é mein, idem, 21.440 kg.; 1 cx., 
RT) mo artigos de reclamo, 7 kg. 
e do Marquês da Fronteira | Idem. t 5 — — 
cnfduponta Em ma parede tim Idem. t. 10 E 1 nos EM 8 DE NOVEMBRO 
automovel, pré le do sr. Jost la “nad 1 1 porção carvão nacional, 286.000 kg, ; 
ria Pereira de Carvalho, de, 35 anos, ACÇÕES 129 tamb. vasios, 2.838 kg. ; 20 balanças 
casente agrícola, morador na /Rua de decimals, 530 kp.; 63 tamb. cravagem 
O Arca Duca arde o Compra Bad OC. de seguros: centeio. 4.606 kg. ; 150 Es sardinha em 
do alto a enparimentavo, tevenido coma | Sindebdades Mb | sa E ft O De SEE RENDAS 
E Eu Pa eram ear «Mundiais Mb. — 1 1.5508 | classificado, 129.733 5 163 cx. fostoros 
gondutor do veleu'o o comerciante ar À eNncionan lb, — O 16158 |de papel, 6.683 kg. : 190 cx sardinha em 
né Monteiro, de anos morador nº | «Tagus, Mb. em — 30008 3405 | azeite. 3.300 kg. , 2 6x artigos de vidro 
targo Dr Afonso Penn e que iranshore | Caiana com apilea fo 2M1 kg ; 98 ex, lousas em 
tava, tombém, o motorita, Mae: | Alentejo, port — 2508 = Ípincas, 2682 kg: 48 Vol, rótulos, 500 
Maria da Fonte. emeeameas e 


Do desastre resilitou ficarem todos os 
passageiros do carro ferido, pelo que 
receberam tratamento no Hospital da 
8. José, onde o motorista Manuel Eduar- 
do teve de ficar internado. 


— / 


Queimadas com água 
a ferver 


Maria da Purificação dos Anjos, de 
39 anos, e sua filha, Maria de Lourdes, 
de 3 anos, restdentes na Rua Sabino de 
Sousa. deitaram-se ontem, à tarde. e 
como sentissem frio levaram para a 
cama um saco de borracha para er 
aquece em, 

A certa altura acordaram at :tas, pois 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em Estarreja. Fato Monção, Povoa do Varzim. Santo 
Tirso, Vilo Nova de Famalicão e Horta (Faial Bgnres) 


de 


) Abertura de creditos paru importação mercagorias, 


Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


o saco rompera-se e a água entornando. 
-se, queimara amb 
por 

José. 


, as quais iiveram 
de 


isso de recolher ao Hospital 


q Ee E tao 


PORTO 


Descontos 


Guarda de Títulos 
Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


o 
C00000000000000000000900 


ng. 


rolhas de cortiça, 3.109 kg. 
metas vinho do Porto, 215. 
vinho comum, 15,392 kg. ; 


idem, 10.500 kg. 


00000000000000000000000 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 
- LIMITED 


j ex. aguardente, 132 


0000000000000 


2 pipas e 
E 7683 cx 


garratões, 


EM 9 DE NOVEMBRO 


1 porção carvão nacional em pó, 140.000 


kg. ; 55 vol. tecidos de 


lgodão, 9.990 kg ; 


2 ex, rótulos, 95 kg.; 27 cx, aguardente 


preparada, 9.09 kg. ; 63 
3400 kg. ; 154 vol. azu- 
. 3388 kg. ; 2.500 gd. mate- 
61 vol. ma- 
182 vol. precin- 
150 ex, 
1 ex. cadeiras para | q, 
2 Ex. cofre e fogão de 
226 barricas arsénico refi- 
50 fd. barba de milho 
água-ra?, 2708 kg. ; 


rolhas de cortiçi 
lejos branci 


riais minerais, 219620 Kg. ; 
deira serrada, 3.300 Kg. 
9.512 kg 


tos de ferro, 
anchovados, 1.800 kg. 
bébés, 50 kg. 
ferro, 970 Kg. 
nado, 65991 kg. 
2.525 kg. : 15 tamb. 


vol. 


lâminas e 


filetes 


300 ex. sardinha em conserva, 6.600 kg. 


100 
barricas pês 
ves 


aguas minerais. 10.874 


ka. 


d. lousa em placas, 24.100 kg. ; dôl 
louro classificado, 

509 barricas, idem, 234.74] Kg. 
gd. lousa em placas, 24.225 kg. ; 


193.104 
y 
8 sd 


IMPORTAÇÃO 
BM 7 DE NOVEMBRO 


29 automóveis e pertences, 


20.918 


kg: 4 tamb. clmento, 216 lg; 1 Cx. 


material para fotografia, 34 kg. 
sacos açucar em rama, 282673 kg-; 36 ex | Rosário, Houve missa Eolene, 
intas preparadas, 2.777 kg, 


s.ti1 


ox, borra- 


cha, 345 kg. : 3 ex. ferros eléctricos, 221 


kg.; 12 ex. arame de aço, 2711 kg.; 1 cx. fuma luzida procissão percorreu o itine- 


peças de máquinas, 195 kg. ; 2 cx. maqui- 


nismo, 2.292 kg. 


kg. 
1 cx, interruptores, 45 
ral. eléctricos, 


kgs 


3 1d, flo de linho, 420 
5 cx. peças de velocipedes, 271 kg. : 

2 ex. mate- 
153 kg.; 3 ex. alumínio 


03 kg.; 2 ex. peças de velocipedes. 632 


kg.; 3 ex. seda, 203 Kg. 


2 cx. aparelho | centes, é de esperar os mais abundantes 
industrial, 447 kg. ; 1 cx. ferramentas, 282 | preitos da sua acção pedagógica, pelo que 
kg.; 1 cx. máquina de calcula! 
4x. tio de seda, 490 kg. 


38 dg. 


. maquinis- 


mo epe ças, 980 kg. ; 2 cx. rádios, 116 kg. ; 
1 ex. peças de máquinas, 80 kg. ; 1 cx. te 
cidos de algodão, 32 kg.: 95 tamb, massa 
lubrificante, 15.985 kg. ; B cx. papel celo- 


fane, 
2.060 kg. ; 


'acos cevadinha, 13.744 
5,250 key 
saços oxido de zinco, 
brinquedos, 48 kg.; 3 
3 ke 


vadinha, 
correia, 


kg 


10090 eg, 
400 kg. 


kg. 


1cx. tio de seda, 122 k; 
22.615 kg. 
fio de seda, 
293 feixes chapas de ferro, 14.750 
kg; à 6x, cobre, 1115 16, 

ex, 


cx, 


363 kg. ; 40 sacos oxido de zinco, 
6 ex. celuloide em folhas, 490 


. ; 4.000 sacos cimento, 200.000 kg. ; 300 
SO feixes aço, 


100 saços ce- 


massas para 
É sacos” esmaltes,” 570 | há dine, esta vila na sua peregrinção pe 


6 ex. gelatina em folhas, 465 kg. ; 
sacos tintas não preparadas, 1.000 kg, 


9 bobines papel, 1.04% kg. ; 1.200 sacos et” 


mento, 60.960 kg. 


8 cx. seda em 


fio, 


322 kg. ; 1 ex. aparelho Industrial, 280 keg.: 


Ui fd. canela, 463 kg. 
to, 125.000 k 
4€ 


AM kg.; 3 vol 
kg. 
5 


. papel, 1.147 kg. 


para vidrar 


dois acordeões, 26 kg. 

347 kg.; 4 tamb. bicromono 
5 ex. peças para 

3 ex. cobre em barri 

chapas de cobre, 1043 Ii 
LAOS kg 


1,220 kg. ; 
3 kg. 
3ex 

peças de bicicletas, 


EM 8 DE NOVEMBRO 


823 kg. ; 278 


39 fd. algodão em ram 
à cx. folha de | tod 


25.298 kg. 
1 fd. tecidos Indus- 
pais ea kg. ; 90 vol, prices vários 3.556 
g.; 2 ex. armas caçadeiras, é Kg. 
o ce to de seda, | nosso hospital, realizar-se-á no dia 17 de 
350 kg.; 1 ex, termômetros, é kg.; 117 | Novembro próximo, —C. 
vol. parafina, 10.285 kg.: 11 vol. cascos 


e 0] cos, 
Eca o iso om, BI la 
chapas de ferro, 10.020 kg.; 152 feixes 
chapas de ferro galvanizada, 15.110 kg. ; 
5 ex. aparelhos industriais, 3.803 kg. 
ex. lampadas, 142 kg. ; 19 cx. fio de seda, 
1 automóvel, 1.069 


sacos açucar, 
celuloide, 193 kg. ; 


vol. ferro, 14.790 kg.; 


chapas de ferro, 


a 


kg: 


53 


peças de bicicletas, 283 kg. 


aros para bicicleta, 
de amianto, 58 kg. 


lho. Industrii 


Mex. 


767 kg. ; 5 cx 


118 kg. ; 862 vá 


tico, 2.000 kg. 


em flo, 1.070 kg. 
cálcio, 33.530 kg. 
co, 158 kg. 


kg. 1 


nas, 2.015 
120 kg. 


pedes, 170 kg. 
E 


ENTRADAS 

Lisboa, tate-motor 
Roberto, cap. Viagas. 
viagem, com ca 
da & Santos, Sucrs, 


SAÍDAS 


ENTRADAS 
Gothembuze, 
Ryaberg, 
com cp 
Limitada, 


Maia, 4.140 tom. 

e Comércio. 
Porto, vapor 

& 0º, L. 

ATA 


noite). 
Aveiro, 


cal. 


Porto, tatemotor 


18% ton, 9 


8 kg. 
10 saco: 
não especificadas, 528 kg. ; 
06 kg; 
TOU eg. 21 ex, chapas de ferro, 
interruptores eléctricos, 8.657 kg. ; 
2 ex. ganchos para cabelo, 132 kg. ; 12 fd. 
papeis pintados, 1.230 kg.; 3 cx. 
de velocipedes, 191 kg. : 7 cx, flo de seda, 
idem, 606 kg. ; 
de ença, 5 kg. ; 3 cx, flo de seda, 385 kg.; 
1 ex. rolamentos, 97 kg. ; 4 tamb, verniz, 
. chapas e tiras de latão, 
12317 kg.; 6 cx, flo eléctrico, 1.230 kg. : 
1 ex. anílinas, 69 kg.; 40 cx. tecido acé- 
6 cx. flo eléct tem isolado, 
1.421 kg. : 105 tamb. oleo de pasma, 22.098 | e Amilcar Martins Branco, 
eg. 5 é tamb. produtos qunicos, 1.092 kg. : 
10 tamb. permanganato de potássio, 1.115 
kg.; 6 cx, flo de seda, 734 kg: 126 fd 
algodão em rama, 28.462 kg. 
600 tamb. 


Navegação 


Em 13 de Novembro 


DOURO 


português 
ton. 3 dias de 


A 


ga diversa, a M 
Leixões, fate-motor português Plor de 

Setubal, cap. Muchacho, 148 tom em 

tro a M, Almeida & Santos, Sucrs 
Leixões, vapor Inglês Nedstart 


LEIXÕES 


vapor sueco Gdynta cap 
dias de viagem 
ga diversa, a Jervell & Knudsen. 


Lisboa, vapor português Huambo cap 
1 dia de viagem, com 
carga diversa, à Aguncia de Navegação 


Anglês  Nedsturt, 
Pirch 6 ton. com canga diversa. a 


Amtuérpia, vapor inglês Coztwold. cap 
Pratt, com carga diversa Isafu em 14 de 


33 vol. 


ka: 2 0x 


1 fd, folhas 
especlarins 
1 vol. apa: 

vol. 


1 


500 sacos cimen- 
2 cx, flo de seda, 246 kg. 
aço laminado, 890 kg.; 8 barricas 
mós de esmeril, 786 kg. 
aparelhos índust 

9 vol, objectos de escritór 
74 vol! 
de ferro, 13.342 kg.; 128 sa 
louça, ete., 6,13 


press 


519 


94 feixes 


E] 


100 “rolos 


idem 
5 Kg. 


1 cx. armas | Coímbr: 


6 cx. aço 


cloreto de 
3 ex. material eléctri- 
303 vol. ferro, 29.453 kg, ; 9] de Cristo Rodrigues, com 
ex. borrachã em flo. 926 kg. ; 9 cx, ma- 
quinismo, 3,467 kg. ; 2 cx. bleleletas, 
. peças de bicicletas, 88 kg. 
ex; flo metálico Isolado, 372 kg.; 30 cx 
pneus, 1.030 kg. ; 13 feixes tubos de aço, 
7.619 kg.; 40 rolos oleados, 5.036 kg.; B 
ox. flo de seda, 326 kg.: 5 cx. material 
telefônico, 285 kg. ; 2 cx. ferramentas, 195 
kg.; 2 fd. tecidos de algodão, Ml kg.. 
40 barricas produtos químicos, 5. 
8 ex. fogões eléctricos, 927 kg, 
kg. ; 6 ex folhas de alumínio 
3 cx, medicamentos, 109 kg. ; 
Yex armas, 5 kg. ; 4 ex. peças de 


sas 
3 


AMO kg: 
3 fd. lo- 


Miguel 


Almet 


as 


vai 


lugresnotor português Groen 
tandta, cup. Santos, com bacalhau tres 


português 
Seiubat, cap, Muchacho, em lastro. 


Pior de 


Lisboa, vapor francês Mobê, cap. 
jolis, com carga diversa. 
N 


monrs, Migiremotor português 
trite 1.9, cap Ormuz, em lastro, 


ami 


Lisboa, vapor sueco Iuth, cap. Lind 
bor, com carga diversa. 


rando) e o mar bom. 


A's 18 horas. 
Fora da bãrra nada se avista. 
Vento 8, E tb 
—e— 
TEJO 


Eu 1º de Novembro 


Entra 
rante, 


e Wwainton, 


cotvão; 


ag, OS VADOTeS + DOTLUgUÊS Area 


Newport AWows à 
Nava Torca, com carrão; canadiano Vel 
dugton Park, de Newporto Wews. <om 


inglás Pnilomet, de Palermo 


Gibraltar; holandês Venats do Vigo, com 


carga goral; 


irlandês Kerlogue, do Du) —— 


biln » Pomardo, com pirites embtransi 


tano Murit 


190? 


de Sept 
usuês Amizade 1, de Casablan 


em lastro, 
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PELO 


Baltar 


Com grande concorrencia, realizou-se, 
no lugar da Capela, desta freguesia, con- 
| forme noticiámos, O leilão anual, em be- 
i nefício da Conferência Feminina de S 
| Vicente de Paulo. E foi tão grande o nu- 
mero de prendas oferecidas, que só t 
minou no domingo imediato. Como sem- 
pre, as bolsas dos ricos, dos remediados e 
até mesmo, dos pobres, se abriram. ge- 
nerosamente, a bem do seu semelhante 

E" consolador presenciar espectácul 
desta natureza! A bos disposição, os 
sos, as gargalhadas, sintetizam o reflexo 
aos almas boas e das consciências bem 
formadas, que, dando fraternalmente as 
mãos, experimentam as delícias do cum- 
primento dum dever moral. Às suas dádi- 
são como que o abraço espiritual, a 
enlaçar à miséria dos seus irmãos famin- 
tos. E, sé tala gestos, são tão gratos ao 
coração de quem dá, como salutares às 
necessidades dos que recebem, eles vão 
repercutir-se docemente no coração ma- 
ternal da Vicentina, enxugando-se as 
lágrimas que recolheu nos casebres infec- 
tos, e que tem bem guardadas no íntimo 
da sua alma. 

O leilão deste ano, excedeu toda a 
espectativa. O seu rendimento — 6.948540 
— traduz, eloquentemente, a fraternída- 
cristã, que oriente o espírito de todos 
aqueles que admiram a obra colossal 
Conferências de S, Vicente de Paulo. E 
nes desta simpática instituição 
le, com o coração a transbordar 
de alegria, pedem-nos para que sejamos. 
perante q público, o Intérprete do profun- 
do reconhecimento que lhes vai na alma 
Para todos aqueles que contribuiram com 
o sou esforço, prendas, géneros ou dinhei- 
co, e ainda mesmo para os que honraram 
o leilão com a sua presença, môrmente 
os veraneantes, sempre prontos a prestar 
o seu generoso concurso, val, pois, O prei- 
to da nossa maís sentida gratidão, em 
nome da Conferência 

—Com grande brilho, realizou-se, na 
igreja paroquial desta freguesia, uma fes- 
tividade em honra de Nossa Senhora do 
a grande 
instrumental, sendo orador o rev. pá- 
roco da freguesia de Recarel. De tarde, 


rário do costume. Esta festa foi abri- 
lhantada pela banda local 

— Foi nomeada professora da escola 
mista de Vandoma, à sr.* D. Marla Jose- 
fina da Siva Machado, filha de Eurico 
Machado, Atentas as suas qualidades do- 


felleitamos os habitantes da referida fre- 
guesia, 


ara o Seminário de Fraião — Bra- 
ga — seguiram os srs. Ernesto de Olivei- 
ta e Belmiro Coelho da Silva. Agradece- 
mos os seus cumprimentos de despedida 
e desejamos-lhes inumeras feltcladas. — 
e 


Alijó 


A Comissão de Construções Hospita- 
lares a que preside o sr. dr, Antonto Pe- 
drosa Pires de Lima, Director Geral de 
Administração Política e Civil, visitou 


to Poís a bem da sua proveitosa missão. 

Pol estudada, «ln-loco», à pretensão 
da Santa Casa da Mísericordia para am- 
pliação do seu Hospital-Maternidade que 
vai sendo pequeno para as inumeras ne- 
cessidades deste nosso populoso con- 
celho. 

Em princípio pensa-se dotá-lo com íns- 
talações para : pavilhão para doenças in- 
focto-contagiosas, enfermaria infantil, en- 
formaria para operados, refeitórios para 

onvalescentes, refeitórios para pessoal, 
juartos para pessoal, idem para pensio- 
istas, galeria de cura, etc. Sabemos que 
os visitântes ficaram excelentemente im- 
pressionados e dispostos a acolher, favo- 
tavelmente, a pretensão, que representa. 
sem duvida, mais um grande passo em 
frente para a resolução definitiva do nos- 
so problema assistencial, passo que os di- 
rigentes daquela instituição de caridade 
não hisitarão em dar, certos como estão 
que, como sempre, lhes não faltará o va- 
toso concurso material de todos — de 
Os nossos presados conterraneos — 
estejam onde estiverem — aqui e Além- 
-Mar. 

O cortejo de oferendas 


em favor do 


E 
Porto Antigo (Cinfães) 

Causou verdadeira satistação nos ha- 
bitantes deste lugar a notícia de ter sido 
ganha, no Supremo Tribunal de Justiça, 
pelo ar. dr. António Ramalho, médico 
nessa cidade, uma questão de águas e 
electricidade que há 15 anos se arrastava 
nos tribunais. 

O povo, atendendo ao grande Interesse 
e benefício que tinha e vai ter com o 
facto mandou queimar grande quantidade 
de foguetes. — €C. 

Ta 
Oia 

Retiraram para os seus estudos, em 
Augusto Pires Fernandes Vieira, 
Fernando Peixinho Peres Fernandes, do 
cy : José Lopes, Neison dos Reis, Cel- 
so da Mala Albuquerque e outros. 

-Concluíram os seus exames de 
admissão à Escola do Magistério de Coim- 
ora, obtendo aprovação, os irmãos Elísio 
a quem da- 
Broa OS  ROSSOS. parabens, 

— Retirou, Day para o Porto, onde 
é professor do liceu feminino, a sr* D. 
Adelaide Peixinho, com Seu marido, er 
José Maia de Albuquerque, industrial, E 


para Coimbra retirou o sargento Jaime 
sua esposa € 


sogra. 
E gpera-se que dentro dum ano todos 


os lugares desta freguesia, a malor do 
concelho, sejam electriticados. — C. 


Gandra (Ponte do Lima) 


Os passageiros que viajavam em cer- 
tos carros das carreiras entre Lindoso 
-Barão; Arcos de Valdevez e Viana do 
Castelo; Barca-Braga o vice-versa, fl- 
cam a dormir nas estradas a cada mo- 
mento, como ainda há dias aconteceu... 

O carro de Lindoso chegou a Barca 
com duas horas de atraso; O carro que 
parte da Barca às 1243 pora Braga. 
chegou aquela cidade com 3 horas de 
atrazo; é assim constantemente, cau- 
sando aos passageiros que se destinam a 
outras carreiras e comboios. grandes 
transtornos e prejuízos. Não haverá 
melo de substituir aqueles carros ave- 
ihinhos por outros com mais um buca- 
dinho de «vidar ?. €, 

—e— 


Estarreja 


Informam-nos que fot indeferida a re- 
presentação que centenas de proprietá 
rios dirigiram ao engenheiro director dos 
Serviços de Regulsição de Lenhas pedin- 
Jo para serem poupados os seus pinheiros 
que tanta falto lhes fazem para o consu 
mo das suas casas agrícolas. 

A manter-se semelhante determinação 
causará um desiquilíbrio financeiro na 
economia doméstica desta região, com 
posta de pequenos proprietários que já sa 
Sujeitam a comprar, como temos dito 
cada tonelada de lenha, para consumo, à 
450 e 500 escudos. E isto para pouparem 
os poucos pinheiros que possuem, pois à 
propriedade, entre nós. está dividida em 
pequenas glebas. Proprietários há que pos 
suem 20, 30, 40, 50 pinheiros, sendo ra- 
ríssimos os que ultrapassam estes núme- 
ros, dos quais se pretende cortar como 
determina a lei, 25 % que lhes sero paga 
à 36800 a tonelada, para os negociantes a 
venderem por quantias fabulosas. Não está 
certo nem é justo. Urge que o sr minis 
tro da Economia. a quem va! ser diri 
gida uma repre-entação, ordene um in 
quérito para avaliar a justiça que assiste 
aos povos desta região e abstenha o pros- 
seguimento destes desmandos. Devois ho 
tantas regiões onde, sem fazer faita, se 
podem ir abastecer os caminhos de ferro 
às fábricas, enfim todas as indústrias que 
consomem carvão. — C. 


E 
Marco de Canavezes 
Está na sua casa do Souto Tulas, o 
sr brigadeiro Nunes da Ponte, com sua 
tamilia. 
-— Na sua casa do Outelro, Tulas, tem 


Salvé 13-11-1946 


Completa hoje mais um aniver- 
sário natalício o Ex,=º Sr, Amadeu 
Vieira de Sousa Carneiro, dignissimo 
proprietário da FABRICA DE CA- 
MISAS «AJAX». Que esta data se 
prolonguce por muitos anos, na com- 
panhia de sua esposa, são os votos 


sinceros do 
PESSOAL. 


500 Contos. 


ca Dia EO a Daniel Precisam-se para um ano, ao juro 
naitunão, para Leiaões 5, Vicente. ihá | máximo de 6 %. dando-se boa ga: 
do Sat, Praú:  Matads. Imanda «| rantia em 1.º hipoteca, no Porto E 


Lobito; 
Nemours: 
Molandos Venus, 
Pireu e portos do 


Tagus, 


para 


Argel, 


tente. 


para a Mat 
Mexand 


Oran 


elo próprio e só trata com o próprio. 


Carta à Redac: 
TG; 


PA 


estado, com a família, o er. José Maria 
de Sousa Guedes, 

- Na sua casa de Telhe, Tabiado, 
está doente o sr. dr, Amadeu Ferreira 
ia Encarnação 

—Para Vila Viçosa, em represênta- 
ção da Camara Municipal do Marco, 
seguiram. os srs. Manuel Azeredo, presi- 
dente da Camara, Amaral Semblano é 
António machado Aguiar, vereadores, 
e dr. Ixldro Sequeira Estrêla, secretário 
da mesma Camara, — C, 


São João dal Pesqueira 


Depois de ter passado, entre al. 
guns dias de licença, acompanhado por 
sua esposa retirou para Ovar o r Mg 
nuel de Alme'da Gomes Pereira funcio- 
nário da C P. 

— Para assistir aos serviços de vin 
d'mas, acha-se nesta vila o er Ulisses 
Queirós Nunes, acompanhado de sua es- 
posa e ftthinho. 

Este nosso amigo, herdeiro das fila 
trópicas ideias de seu pai o saudoso Fran- 
cisco Nunes é um grande amigo da po 
breza e deixa sempre assinalada a sus 
passagem com a distribuição de genero- 
sas esmolas. 

— Em serviço de sindicancia, inspeo- 
ção ao serviços da Conservatória do R$- 
gisto Civil deste concelho, está nesta via 
o sr dr. Rodrigo Evaristo Teixeira. de 
Lisboa 

— À tratar dos seus negócios. esteve 
nesta vila o sr António Silva Amado. 
sócio gerente da Casa Amandio Silva, Bi- 
lhos de Vila Nova de Gala, que se fazia 
acompanhar do seu comissário, er. Joa- 
quim Guedes da Silva. 

— Também tivemos o prazer de cum- 
primentar, os nossos amigos srs. Antó- 
nio e Inácio Macedo Jordão, proprietá- 
“io-viticultores neste concelho 
Vindo de Africa esteve nesta vila, 
de visita ao sr António Alfredo do Oll- 
veira e família, o estudante sr Acácio 
Ramos, que vem frequentar a Faculdade 
de Medicina de Coimbra. 

— Os olivais apresentam-se carregados 

em criados frutos, pelo que 50 espira 
col de azeite tão abundante o ex: 
cepcional como há muitos anos não lera- 


Tondela 


O Colégio Tomás Ribeiro, desta vila, 
considerado um dos melhores estábeleci- 
mentos de ensino secundário. sofreu pro- 
funda remodelação no seu corpo docente, 

A dirigi-lo está. agora, O &r dr Teó- 
filo da Cruz, que dirigiu o Colégio de 
Anadia e que reung as melhores qualida- 
des para manter o bom nome de que goza 
o Colégio Tomás Ribelro. 

— Tem sido muito admirado o monu- 
mento ao dr Candido de Figuetredo, so= 
ienemente inaugurado em Setembro. por 
ocasião du 4? centenário do nascimento 
do eminente íl!óiogo 

Ton <'a ten agora, três obras dignas 
de admração : o referido monumento. o 
monumento aos mortos da Grande Guerra, 
justamente considerado o mais bélo q 
expressivo de Portugal e o artístico cha- 
fariz, uma obra de arte que não deve ter 
similar no País 

— Acoun te ser nomeado vicesreitor 
do Colégio Portugués de Roma, o nosso 
conterraneo, rev dr Custódio Alvim Pe- 
reira, professor do Seminário de Viseu. 

im Pereira, que seguiu. já, 
a Cidade Eterna, é um sacerdota 
ilustríssimo que não nos admirará se O 
virmos um dia 4 frente de quelquer dio- 
cese, 


ís 


Entre os srs. Duarte Rodrigues da 
Silva, Arménio de Figueiredo e Sousa e 
Jost Vitor de Figueiredo, fol constituída 
uma sociedade para a exp'oração do ne- 
gócio de comissões e consignações 

— Está adiantada a construção do edi- 
fício que a administração da Caixs G: 
ra! de Depósitos mandou construir na 
Avenida General Carmona, junto da 
agência desta viia. para residência do 
chefe da mesma agência. —C, 

S. Gião 

Estão concluídas as víndimas sendo 
a colheita diminuta, talvez metade do 
que a do ano anterior. A qualidade é 
que não será má 

— Estiveram, aqui, um engenheiro € 
um arquitecto verificarem os traba- 
lhos de reparação na igreja matriz, Av 
nbras estão, ainda muito atrazadas. q 
que está a prejudicar bastante a popula- 
dão que é numerosa e tem que remediar- 
-se com uma pequena capela pará 08 
Eetas do! cuia: 

— Tambem vão ser feitas reparações 
de benefeciação na escola que tem O 
alpendre em ruinas devido à má cons- 
trução. E' uma necessidade urgente. 


pais um dos salões tambem está em 
péssimo estado chovendo lá. —C, 


Tribunais 


Burla com a venda duma 
fourgonette ? 


No processo referonte ao caso de 
venda duma efourgonetten, que, como 
noticlamos, foi, há dias, enviado ao 
tribunal, afirmam os árguidos srs. 
Norberto Vieira, comerciante, da Rua 
do Alexandre Herculano, o Eduardo 
Rodrigues de Freitas, proprietário, de. 
Rus. de Cedofeita, ser inteiramente 
falsa toda a matéria do acusação, O 
pretensos arguídos, são, de resto, pos: 
soas honestas e bem conhecidos nós 
meios comerciais e industriais dosta 
cidade, O processo, em que é queixosa 
o sr. António Emílio Coelho Dias de 
Aboim, está afecto mo 2º juizo cors 
reccional, tendo, nas declarações pres- 
fadas fá no Polícia Judiciária, o ar 
o Vieira. afirmado que & partl- 
clpacão é em tudo, um amontoado do 
faisidades e explicando como o caso . 
so passou. 
am 8 a 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 9 
DE NOVEMBRO 


Azeme! 
Manuel 
Adiado. 

Porto — Agravo — Joaquim Antónia 
Martins e mulher contra José Mendez 
e mulher. — Adiado. 

Montalegre Apelação — Manuel 
Pereira Duarte, mulher e outros contra 
Antônio Joaquim Gonçalves Pereira. = 
Adiado. 

Pesqueira — Agravo — Manuel José 
Albano Gonçalves e esposa contra 
Adriono Máximo da Costa Russo. — 
Adiado, 

Mirandela — Agravo — M. P. contra 
o meretissimo juiz de Direito. — Adiado, 

Pesqueira — Recurso penal — M 
contra Joaquim Maria Bastardo e 
quim Carriça «o Ciganos. — Adiado. 

Vita Pouca de Aguar — Apelação — 
A Misericnrdia de Cerva contra Joas 
quim José da Costa e esposa. — Adiado. 

Vimioso — Agravo — M. P. contra 6 
meretíssimo juiz de Diréito. — Negado 
provimento, 

Porto (2º Trib) (Incidente) — Re- 
curso penal — A Sociedade Comercial 
e Industrial Alão, Ltd* contra o M. P 
e João Morais Taveira e outro. — Desar 
tendida a reclamação. 

Porto (1º Trib) — Agravo — Lula 
Emesto Won Hafe e outro contra Pe- 
reira Won Hafe & C*, Ltd! — Negado 

imento. 
Porto (5 


— Apelação — M, P, contre 
Alves de Freitas & Cº — 


Prib.) — Apelação — Banco 
Português do Atlantico contra Pascoa) 
Luís Nunes. — Confirmada. 

Porto (3º Trib.) — Recurso penal = 
Manuel da Silva Tavares contra o M. P. 
— Anulado o processo desde o julga- 
mento 

Porto (4º Trib) — Agravo — Marto 
José Ferreira e mulher contra Maxi- 
miano José Ferreira e filha. — Provido. 

Póvoa de Varzim — Recurso penal — 
M. P. e Belmiro Azevedo Guimarães 
contra os mesmos. — Confirmada « sen- 
tença sendo alterada a Indemnisação. 


Ed ” € li he) 
Não é feliz? 
Deseja saber a causa do seu azar & 
como combaté-la? Escreva a J, RABES- 
TANA — Travessa de S. Carlos, 7-2.º 
Porto e envie 5800 em selos de correto 
em carta registada para despesas do cor- 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das cuas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recoihas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cuções e cargas de baterias. 


sa Quarta-feira, 13 de Novembro de 1946 


O Comercio do Porto 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOTZ:/NHO:» em 


A bagagem dos senhores passageiros de 


20 de Novembro de Leixões 


vo estar em LEIXÕES no dia 18 


AGENCIA ABREU — PUNTO 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às & horas da manhã 


SAN 


TOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros dove estar em LEIXÕES no dia 183 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


MÉDICOS 


Dr. José Trigueiros 
— RETOMOU A CLINICA 


“o. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MEDICA 21 
Consultório: R. Fernandes Ti 
818, das 4 &s 7 horas, Moradas Rº 


da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
pedro A o nr 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Ass stência Nacional 
aos Tuberculosos " 


Doenças dos pulmões — Clínica ger 


CONSULTÓRIO : Rua da Concel 
Dar 4 ds 6 Telefona duro * 
RESIDÊNCIA - Rua da Constituição, tom 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


OONSULTÓRIO E RESIDENCI, 
Renública, 825 — Consutas das” i4 do kr) 
das 19 ás 20 horas 16 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 18 horas 
Rua José Falcão 18 — Telef 1006 


PASSA-SE 


Negócio de vendas com facilida- 
de de pagamento bem montado, esco- 
lhida clientela, incluindo casa, ins- 
falações etc. Apenas pelo activo, sem 
qualquer importância de trespasse. 

Carta à redacção a M.S, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


ER RES 
RiO TINTO 


u 


D. Maria Rosa 


Ferreira 
FALECEU 


Seus filhos, nora, genros e mais 
familia, participam às pessoas das 
suas relações e amizade o faleci- 
mento da sr.* D, Maria Rosa Ferrei- 
ra, mãe do sr. José de Oliveira, cons- 
trutor civil, e pedem o favor da assis- 
tência so funeral, que terá lugar 
hoje, quarta-feira, pelas 17 horas, 
na igreja paroquial de Rio Tinto, 
saindo da sua residência, no lugar 
de Vale de Flores, 15 minutos antes. 


Rio Tinto, 
de 1946. 


José de Oliveira (Construtor civil) 
D. Maria Amélia Ferreira 
D. Sofia Ferreira 
D. Laurinda Ferreira | 
D. Paulina Pacheco de Oliveira 
José Moreira 
António Joaquim Ferreira Marques 
(Construtor civil). 
Eurico Baptista 
e mais familia 


12 de Novembro 


O funeral está a cargo do arma- 
dor Armando F. Tavares (Camarão) 
— Telef. 46-R. T. 


D. MARIA EMÍLIA 
DA COSTA SANTOS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, filho e mais família, 
manifestam o seu profundo reconhe. 
cimento a todas as pessoas que 
acompanharam na sua dor, bem 
como âqueles que assistiram às ceri- 
mónias funebres da saudosa extinta 
e participam que amanhã, quinta- 
feira, celebrar-se-á uma missa por 
sua alma na nova Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição (cripta), ao 
Marquês de Pombal, ás 9 horas e 
meia, agradecendo desde já a todas 
as pessoas que se dignarem assistir 
a este acto religioso. 20524 


Porto, 13 de Novembro de 1946. 


Isidoro dos Santos 
António da Costa Santos 


Wenceslau Ferreira 
da Silva 


FALECEU 


Sua esposa, filho, frmã, tios, cu- 
nhados, sogros e mais família parti- 
cipam o seu falecimento e rogam ás 
pessoas de suas relações e amizade | 
o favor de assistirem ao seu fune- 
ral que se realiza hoje, 13 do cor- 
rente, ás 16 horas, da sua residência | 
á Rua da Junqueira, Vilar do Pa- 
zaiso, Gaia, para o cemitério desta | 
freguesia. 20503 


Zulmira da Silva Pedrosa 


José Fernando Pedrosa da Silva 


FRUTAS SECAS 


AMENDOAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos 
lidades superam tudo e 
visite Bast, Fern. & M 


ú 


Porto — Teier 


NOVOS TONS 
de pó de arrez 


ue são a admiração 
DAS SENHORAS 


inventou-se um. novo máquina 

eoforimétrica que revela a cér 

exacto do pó de arros que melhor 
ve adapta à suo pele. 


Esta Invenção levou & criação de 
tons novos de que a originalidade 
e a beleza são inegualáveis. O Pó 
de Arroz Tokalon não tem rival, 
Adere à pele um dia Inteiro, mesmo 
andando ao vento e à chuva. Evita 
é brilho no nariz. É preparado por 
um processo devidamente registado, 
Experimente hoje mesmo o Pó de 
Arroz Tokslon — os novos tons que 
favorecem e embelezam - e pareca 
mais nova e mais linda. 

À venda nas perfumarias e boas 
casas do ramo. Não encontrando 
escreva à Agincia Tokalon de Lise 
boa, 88, Rua da Assunção, que ] 
atende na volta do correio, 


TAPIOCA 


Extra fina e granulo 
óptimo alimento para doe q 
de quo. Bast, Fern. & Maga.hães, Lid 
Trav. Fern 108— Porto — Te er 
1199 “o 1200 5 


Caminhos de Ferro do Vale 


do Youga 
AVISO 
Por motivo de a Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, modificar o 
seu horário, a partir de 15 de Novembro 
de 19:0, é moditicada a marcha da guiur 
motora que actualmente parte de Viseu 
às 17,40 e chega a Espinho às 20,53, para 
partir às 16,50 e chegar às 20,08, ficando o 
horário como segue 
Porto, partida, 8,30 e 17,20; Espi ho; 
10,00 e 18,23; Sernada, 11,23 e 
seu, chegada, 13,16 e 21,42. 


Tomás, 


20,08; Porto, chegada, 14,15 e 21,05. 

O combóto que parte de Espinho para 
Oliveira de Azemeis às 9,25, passará a 
partir mais tarde, às 10,08, para chegar a 
Oliveira de Azemeis às 11,40, 

O combóio que actualmente parte de 
Viseu para Espinho às 6.32, partl 
cedo, às 6,03, chegando a Espi 
11,40, onde liga com o correio da C. 
às 11,44 pnra Lisboa. 

O 'combóio que parte de Sernada para 


Aveiro às 9,39, partirá mais cedo, às 9,20, 
chegando a Aveiro às 10,34, onde liga com 
o combóio da C. P, às 10,57 para o Sul, 

Os « am outras 


o 
ão, Fer- 
20438 


ro Director da Exp 
reira de Almeída, 


Joaqu m Manuel 
Rodrigues 


Sua viuva manda celebrar, ama- 
nhã, dia 14, uma missa, sufragando 
a alma do seu chorado marido, às 
10 horas, na igreja do Bonfim, o 
qual fazia amanhã 74 anos que nas- 
cera, o que desde já muito agradece 
a todos que possam assistir âquele 
religioso acto. 


Porto, 13 de Novembro de 1946. 


Maria Candida Rodrigues 


Abilio Guimarães 


Antigo empregado de papelaria 
Agradecimento e Missa 


Seu irmão, primos e pessoas 
gas agradecem reconhecidos às pes- 
soas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto e participam que à 
missa por sua alma se reza amanhã, 
quinta-feira, às 9 horas e meia, na 
capela das Almas, de Santa Catari- 


na, o que desde já se confessam 
muito gratos pela assistência a este 
piedoso «acto. 


Porto, 13 de Novembro de 1946 


| ger» 


jmalas de v' 


ARREMATAÇÃO | 


Anuncia-se que no dia 27 de no| 
vembro pelas 14 horas, na Rua 
Guerra Junqueiro nº 21 — S. Ma- 
mede de Infesta, concelho de Mato- 
sinhos, há-de proceder-se à arrema- 
tação dos bens ao diante descritos, 
arrolados para a massa falida de 
JOAQUIM MOREIRA MACHADO : 

37 lenços grandes, 246 echarpes, 
546 dúzias de lenços de assoar para 
senhora e homem, 40 dúzias de len- 
ços crepe e 33 dúzias de lenços de 
seda para senhora, goma, marcas 
ra camisas, 3 maços de algodão de 
neira, 8 maços de algodão n.º 40, 
É acos para mandioca, 22 cuecas 
de sarja, 483 metros e meio de fioco 
em 10 rolos, variada quantidade de 
pano alinhado estampado, branco, 
seda mato, riscado, opelina fina, bre- 
tanha fina, cambraia entretela, fioco 
e retalho de fioco, cones de linha de 
cor-e branca, botões e etiquetas, cai- 
xas vasias de diversas comprimen- 
tos e largura, carimbos de estam- 
paria, máquina de escrever marca 
Underwood, rádio marca «Paillar?» 
em áptimo estado de funcionamento, 
metro de tear, mesa de medir, uma 
ivaninha e seis máquinas «Sin- 

industri uma máquina de 
. Eicheiro, 3 máquinas 
rtonagem, ferros de brunir, me- 
banca, escrivaninha, bancos 
«Singer», balança decimal com pesos, 
sem. mostrá 
m mntor e instalação eléctrica. 
mbustivel (óleo) ete., etc. 

Porto, Câmara de Falências, 12 de 
Novembro de 1946. 
O Administrador da 


Joaquim Francisco dos Reis 


r 
c 


massa falida, 
a) 


Terreno pora armazem 


ou indústria 


Na Rua de Grijó. a 150 m. do 
terminus da linha 3 (Lordelo) com 
15 metros de frente e 3 UUD de área 
Preço Esc 130500 por cada metro 
Aceitam-se propostas, Informa tele- 
fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º 
18042 


| 


Defenda-se | 


.... 
com um 

EDREDON 
da acreditada 
marca 


«KAPELL-» 


UM EDREDON 


| Armozens 
| («A POMPADOUR») 
70, Rua das Carmelitas, 70 


REP, RUA DR 


«KAPELL» 
vantagem 2 ou 3 cobertores 


NOVA EMBALAGEM 
ALVES DA VEIGA, 
AGENTE NO SUL: AV, PRAIA DA VICTÓRIA, 503º ESQ -LIS BOA 


substitui com 


da Copela 


190-PORTO 


da Chi 


temos p* ent imed. ao melhor preço 
Dest. Porn & Magalhães, Ltd* 

Fern. Tomás. 108, Port Tolet. 1140 « 
1200. 20915 


Revogação de mandato 


cla que Alberto Rodrigues Teixeira, | 


fr 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 

a e Ceylão, etc. 

CRAVO 

PIMENTA BRANCA 


| 
I 
Trav. | 
| 
| 


a os devidos efeitos se anun- 


usado, comerciante, residente á Rua 


Sales Barreto, nº 23, da cidade do 
Rio de Janeiro, Estados Unidos do | 
Brasil, revogou a procuração em que 
constitula procuradora sua mulher 
Justina de Sousa Almeida Teixeira, 
+ doméstica, do lugar de S. 


a de Rio 1 


de Novembro de 1946. | 


Porto, 
Claudino Poroira. 


CAMARA MUNICIPAL 


DE MATOSINHOS 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


VENDA DE SUCATA 


Faz-se publico que estes Serviços 
Municipalizados aceitam propostas, 


até ao dia 16 do corrente, para a 


venda de 
que 
zens, 


sucata de ferro e cobre, 
pode ser vista nos seus arma- 
em qualquer dia util, das 8 
17 horas, sendo as quantidades as 


seguintes : 


2.600 Kgrs. de ferro forjado ; 
260 » de ferro fundido; 
208 » de cobre. 


Matosinhos e Serviços Municipa- 


lizados de Electricidade, 8 de No- 
vembro de 1946. 20512 


A DIRECÇÃO. | 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE CASA 
central, em Matosinhos. 
ção a RR 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
le serviço para quaiquer ponto au Pa 
AUTO ALUGADOR, Rua Jose Fal 
31 Telet 7474 


à Reda 
20513 


Carta 


AUTOMOVEIS 
aluguer contortáveis de 4, 5 e 1 ga 
res Rua Raimundo de Carvalho 46 
feletone 1154 — Gata 57 


BOA CASA 


Aluga-se na Rua do Pinhwro Manso, 
346, com muitas divisões e srinde quin- 
tal. Ver na mesma das 10 às 17 horas 


20544] 


CASA ALUGA-SE 

com 5 divisões, quintal, agua e luz na 
Rua do Benjamim Gouveia, 59 — Falar 
no nº 61 20514 


HABITAÇÃO MODERNA 
Aluga-se, Rua de Augusto Rosas, 
Batalha. 


QUINTINHA ALUGA-SE 

ou boa casa com grande quintal, nos 
arredores do Porto, em local servido por 
comboto ou electrico, e que tenha quar- 
to de banho, agua e electricidade. Carta 
à redacção a «Jorge Rio. 20198 


) 


6, a 
20547 


E 


COMPRAS 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 


Catarina, s Telef 7294 1391 
Motor marítimo 
Compra-se de 200/20 H. P. novo 
Siandar” entólogos, — enracteristicas, 
prato de “entrega” e preço a 8. E 


Sta Rita, Avenida da Republica, 491 
— Matosinhos. 20548 


O LAR FAMILIAR 

Compra-se o direito de construção Ime- 
diata ou próxima de casas de terceira 
e “quinta classes. Carta à Redacção do 
ns 04 2053 


PEDIDOS 


ARMAZEM 


Na Rua do Corpo da Guarda ou imedia- 
ções pretende-se. Informar: R. Mous!- 
nho da Silveira n.º 20530 


PRECISA-SE 

az que saiba de escritório que ques 
aprender de electricista de autom 
boas informações e fiador. Respos 
ornal ao nº 97, 20546 


precisa comerelante por letras com, fin- 
dor, Carta à Administração a U. P, 
20524 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juros desde 4 por cento, fracções de 3 


a 1,500 contos, transacção rápida e nas 
melhores condições. COVOS. Rua do 
Almada, 97. 20455 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
Amplo, situado no centro da cidade, ser- 


vindo para qualquer ramo de negócio, 
traspassa-se. Não se aceitam intermcgia- 
rios. Carta à Redacção ao n.º HO. 

20449 


MERCEARIA E VINHOS 
Passa-se com habitação em ponto cen- 


trai. Rua D. Manuel II n.º 232 20163 


INDUSTRIA 
Oleos lacres, pasta, 
positos, filtros e v 


tUntas etc. com de- 
ilhame e várias ma- 
ter. primas. Bons armazens, luz e agua 
Passa-se muito barato. Prod. Químicos 
Bor Rua Barros Lima, 731 — Porto 
20518 


PASSA-SE ESPAÇOSO ESTABE- 
LECIMENTO 

no melhor ponto da Rua de Antero de 

Quental, para o mesmo ou outro ramo 

decente” Carta à redacção a Estabe'rc'- 

20420 


PERDEU-SE 


CARTEIRA DE SENHORA 


Perdeu-se perto da balança 

de Cnirélroe” contendo” diveçãos obJSctas 
eo passaporte de mrs: J. N. Robertson. 
Agradece-se indicar onde pode ser prí 
curada ou entregar na Rua de Gonda- 
rem n. 996 Foz, Dão-se alvíçaras. 


20530 


VENDAS 


Alheiras «Adelina» 
Mirandela 


As melhores e mais saborosas de todas, 

quilo 30500. Rua Sampaio Bruno, 14 . 
20583 

ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 

s9eta 

Senna, Botto & Leitão, L.da 


31 Rua do Almada, 35, Porto, Telef 6702 
20334 


AUTOMOVEL CITROEN 
novo, vende José 
Ovar 


AUTOMOVEI! 
Um «la Sale 
Um «Morris» 4 
ados e de abs 
funtor, 11 — 


AUTOMOVEL 
Ford 10 H.P, de 4 portas, mecanica 
pecável, 5 pneus em óptimo es 


Ferreira Regalado — 
20450 


— VENDEM-SE 
? lugares, co 
lugares. Ambos bem 
uta confiança. R 
orto, 


de Santo Ildefonso, 84-1 
ARCO DE FERRO PARA INDUSTRIA 
LIM x 9 
112 x 18 
134 x 1 
2 x 16 
214 x Má 
234 x 12 
Senna, Botto & Leitão, Leda 
31, Rua do Almada, 35, Porto, Telef. 6102 

20338 


“ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 


114 x 19 
1 1/2 x 18 
134 x 1 
2 x 16 
214 x M 
25% x 1 
Senna, Botto & Leitão, Lida 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef. 6702 


ENT Conto eai 
Batata para semente 
Impéria e Valenciana. 


Vende: José de Magalhães 
e Castro, 


Peso da Régua, telefone 188 
Despachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régu; 

CS eme 


PARA 


FERRO REDONDO DE 1/4 
CIMENTO ARMADO 


Senna, Botto & Leitão, Lida 


35, Porto, Telet, 8102 
20338 


3). Rua do Almada, 


CAMION 
«FORD-THAMES» 


Novo-:946 


5 ton. — Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Porton 


CAMIONETE DE ALUGUER 

Diamond, bem calçada e em bom estado 
de mecanica, etc, Ver c falar na Sccie- 
dade Brandoense. — Paços de Brandã 
— Teler. B, 20534 


CASA BOA 
Vendo a de n.' 313 da Avenida da Boa 
vista, próximo à Rotunda, em bela can- 
tara, madeiramentos em castanho € 
sonlhos em riga, bem conservada, com 


quintal, devoluta, Chave e tratar: 
ROS. Rua Mousinho da Silveira, 163 — 
Telet. 480. 20537 


COFRES 
Munobivcos e de todos os mudelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rus dos Calde 
reiros 1? Telet 2110 18754 


CARBONETO 


E GASÓMEIROS BARATOS 
DROGARIA OLIVEIRA 


R. Mártires da Liberdade, 205, Porto 


CAIXA DE VELOCIDADES 
«Ford» V-b, vende-se, Run Ratmundo de 


Carvalho, 408 — Telef, 3154 — Gala 
dosas 


DAIMLER-IS HP. 


Pneus no 
agem fluida — Caixa 
dades pre-selectiva — Mu- 
dan » volante — Travões hidr U- 
licos Servo-freio — 12 litros aos 100 
quilómetros 


0) 


6 et atado 
vos 


de 


velos 


Garagem «Comércio do Portonts 


ESPLENDIDA MORADIA 
vende-se com 10.000 metr 
Javradio, bastante vinha 
pomar, ho ro de Alberi 
informa Café Avenida 
Velha 


FERRO REDONDO DE 1/1 
A INDUSTRIA 


Senna, Botto & Leitão, Lda 


Teles, 6102 
20930 


«GRAHAM» 


Modêlo 1936 
Estado de novo 


Garagom «Comároio do Portos-1, 


Abe 


PARA 


Almada, 35, Porto. 


31, Rua do 


Lancia- Aprilia | 


1939 


de novo — 
perfeito — Informa 


R. do Sá da Bandeira, 


Estado geral 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
com casa a acabar de const! 


lia de quarto e sala de jant 
Coelho Neto, 98 a Fernandes 


107+2. 


LA TIE 


sem motor elegante, bem construído, de 
9 lugares, com carrinho para transporte, 
vende-se por Esc, 6.300500. Tratar p-lo 
telefone 15641 20544 


OLEO FERVIDO 


DROGARIA OLIVEIRA 

R. Mártires da Liberdade, 205, Porto 
TITO SD 
$LEO PINTOR 

mais completo ituto do óleo de 
finhação para” todas as tintas incluindo O 
Zarcão. Procurar nas drogarias. Dístri- 
duidor Matis Valente. Run Viterbo de 
Campos, 64— Gaim. 


|O mobile 1941 | 


Estado novo, vende-se de parti- 
ular para particular, Ver das 10 
ás 12 e das 14 ás 16 horas. Ga- 
ragem Comercio do Porto. 20292 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se a pronto e prestações. novos 
e Tºfmão Mikros serodinâmicos e clás- 
sicos Gata Daniel Ruvina Rua Formo- 
sa 173, Porto 1397 


Piano Steinway 


de meia cauda, grande concerto, em és- 
tado absolutamente perfeito, vende-se 
por Esc. 90000800, Falar telefone 15671 

20544 


PREDIO 

Vende-se de esquina, carro porta, per- 
to do centro, Próprio para grande cons 
trução. Devoluto. Falar na Rua Costa 
Cabral nº 49 20528 


PREDIO NA GRANJA 
Vendo, na Avenida do Bispo, com larga 
frente para outra rua, casa térrea e pô- 
ço no interior e 4 mil metros q. de ter- 

no devoluto, BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163 — Telef. 480 538 


PROPRIEDADE EM ERMESINDE 
VENDE-SE 

na Rua José Ribeiro Toi 

trada Nacional entre a Fábr 

dos e o Colégio da Formiga, 

e com 3.400 m2 de terreno 

om a Familia dos Mechas 


Junto à es- 
en de Teci- 
com prédio 
para tratar 
na Palmi- 

20445 


RENAULT 


«Vivastela» 


Estado de novo 
Moaêio 1934 


Garagem «Comóroio do Portou-1. 


RENAULT VENDE-SE 
em bom estado muito 
pet. ragem Bal 


ver 
20509 


económico, 
tha. 


TOLDES PARA AZEITONA 

vende, Antônio Torres — Rua S. João 
1 2 Porto 1145 
4 PNEUS 6s0x13 
Recauchutados pela primeira vez é de 
borracha virgem de mão particular. Ver 
e tratar: Rua Alexandre Herculano, no 
an-a+ dosua 


DIVERSOS 


ESCOLA DE MOTORISTAS 
na Garagem Batalha, para Ugeir: 
sados, por contrato ou por liçõe 
trutor, Gomes da Costa, Chamadas no 
telefone 2022 vossa 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e 
HAVRE | 


| 
| 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos vos Açores 
icom halogação em 


Ponto Delgado) 


“Vila Franca”! 


«Pero de Alenquer» 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Esperado em 15 
do corrente 


= 


t'sperado em 16 
de Novembro 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 6554 
| Estado 177 


Rua Nova q àliandega, 20-21— PORTO. Telets 


Câmaro Municipal de Vila Real 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pelas nove 


horas e trinta minutos do dia 7 de 


Dezembro de 1946 se procederá na Sala das Sessões desta Câmara à arrematação 
em hasta pública de 22 lotes de terreno situados na Quinta da Boa Vista, desta 
cidade e designados na planta patente na Repartição Técnica da Câmara 


Os lotes têm as áreas aproximadas a seguir descriminadas : 


Municipal. 

Lote N.º 14 989 m2 
» » 20 1.050 » 
>.» 22 1.050 » 
» » UM 1.050 » 
» » 28 1.050 » 
dus, =D TIS » 
» » 13 675 » 
» » 15 1.213 » 
» 2» 17 1.090 » 


Lote Nº 19 1,090 mZ 
» » 21 1.090 » 
» » 23 1.090 » 
» » 25 1.090 » 
* » 27 1.090 » 
» » 29. 1.090 » 
» B 425 » 
» b'. 385 » 
» E 368 » 
» E. 34 » 
» Cc. 351 » 
» H. 442 » 
» es 407 » 


A base do licitação é de 25500 (vinte e cinco escudos) 


E obrigatório a construção de edifícios. As construções deverão ter início 
180 dias após a data da arrematação e deverá estar concluida dentro do prazo 
de 36 meses a contar da mesma data. A apresentação do projecto deverá ser feita 
dentro do prazo de 45 dias após a data da arrematação. 

Estes prazos não se aplicam no caso do arrematante ser sócio de qual- 
quer Cooperativa tal como «Cooperativa o Problema da Habitação» ou outras 


congéneres 


Neste caso, será o prazo fixado pela data em que o sócio fôr chamado 


a construir pela respectiva Cooperativa. 
O Cadamo de Encargos e planta 


|tição Técnica desta Câmara todos os dias uteis das 10 às 17 horas. 
Vila Real e Repartição Técnica, 11 de Novembro de 1946. 
O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 

DR. AVELINO DE SOUSA CAMPOS 


geral encontram-se patentes na fecar 


Quinta-fei 


cómodas, 


e miudezas. 


deeiros, roup: 


Grande Leilão 


14, às 14 horas, na antiga Agência A LIQUIDATÁRIA 
Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 
Constando de mobílias para quarto, sala de jantar Renascença, roupeiro 
Rivano, estante para livros. Sala de visitas, guarda-vestidos com e sem espelho, 
toiletes, camas de madeira, aparadores, pianos, bilhar, 
Cardoso, máquina de costura «Singer», fogões, relógios, espelhos, quadros, can- 


cofre Tomás 


LUZOSOMBRA 


A Fabrica de Cortinas de 
Madeira LUZOSOMEB «A, de 
F Courteilles & Teixerra, | td, 
isua do Molhe n.' 726, Foz do 
Douro participa aus seus amt- 
gos e clientes que deixou de 
«er seu agente geral no Norte, 
o x” Sr. Antonio Martins— 
Largo dos Loios, 29-2.º, desta 
cidade. 


Papeis Piniados 


estrangeiros de todas as procedên- 
cias S. A. NEVES, R. de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15! 


“ ANUNCIO 


Pelo presente se faz publico, que 
foi distribuída ao 1.º Tribunal Ci- 
vel uma acção especial para o efeito 
de ser decretada a interdição por 
demência de D. Maria da Conceição 


Calvino, divorciada, proprietária, 
dente na rua do Marco, n.º 14, 
em Vila Nova de Gaia. 20511 


Porto, 11 de Novembro de 1946. 
O chefe da 1.º Secção, 
Joaquim Augusto Cambraia. 
Verifiquei : 
O Juiz de Direito, substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta. 
Os solicitadores, 
Mário Magalhães e José G. 
Magalhães. 


Eee, orem 
PERCHA METÁLICA 
DE 14 ROLOS 


Construção inglesa 
Vende: Emílio Costa 
Rua Padre Antônio Vieira, 148 


| 20495 
eo 


ANUNCIO 


Pelo 5.º Tribunal Civel da Co 
marca de Lisboa, Comissão de Assis- 
ncia Judiciária, correm éditos de 
30 dias a contar da 2º publicação 
deste anúncio, citando o requerido 
Aurélio Tavares da Fonseca, empre- 
gado comercial, ausente em parte in- 
certa, mas cuja última residência 
conhecida foi na Rua do Pinheiro, 
nº 14, da cidade do Porto para, no 
prazo de 5 dias, findo que seja o 
prazo dos éditos, contestar o pedido 
de assistência judiciária para acção 
de divórcio em que é requerente Mar- 
garida Rocha da Silva; e declara-se 
que o Tribunal funciona no edifício 
da Boa Hora, à Rua Nova do AI 
mada, em Lisboa. 

Lisboa, 4 de Novembro de 1946, 
O Chefe da 4* Secção do 5.º Tribunal 

Civel, 

José Maria Ferreira do Souto 

Verifiquei : 

O Presidente da Comi: 

de Assistência, 
Elisiario Eduardo da Mota Veiga 


ão 


Sabonele ingl! 


DDD 


O MELHOR PARA A PELE 


A PINTURA SUPERLITE 
protege enbrgicamente as casas 
da acção das Intempéries, con- 
servando-lhes por muitos anos 
o aspecto de novas! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd. 
Rua das Cruzes 331 — Telef, 15881 
PORTO 


E 


MOVEIS «MILFINS» 
qual- 


executam mudelarmente 

quer espécie de mobílias sejam 

lacadas, enceradas ou enver- 

nizadas. 

MOVEIS MILFINS tornecem 

orçamentos gratis e vendem 

mais barato do que as casas de 
revenda. 

Queira certificar-se di 

pedindo orçamento a 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte do Burgos 
(A! Circunvalação Fim da linha 6) 


Em exposição da CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 400 


NA SUA TERRA NAO HA 
ENERGIA ELEUTRICA ? 
Mésmo assim. pode ter hoje 
electricidade na sua casa de 
campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES  ECUNÔMIOAS 
DE RADIO E LUZ 
que à Electrónia lhe Instala por 
um preço acessível. 

Queira pedir orçamento grátis à 


ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 11 
Telefone, 5800 — PORTO 


APROXIMA-SE O INVERNO 
O calçado está caro? 
Uma solução : 
Tinja de preto O seu culçado 
de verão com 
«INSTANTINA» 


um produto da ATLAS que tnge 
de preto INSTANTANEAMENTE 
qualquer calçado de cór. 


EM TRIUNFO 


MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 


c: Lar 


Fabritantes - A Henriques & 

S João da Madeira 

A venda na Camisuria JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Telefone de: 
Secção: 1113 


AQUECIMENTO ELECTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 
(QUENTE E FRIA) 

2 notávais melhoramentos 
introduzidos recontemento no 


HOTEL BOA VISTA 


ondo se vivo contortâvolmente 
o se é tratado como em fa- 


milia. mediante mensalidade 
muito acessível. 
VIVE SO? 


VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz - 83 


Era isto o que faltava na Criação 
Porcina A. de La Lave. 


De, resto, os seus porcos tinham 
tudo : casas higiênicas com água 
corrente, electricidade e várias de- 
pendéncias, jardim, piscina, hos- 
pital, balança, etc. E comida à 
discripção. 
Mas dois ou três suinos mais exi- 
gentes queixaram-se de que esta- 
tam q levar uma vida estúpida, 
sem distrações, UMA VIDA DE 
CEVADOS e convenceram os co- 
tegas a criarem, duas vezes por 
semana, alegres espectáculos de 
emustc-hall», animados por sete 
«girls» porcas e simpáticas. E elas 
aí estão, leitor. exibindo as suas 
graças ! 


A. DE LA LLAVE 
Rua Vila Me5 — Campanhã 
Telefone, 6249 — PORTO 
sia 


| COMPREOS 
“9 SEUS ÓCULOS 
No 


Ea ooaoa 
“EV, 


RUA 
PASSOS MANOEL, 
187 


